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O TEMPO 

C01MIS8Î0 GEOGRAPHICA E GKOLOGICA 

BOLETIM HRTEOROLOUICO 

Quinln feira, 22. A pressîo barométrica a 0", 
Toi de Sllö.:it] mm-, is 7 boras da mantll.e de 
8!>7 43 III in., As a lia tardo. A temperatura 
maxima foi do W», o • minima, dp IO'«. Venin 
prodoininaiito, >E. Cliur.i ein 21 horas, 0.1 
turn. Tempo ifernl, nublado. 

T R E B R A « 

t»nrifo KPKÍJI U «Comminlo ít S, ranlo» 

EXTERIOR 
M A U R I » , : i 

E n r h e n l r do G i i ndn lq i i l v l r 

Toda a região viziolta a Sevilha, 

fan Lucas, e I.erez, acha-se inteira 

menti) alagada pela enchente do 

Guadalquivir. 

l ia estaagos materiaes e j i se 

contam muita* mortes. 

H O M A . a * 

«n r i t l n l IS Innchl 

Acaba de fallecer o cardral Bian-

chi, prolo-notario apostolico. E' o 

l l ü . " cardlal morto durante o actual 

pontificado. 

U n e r r n «lo S i i dnn 

A imprensa offiilal desmente a 

noticia de que a Itália vai auxiliar 

a Inglaterra na conquista do Sudan. 

n u m , Kt 

O conde < io l l l chrm>M 

O presidente do conselho da Aus-

t ia, conde de Goluchowski, acaba de 

regressar a Vienna. 

I I I . I . I « \ T K . . 1 1 

Càròve 

Houve hoj« nesta cidade um grr.n-

de meelbuj afim de incitar os tece-

lões a continuarem o gèrv. 

E I I FR:\OH-AINR:0, TS 

Mii i i f i ter ln da l ' n /on , i n 

O dr. Weucealau Ecalante assu-

fiíiu n pasta 3a rãznnda. 

M l : * l ) 07 t . t i 

F a l l c e l i u r n l o 

Follcceu o bispo Dlareta. 

r o i i t o R i , «» 

I l eunh l re 

H'set"rilou próximo a esta cida 

do um treui, ficando despedaçado« 

ti es vagons, mortas quatro pessoas 

e p> i:la* outras f-ridas. 

I : O \ T I ' U I I I I O . » * 

IVIHÍIO do Appi tr le lo S a r a h i t 

As ferçus do general Menna Dar-

retn prenderem ein 1'uguayan.. o 

celebre caudilho Apporiclo Saraiva. 

O rr. Julio de Caslilhos expediu 

or e n para que elle fosse posto era 

liberdade. 

<>enrral Es tehnn 

Partiu para Buenos-Airos o gene-

r J1 Esteban. 

firande te r remoto 

O terremoto em uma daa ilhas do 

Golf i Persico fez tres mil victim^s. 

n. PKTKHXBCNUO, ST 

l*FNle bubôn i ca 

Apparecersm vario» canos dessa 

peste nas vizinhanças de Mecca. 

H i W - K i a H t i 

t rfVftliiritii r u l i nna 

Nr.ticir.a vindas de Guantbocra 

asseguram que muitas atroei íades 

foram -ommettidas pi lo ofileiai lies-

panhol coronel Fondèvillit, qu<> as-

sa-tdnim grande numero de nego-

ci nles cubanos. 

O general Ntxirno Gomez l enuu 

a povoaçSo de Beiurdios, cb rr tau 

do "f forças hcsparihdas. 

INTERIOR 
•ti», t t 

^ u o r e n l c n a » 

O governo vai estabeleci r quaren-

t naa, afim de evitar a ovai-ão da 

pe to bubônica. 

, i i l l t l i i o nnva l 

Sa l t depois Uo aiiiHitliá a divisão 

nav il, depois de rcceber a visits 

do sr. ministro da Mariuha. 

O nr. i l l I n lMro dn V l i t r ã » 

Aclta-si levemente enfermo o sr. 

Joaquim Mortinho, ministro da In-

duslrit e Viaçàn. 

làttflrri» Nac iona l 

Foram lavradas diversas nomea-

ções para a Guarda Nacional dessa 

capital e desse Estado. 

• 4 'entra i 

O (*r. Frontin pretende adquirir 

os terrenos da mnrlnha, junto A 

ponta tio Cajú, paru a estrade de 

ferro. 

O s r . m l i i l » ' r o da J im t f çn 

Ti'da » iflrlallnaile da nollcia. 

incorporada, apresentou os seu» 

cumprimentos ao sr. ministro da 

Justiça. 

( I m p e d i d a 

Despediram-se Itoje do sr. Manoel 

Victorino o commandante da Divi 

fiíio Naval e a officialidade do «Ria-

chuelo.» 

B f j t r e i í a t s e á o do C o m m e r c i o 

Conferenciou hojo com o sr. Ma 

nool Victorino a commissáo de ne-

gociantes que representou contra 

oa impostos sobre o xarque e ke-

rosene. 

Km nome da commissão falou o 

sr. Honorio Ilibeiro. 

Respondeu lho o sr. vice-presi-

dente da Republica, aconselhando 

aos negociantes que pagassem os 

impostos sob protvsto, reclamando 

em tempo ao Congrcsjo Nacional. 

Amanhã, a corumlssao popular 

vai reiterar a reclamofio do Com-

mercio, sendo orador o sr. Lopes 

TrovSo. 

C o n f e r e n c i a * 

Conferenciaram com o sr. Manoel 

Victorino os srs. Antunes Maciel,Bel-

fort Vieira, Joüo Curielro, Glyce-

rio, Ferreira liamos e Argollo. 

m o . a i 

F ron lAo 1'aiillMtn 

S io esperados pelo p iquete frun-

C"z CordilliTC os pelotaris Ojul-

Ciiiquito o Asp tia, contractados pa-

ra o FrootSo 1'au! sta. 

C a m b i o 

0 cambio continua lirme, com ten-

dência para alta. 

l i t v n i : . TT 

l l i i v í i i i e n l o do enfé 

Cafí para j tneiro, 6.".72. 

Cafrt para março, l>:t. 

I I I » . Tt 

Entradas. Il.3!i.r>. 

Embarques. 7 iíítO. 

Vendas. 3.000. 

Typo 7, I4.r,u0. 

NtVTIIS. tt 

Vendas, 20.000 saccas. 

Rases: superiores, ilâ:i00; bons, 

ÍOSJOO ; regulares, 9J30II. 

0» caf^s daa aguas s8o cotados 

com um itiil réis nionoe. 

0 mercado tem-se mantido cai-

mo. 

Entradas hoje, 1U.3I2 saccas. 

IleMtle I », 214.644. 

Média, Í1.758. 

Sahidas para a Europa, IHI.7().'|. 

Sabidas para os Estidos-liuidí S j 

7II.4BII. 

Stock, 54115511. 

Entradas err. egual data do anno 

(ind'j, (i.llüü. 

Desde 1.', «44.105. 

Stock, 419.051. 

u l t I S h o r i 
L O X D I I E N , 4 4 

E m p r é s t i m o p a u l i s t a 
Nesta capital e em Paris recorne 

çaram as negociações para um em-

préstimo do Estado de 8. Paulo, 

cuj ts primeiras negociações foram 

iniciadas ha cérca da seis tnezes, e 

iut irompidas por causa da bai.va 

d i cambio. Este empréstimo se;ô 

superior ao do Minas. , 

I I t<>, •?•» 

O a r c » e l a R e p u b l i c a 

A oc.mmiss.lo de revi.-õ > de esta-

tui 11 'iesrie • stnhi leci^ient-» banca-

ri'i j á completou i-eus traiu llios. 

Espera apenas a opinião do sr. Luiz 

Tarquinio. 

V í c e * c o n a u l i t a l i a n o 

C tigou hi je da Europa o gr. 

Ag inli, vice-consul italiano em Ili-

be 5o Preto. 

Co rpo d ip lomát i co 
llaver.l amanhã gr ude moviioen-

to no corpo di|ilomaticii brasileiro. 

0 fiunmercio de S. Paulo 

2:i de janeiro 
O DIREITO 

NA REPUBLICA 
Tiveram os Sciplões quem lhes 

decantasse os feitos em estylo gran-

díloquo, mas nem por Isso emmu-

deceram as Iftns ein torno daquellcs 

que, como Ello Sejano, representa-

ram » malvadez « • perfídia em to-

da a sua intensidade postas ao ser-

viço de um poderoso. 

O que. [ oriWi, nos causa espan-

to, apesar 'le seu caracter de cons-

tam ia e eternidade «tu tuüos o» pe-

ríodos histórico», nào 0 o conceito 

fallacloio do escrevinhador pslooço 

em deturpar a verdade em provei 

to do quem lhe pôde assoldadar a 

penna, mas 6 a falsificação do di 

reito e da justiça pelos que se in 

culcam seus sacerdotes ou seus mi-

nistros. 

Uusite-se na Interpretação de um 

vocábulo, altere-se a narração do 

urn facto, desentranhe-so do pro-

gramma de um partido, das paia 

vras ou dos intuitos do um homem 

idéas outras que não as suas pró-

prias—isso comprehendemos, isso 

até) certo ponto excusaraos; mas 

procurar torcer a verdade scientifi' 

ca, etorna como a Natureza donde 

ella nasce, embridar as leis ou as 

exprusbOes objoctivas do direito por 

fazcl-as servir, como ancillas com-

placentes, aos caprichos do urna 

vontade—eis um espectáculo bizar-

ro que a situarão actual nos depa 

rou. 

Tentar fugir i s regras do direito 

ou forrar-se aos dictames da justiça 

k velha sícia dos governos da 

força. 

Zombam qtiosi sempre da seria-

dado daquella sciencla e revelam 

n i o raro o mais parvo desprezo 

por seus cultores. Mas tudo isso 

llios vai bem e lhes k natural; ou-

tro Mra o seu procedimento e daria 

motivo a suspeilas, porque a aridez 

daquella sciencla, a severa mages-

tade do sous preceitos e o cunho 

de imparcialidade que tiles devem 

revestir na sua applicaçio — tudo 

isso Uns parece, a esses espíritos 

habituados à prepotência e ao arbí-

trio, intrincada tranquiberr.ia, que 

a cada passo lhe-) tira o soeg-j. 

Jà o sr. Macfcdo Soares,em vibran-

te artigo publicado uo Direito, cla-

mava contra a decadencia da fôrma 

na redacção dia leis da Republic . 

onde a propriedade dos termos, 

concisão e a claitza eram subst -

tuidas por um escalrichado estylo. 

próprio da rabulice do tempo. 

l'ara não fular em outras lais. 

basta citar o codigo penal cm vigor 

comoTSt f rn f l ^ í-Jse )1"8coar!iavo e 

confusão. 

Mas, isso n i o 6 mais do que uma 

das manifestações da grave teudeo-

cia de pòr i margem o direito, de 

abastardai-o ao [.onto de querer 

pól-o ao serviço du quanto d--sati 

00 tem apparecido. 

Todos dev.'m estar lembrados do 

modo porque o Congresso, para im-

pedir a eleição do presidente da 

llepubliòa, como man la o art. 42 

d l Constituição, interpretou essa ar-

tigu. e mais o art. 43, ,S 4 e o art. 

I . S 2 tias dispoiiçõet tra.isitorias. 

Dizemos mal—míer;<re(ou - . po.-

qtie lhe faltava competencia para 

isso. 0 poder competente para in-

terpretar a Constituição seria o po-

der constituinte e não o de um 

Congresso ordinário. 

Mas agora vai-se além, vai se ao 

proprio corpo da doutrina, queren 

d ) apagar ss noções que a expe-

riência c o saber dos séculos como 

que marmorisaram. E' o cumulo d< 

fanatismo politico querer alterar por 

uma decisão ou por um decreto 

uma noção identifica ! Declarar que 

a nnistia não <5 amnistia, mas amnis-

tia ao modo delles, 6 o mesmo que 

decretar a falsidade de um thsore 

ma de geometria ou substituir por 

outra a lei de gravitaçio, da phy-

slrn. 

Nesse terreno de lujislar sobr» 

questões «cientificas ou de impõr 

c eaças A viva força, nfin foi mais 

on-'o aqucllo celebre piloto hespa-

nhol que, sendo uma vez comman-

dante de uma expedição, descobriu 

timagrando ilha, densamente povoa-

da, e mandou logo publicar um ban-

do ao som de caixas, notificando aos 

indígenas, sob penas severas para 

quem duvidasse, — que havia um 

Deus omnipotente e que Adão o Eva 

eram os paes de todos quantos ha-

bitavam aquella ilha e as mais par 

tes do mundo . 

Haver quem A frente de um paiz 

t rile forrar-se A ncçfio da lcl ou 

do lllreito como estorvo Irritante 

As arbitrariedades—iaso é natura! 

em todos os tempos: mas o que nos 

assombra é que haja jurista» que 

reneguei! friamente os princípios 

de sua sciencla, pondo-a ao serviço 

de planos politico« quaesqtier. 

Crear crimes onde ellos não exis 

tem e attrlbuir * um Estado federa-

do o direito de legislar sobre maté-

ria civil o penal—ião factos j i com-

muns ranhe« futuro* annos da re-

gimen republicano. 

Agora, fazem de um artigo ds 

Constltuiçio, artigo do um codigo 

penal, e de uui chefe dn policia um 

juiz que «emuicitt: isto ou aquiilo 

é illegil. E acabou se. Manda quem 

pôde. 

Não nos venham, porém, citar este 

ou aquelle auctor, mais esla ou 

aquella Constituição, como fez o sr. 

chefe de policia ena seu officio ao 

Supremo Tribunal. Os outros tom 

olhos para lér e intelligencia para 

entender. 

Para que apoiar-se na lei, quando 

se tem a petulância do ameaçar a 

um Tribunal do não cumprimento 

de sua sentença, coso ella não ve-

nha sorvir a determinados intui-

tos ? 

Alenta-nos, porém, não uma es-

perança conioladora, mas uma con-

fiança absoluta no triurnplio da jus-

tiça o do direito. 

Os eclipses da liberdade humana 

n i o fazem mais do que realçar-lhe 

no dia da victoria o peregrino ful-

gor. Como aquellu fada dos versos 

de Ariosto, felizes dos que a não 

desprezarem e souberem defendel-a 

nos momentos em que ella se ar-

rasta por terra, sob a fôrma de pe-

çonhento reptil ' 

0 direito ha de sobreelevar-se a 

todo esse tumulto de ambições sem 

freio e de, violências desatinada». 

Foi (iuizot quem dlisc, escreven 

do a vida da Waili ington, que al-

guns períodos intermiltentes de ad-

versidade eram necessários a vida 

do um povo. 

Atravessamos um desses períodos. 

Mas, a causa do direito e da justi-

ça ascende ao alto e paira sobre 

esse corijuncto do arbitrariedades e 

de violências, como as grandes aves 

marinhas que olham serenas o que 

bramento das vag^s ou os pio" 

fundos haustos do pégo no meio 

das fúrias do mar. 

G £ O S 

Continuamos a receber dos nos-
sos colb gas do interior do Estado 
as mais lisoojviras provas do s»u 
cavalheirismo, rieticiando o nosso 
quarto aaniversario. 

Para as nossas columnas trans-
crevemos as referencias amáveis que 
dispensáram á nossa folha: 

(J Coi/wturcio rie S. Paulo—rPiunc/t 
t; lai de p u a o cumprimento du imi 
dever. 

Involuntariamente deixou de sa-
hir a noticia que ha dias tivemos a 
satisfacçio de dar. a proponho do 
anniversario do nosso coüega O 
Commercio fie S, Paulo. 

Por esse facto pedimos hoje des-
culpas ao illustre collega. 

Mau grado as barreira» politicas 
que nos separam desse conhecido 
o-gam da imprensa paulista, não 
devemos deixar dejregistrar as nos-
sas saudações pelo seu 4° anniver-
sario. 

Tem, para aó j , um grande miri-
to e um euorine defeito O €ommer-
cio dr. S. Paulu: possuo A sua fr-:n 
le a ponna brilhajtistirita do dr. 
Eduardo Prsdo o ti monarchUta iia 
primeira A ultima das suas colum-
nas. 

E' innegavel, porém, que. apesar 
da sua intolerável preoccupação poli-
tica, ha prestado não poucos se.rvi 
ços ao meio em que exerce a sua 
esphera de acção. 

(Oiario de Santos) 

Commercio de S. 1'aulo—Com a 
edição de 18 do corrente comple-
tou o Commercio de S. Paulo o seu 
quarto anuo de publicidade, na ate-
u:t jornalística do Estado. 

o que tem sido esse glorioso 
quão abrolhoso lyrocinio assigna-
lado pelo nosso eminente confrade 
da imprensa paulista, fallece-nos a 
competencia precisa para bein des-
crovel-o. 

Defendendo intrépido uma idéa, 
ou. antes um principio consagrado 
pela maioria inconleste do povo 
brasileiro, tem o Vommercio de S. 
Paulo caminhado ovante através 
das ondas enrapelladas do despei-
to faceionario e egoísta, conquis-
tando de dia para dia maior e mais 
íuexpugnavel messe de sympathies, 
prt stigiadai pelas bençams popula-
res. 

Despeitando como bom patriota 
as leis vigentes, prosegue elle, en-
tretanto, tia campanha bemdita lie 
dotar a sua o nossa pátria com me-
lhores leis, e acatando devidamen-
te. a Constituição em vigor, procu-
ra substituil-a pelo pacto constitu-
cional que por largos e dilatados 
anuo» felicitára a patria brasileira, 
felicitando seu povo. 

Ilefiectido. criterioso, enriquecido 
por conhecimentos l i o vastos quan-
to invejados, para elle, para » sua 
sílbia orientação social o politica, 
deverão convergir confiantes as es-
peranças do povo brrsileiro, que 
jAinais terA melhor guia. 

Humildes e obscuros como so-
mos, rompendo a massa compacta 
dos grandes, queremos também ex-
tender nossa dextra ao coilega au-
nlversitario, e segredar-lhe somente 
os nossos parabéns. ri 

Feito isto, volveremos satisfeito!, 
so nosso canto, conscios de qu< 
cumprimos A risca um iraportiuti 
devor. 

(Da Gaietinha de Guaratingue 

Cnmmercio de S. Paulo. 
Completou a 17 deste o seu 

anniversario este nosso eminentj 
confrade. 

Brilhantemente redigido pelo d j 
iuardo Prado, um dos jornsll 

_ a l » illustrados do llrssil, o «C.. , 
merclu de S. Paulos Um sabido C 
ptlvar as bõas graças do povo. 

Independ'-ute. franco nu5 o m i 
pôde ser, O Commercio tem tlt'1 
o defensor das grandes idéas e cd 
mo tal faz jus As bossas s ncértf 
saadaçoua. 
{Opinuio, de H. Carlos do Pinh 

A todos agradecemos U o 
diaes provas de estima. 

« I O . TL , is 11 1: 30 do 111. 

talleceu o arcebispo desta archi-

(Jtccse, d. João Esberard. 

m o . TT. is t e 21 da t. 

A causa da morte de d. João Es-

btjrard foi uma arterio-esclherose. 

0 illustre prelado será sepultado 

na egreja da Conceição, junto ao 

altar da Virgem. 

No trigésimo dia serão celebradas 

exequias solemnes em todas a3 

eb'rejas. 

D. João Esberard morreu pobre e 

c i o deixou testamento. 

A sua bibliotheca foi por r;io co-

dida ao Cabido. 

0 sr. vice-presidente da Republi-

ca mandou apresentar os seus pe-

zames ao vigário geral. 

R I » . 1J. is 6 h. da tarde 

Grandes manifestações de pezar 

ela morte de Jc3o Esberard. Junto 

seu cadaver velam, além daa 

pessoas de sua f imil ia. grande nu" 

mero de sacerdotes. 

0 dr. Poncy embalsama o cada-

ver que ficarA depois em exposição 

na sala do throno, transformada 

em camara ardente ato segunda-

feira. 

0 Cabido foi convocado em reu-

nião extraordinária. 

Todos os sinos dobram afinados. 

Conforme o telpgramma que aci-

ma publicamos, falleceti hontr in no 

Rio de Janeiro o illustre prelado, 

arcebispo li. João Fernando Tliiago 

Esberard, um dos ornamentos do 

clero brasileiro. 

II. João Esberard, nascido em 

R?rcelona em tt) de outubro de 

1 íj43. veiu ainda creança para o 

Brasil e principiou os seus estudos 

nr> Rio do Janeiro. 

Impulsionado por uma decidida 

vocação para a carreira ccclesiasti 

ca o auxiliado por amigo», matricu-

lou-se no Si.miuario Episcopal de S. 

José era 4IÍ64 e a 24 de agosto de 

1881) foi ordenado sacerdote pelo ti-

na.Io D. Pedro Maria de l.icnrda, 

bispo do Hio de Janeiro, apôs um 

curso brilhantíssimo, onde se ieve-

lou talento superior 

No Seminário, onde foi oplimo 

estudante, logo depois de ordenado, 

occtipou uma das cadeiras de tlieo-

logia, continuando como mestre a 

sôrie luminosa de triumphos que 

havia alcançado como estudante. 

Nomeado capellão do mosteiro de 

Santa Thereza, repartiu sua prodi 

giosa actividade pelo altar, pelo 

púlpito e pela cathedra do mestre. 

Em lliílO recebeu monsenhor Es 

berard a sagração episcopal para a 

Só Titular de Gerra. 

Mais tarde, quando o conde de 

S. Agostinho C01 transferido de Olin-

da para o Hio de Janeiro, o illus-

tre prelado quo acaba de fallerer 

foi designado para aquella impor-

tante diocese. 

Tendo sido elevado a arcebispado 

o bispado do Itio de Janeiro, mon-

senhor Esberard foi designado para 

«queile elevado po»to, onde a mor-

te o veiu encontrar, rodeado da im-

mensa consideração e respeito que 

o seu talento e virtudes souberam 

grangear. 

Ealre os muitos trabalhos que es-

creveu. iembramo nos dos seguin-

tes : 

Santa Thvreza de lesus perante 

o século XIX\ fínsa de nuro. estu 

do historico litúrgico; A Egrrjt1 e a 

S'ia divina missão; O sacratíssimo 

Itosario e u sua divina efficacia-, 

Christovam Colombo. O chefe da 

Egreja e a sua ae do suciai. 

Damos pezames sincero» ao clero 

brasileiro, pela grande perda que 

acaba de solTrer. 

T r i b u n a l de Jus t i ça 
Nio tencionava tornar a falar 

deste estabelecimento, mas um do-
cumento hontem publicado pelas 
folhas amigas do governo obriga-
nos a umas ligeiras observações. 

Assim é que deveria ter começa-

do o nosso artigo de hontem que, 

por um engano de revisão sahiu 

sem o titulo. 

Falleceu alli repentinamente, onte-
liontem, de moléstia cardíaca, o ir . 
Gentil Gomes da Silva, socio da fir-
ma Mendes Guimarães e C. 

Era homem lhano, estimado de 
todos, bom amigo o bom compa-
nheiro. 

A sua morte causou profunda im-
pressão. 

— Falleceti tambern, ante-hontern, 
o pequeno Demerval, filho do sr. 
Pedro «la Silva Carvalho socio da 
firma Carvalho lt .- -s « C. 

— Cm individuo .. nome ignorado 
viu-se de repente ac. redido no lar-
go Monto Alegre, ns ,ue!la cidade, 
por um gatuno quo lhe deu urr a tre 
menda bofetada um outro, que se 
achava ao lado do apgresser, apro-
veitou a confnsão para arrancar .. 
victima 14UÎOOO que esta trazia no 
bolso. 

0 gatuno foi perseguido por um 
soldado até ao largo do Rosario, 
não sendo possível cíTectuar a pri-
são. 

— Os nossos collegas da Tribuna 
do Fovo, transcrevem o dito de 
urn ministro do Tribunal que publi-
cíinKí na nossa edição de ante-

honteni. 
Agradecemos ^quelles coPegas as 

referencias que fazem rta sua espi-
rituosa revista Acérca do» nossos 
penúltimos artinos. 

— Foi concedida p r visão de casa-
mento. para aquella cidade, a favo: 
de José Figueira e Anna Rosa; de 
Antonio Amaro e Maria Fernandes, 
e de João José dos Santos e .Maria 
Francisca liamos. 

( 'nmplnqi 

0 apreciavel cavulli iro daquella 
cidade, sr. Juvenal Penteado, acaba 
de praticar urna liella acção de c.t-
r:dade, oferecendo á Sociedade. Bo-
nilicente Maximiano <!e Camargo a 
quantia de l:0u0S. 

(luural inisilrlià 

A Camara daquelle n unicipio de 
cretcu em dias do mez passado, se-1 , j m a 

gurido diz a Gaiet iahu, um ad- ; 
ditivo ii lei municipal, n. lüj, de 2!l I j 0 p r i m jP 0 . 
de outubro de 1 !!!••«, que reputa o| Travou-se uma 
fechamento das porias das casas (mãos luctaram í 
commerciaes aos domingos, das 
horas da tarde em d, ante, e je-io midaveis ponta-pôs, defendia-se o fe 
qual ficam egualrncnte obrigada*- t 
fecharem-se a» casas ie negorios, 
quo, estando c.mprr-tiendidas no 
numero da» casas exceptuadas, es-
tiverem annexadas a outros r?o;os 
de commercio, dos não exceptuados 
pela lei em vigor. 

— A Superintendência de Obras 
Publicas auctorisou o governo a 
di.uiender a quantia de 3U:2(M»S_ na I 

supposto Antonin Sabino é o mes-
mo r o bernardo de Andrada, pro-
nunciado desde d' dezembro de 
IIIÜ5, como incurso no art. 2'Jí, e 
que se achava na cadeia de S. José 
do Riu Pardo aguardattdo o julga-
mento na próxima sessão do jury, 
convocada para o dia 26 do cor-
rente. 

Oibahilidoso e audaz auctor desta 
bernardice mystiflcou completamen-
te o Tribunal de Justiça, faz.;udo-o 
comer gatij por lebre. 

As uiguas e energica» auctorida-
des de t.aconde nada tèm que ver 
com este passa-muln/ue arranja-
do era S. José do Rio Pardo. 

Ilepois de quatro mezes de au-
sência. devida ít via„'>.ra que fez A 
E u r o p a • rn companhia do bispo D 
Joio Nary, chegou a u cidade o 
estimado padre José Tl jinazAncas-
snerd, que. conta erri coda paro-
cbiano uru amigo dedicad. o sin 
cerc». 

TIÚ 

0 requerimento oe 1). Benedicta 
Mir a da Conceição Grellett, profes-
s o r a do grupo escolar «Ur. Cesário 
Motta 1. naquella cidade, pedindo 
tr inta dias de licença, sem venci-
mentos , obteve deferimento. 

—Pela secretaria ilo bispado foi 
passa-la provisão da expusição do 
SJ. Sacramento, o favor dos festei-
ros tia padroeira daquella parochia. 

Jnhi i 

A fazenda do sr. Joaquim Ferrei-
ra do Amaral, naquelle município, 
foi no dia 17 do corrente theatro 
de mais urn crime. Ne.sne mesmo lo-
cal, ha deus annos, Peruzzi l.uigi ti-
rou a vida a tres indivíduos, patrí-
cios seus. Então pertencia a tazeu-
ds a I). Anna Ferraz de Almeida 
Prado. 

Eis como se desenrolou a nova 
(Cena de sangue ; 

Antonio li.Tito, hespanbol, alli em-
pregado corno exterminador de for-
migas, dirigiu s*' & colonia, onde 
se encontn.11 com os irmãos José 
Francisco da Luz e Francisc0 Car-
doso d*: Lima, aos quaes (Jiri;.^u 

injuria e. fel a a c mpanhar de 
m pontapé (;ue altingiu o queixo 

iurta, e os deus ir-
principio, A mão, 

' I m a s o hespanhol, com os seus for-
' ' midavei 

ria o* aOvrrsanos. 
José: sacou de uma faca que t a-

zia. ruas, tules d« f-.vir-se deila, 
Antonio !;«nto arrtbatou-a da mão 
tt collocoti a em soa cirit; de couro. 

Francisco, vendo frust iadi o úni-
co elemento de defesa de que dis- I a 

punham eile e reu irmão, larteoir ' 
cabo de enxada 

NUMER01 .17 
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vis, i p o n « de acobardar-se 
cum a» mais grotescas e t v r a m 
cus, é também, O muito mais 
de, As b is do llous. que 6 o 
premo Padre. 

Ora. como nem todos pôdem. i 
sacrifício, pagar tauto o acto cl 
como o religioso, prefere a ma 
p.*r'e casar-se sômente na igrat 
or.de o uri.to se faz eonfôrme 
suas crença/- aos dictames de 1 
consc cncia 

A nossa igreja Matriz contln 
neeessitando de urgentes concertt 
Com as ultimas x u v a s e ventos ei 
tem so estragado bastante, «nti 
taato nanhi.oia medida ainda . 
tocada para imp. dir a sua rulo 
isto d-váras contrasta OB cor&ÇFL 
cathoücos. 

Consta que a Cam»ra ofnciou -
no vigário ped indo para 

o carpir as calçadas doe a: 
üurus da ig - J I . 

í AM n k.-.ea 

Pelo expediente do Bispndo, I 
con-edida uroviaio f?jtHB»" 
par; T^ruella cidade, a favor dC. 
tom Marlinisno de Oliveira e il 
ceuci •. Isultina de Oliveira. 

H in t« .liifunlo dn Alegria 

Pola Camara Ecelesiaetics cone 
deu-se hontem provisão d e cas 
meßte, 3 favor de Francisco ALV 
o'e Assis e Karionna Felisbina i í 
Si! . I 

f. • t|»s Xiinia «to Parnnapanema. 

i .-ia S-.-crelaria do Bispado foi n 
meado Joaquim .lo=é de C'arva|V 
fabriqueiro da capella da Com 
ção d i Alegre, filial ó Matriz d,, 
qiiella localidade. 

Munt« Crus tio Bio Pardo 

0 governo recommendou a Supe 
INTI .tdeucia das Obras Publicas q i 

I faça executar com urgência os e 
tudos preliminar**« das obras d e q i 
iie. es i'.arri á ponte sobre o 111 
Pardo naquella. cidade e a estrae 
que vai a. freguesia do ( í l e o e est> 
ç i o Cerqueira Cezar.—Deu se ET 
uh 'c iment j A Camara Municipal re: 
pectiva. 

T ujtn a 

Naquella localidade tom apr *-1 

eido [ia Hio Pardo cadaveres I. 
do. 

.10 dia I I no Porto José Silve | 
o barqueiro viu por alli passar1* 
cadaver do um homem b e m vesticU 
paletot e calças pretas, botinas, bai 
ba feita, e quatro ou cinco min i 
los, anus desse fnclo. u m a mala d 
couro qu *. neressariamento dev i 
perl'.ucer ao mesmo individuo. 

I O barqueiro n i o pôde recolhe 
nem o cadaver riem a mal» po 
aui-.a d., prande correnteza e po 

ter unicamente uma canôa, con 

í c 
2 J 

a » g 

quadratura do círculo. 
Jornal do Commercio recebeu 
guinte carta : 

JTeudo ha mais de dous annos 
resolvido ^eomelrica e algebrica-
mente o grande problema da qua-
dratura do circulo, e tendo e.ontia-
do particularmente sua demonstra-
ção, aqui junta, a diversos entendi-
dos, eis que vejo annnunciado a 'C 
Piá, de noje. a conferencia marca-
da |>ara o Club de Engenharia, de 
um extrangeiro, para esse fim. 

Ttmendo algum plagiario, appres-
so-ue a oITerecer-vos o desenvol-
vimi-nto desta minha descoberta 
para salvaguardar em todo tempo o 
meu direito a ella. 

C«io queira »eu Jornal publicai a. 
•era* e»ta de «uclori açío. o que 
me darA muita lionrs t* p«lo que 
d'*Hik) jt> me confesso gratíssimo. 

AililO-iue vertendu em Iruucez 
para ser presente a Academia Fran-
eexaj—Manoel do Carmo Ferreira 
CKÕmi». 

conclusão da ponte meiallico sobrei 
o rio Purahyba, na cidade de Gua-
ratinguetá. Deu se conhecimento ít 
Secretaria da Fazenda. 

Limeira 

llealisoii-se no dia 17 a annun-
ciatia festa de Santa Cruz, naquelie 
município. 

A concorrência não foi a que era 
de esperar. 

—Tem tido muita animação a as-
signatura aberta para os tres en-
thusiaütiros bailes ii phantasia, que 
vão ser realisados : t.. ':da,le. 

— Estiveram nesta 'dade. em vi-
sita tle. inspecção, os srs. drs. Sil-
va Pinto, director do .-rviço aani 
tario do Estado, Vieira de M. lio e 
Diogo de Faria. 

Aquelles clínicos p.cliaram qu as 
condições sanitanas da l.tmeira eram 
bôas. 

— E' regular actualmente o estado 
sanitario da cidade. 

Segundo informações dos peritos 
existia officialmeute, na cidade um 
único caso de febre de mau cara-
cter. 

Bllti* Irãti Pret« 

0 lleporter assim narra um as-
sassinato havido alli : 

«A 1!) do corrente, p las li lio-as 
da tarde deu-se, na rua Saldai,ha 
Marinho, canto da do General Ozo-
rio. o ponto mais povoado da ci-
dade um medonho attentado que 
revoltou a população. 

Jogavam em casa de Lamacchia, 
este, Francisco Bardaro e Emygdio 
Caprio.travando-se uma pequena dis-
cussão entre os dous últimos, nen 
do que Bardaro, que é uin velho 
pacifico, tratou de dar a Caprio to-
das as satisfacções.a despeito do que 
continuou este, um moço robusto, 
a injurial-o. 

Iletirou se Caprio para a pua casa, 
que é um pequeno compartim nio 
separado tia casa de i.ariiaccbua por 
um tabique. 

Ouado Hardaro também se retira-
va para sua cai-a. encontrou-se cr,m 
Caprio na porta da sua, e disse-lhe 
estas palavras: «você zangou te 
alôa...»; ao que Caprio respondeu 
com um tiro de garrucha, que leve-
nente tocou lhe na orelha. 

liardaro fugiu, porém, muito gor-
do e velho, foi logo alcançado por 
Caprio quo, encostando lhe a garru-
cha nas costas, deu-lhe segundo tiro 
cujo projéctil, penetiando entre a 
II o 12 coslellas e alrovesiaudo a 
base do pulmão direilo e talvez o 
ligad», foi alojar-se nos tecidos mol-
le» da victima. 

0 ofTensor tentou fugir, quando 
perseguido pela multidão, desceu 
pela rua Saldanha Marinho, subiu 
pela do Duque de Caxias e entrou 
em casa de seu pae Salvador Caprio, 
onde foi preso pelo povo juntamen-
te com o seu pai que tentou resis-
tir. para livrar o assassino da pri-
são. 

0 estado da victima é desespera-
dor. em virtude da hemorhagla in-
terna que é continua. 

Carontfc 
Escrevem-nos daquella cidade : 
•Causou «qui surpreza a censura 

' que O Estado de S. Paulo, cm 
«eu numero de )4 do orrente, fez 
tis aiictoridades desta omarc», pelo 
fs.-to de haver o Tribunal de Jus-
tiça concedido » ordem .le tuibeas-
corpus, que, em favor do crimino-
so Antonio Sabino, foi Impttrado 
por alguém de S. José do Rio 
Pardo. 

n digno juiz de direito substituto, 
em ofticio e documentos que reniet-
teu ao presidente daquelle tribunal, 
demonstrou â evidencia que neste 
negocio houve fraude, pois aquelle 

01 ao de um p io , cabo d . ............. . , . 
liTscarrfttrava-_cacetailíi' 'Lu* , r a impo sivc) arrucar-se 0 COEC srarra*-;;? *a- »aaceU'.!>i 

uo inimigo, que .as rebatia. Nessa 
occasiáo, Joàe pôde apossar-se no-
vamente d j sua faca e com esta deu 
certeiro golpe no p ecoço de Anto-
nio Bento, que calmi sem vida. 

Os criminosos, presos em llagran-
te, furara recolhidos á cadeia publi-
ca e apresentam au.bos os queixos 
muito fe"idos pelo» ponta pés do 
assassinado 

—Estreou no theatro Carlos Go-
mes a Companhia li-amatira de 
qu» é empresário o actor Alvaro da 
Mem z ?. 

Subiram ã scena o msgnifleo dra-
ma oe Castello Branco—O Assassi-
no de Macário e a chistosa come-
dia— Uma chicara de ckú. 

M. I.uiy. do Pnrnhs'.tDfn 

Do noxso zeloso correspondent« : 
• Dev r legar aqui. no dia 2« 

do corrente, a sessão do Jury. 
Consta que ha vários processos 

para serem julgados e que de um 
deller está incumbido da defesa o 
dr. Camara Leal, illustrado advoga 
do no fôro da vizinha cidade de 
Tanbaté. 

—Parece nue não será atten üda 
pela Camara Municipal, a represeu 
taçlo que lhe fizer^oa alguns lavra-
dores do município, pedindo a 
suppre.=-ão do imposto d» terras. 

Folgamos em registrar esle facto 
qtia traz muitas salutares conse-
quências para a vida do nosso mu 
uicipio, que merece mais dedicação 
e sacrilicto por part- dos seus h 
lhos. que parece sô t> rem em vista 
o iateresse proprio e ignoram que 
da grandeza da patria é que surge 
a felicidade do povo. 

—A julgar pelo que temos vi to e 
mesmo p»laa informações quo te-
mos tido. serão muito abundant* « 
aqui as colheitas deste anuo; as ro 
ca», em gorai, estio muito bó is e 
promettem muito. 

Esta agradavel perspectiva enchs-
nos d» esperanças e de algum modo 
alenta a população que solír« os 
eITeitos (10 t' rrivei crise que actual-
mente atravessam, não só neste paci-
fico e abençoado recanto tio glorioso 
S. Paulo, como toda a Patria Brasi-
leira, hoje lud briadít e abatida 11a 
sua inveiavel e primitiva grandeza. 

—Disserarr-nos qu« o major dele 
gado de policia vai agora dar ordem 
severas ao cominaudante do desta-
camento policial, afim tie que pren-
da e corrija os vagabundos e bandi 
dos que roubam os lampiões da 
cidade, para, ãs escuras, pôrem cm 
pratica as suas aventuras. 

A ociosidade de muitos é que pro-
duz estes resultados. 

Esperemos pela acção policial e 
«e ella, como cremos, fôr lirme, re-
soluta e imparcial, «ô teremos pala-
vras de francos encómios para a 
auctoridade que, neste caso, aliás, 
nada mais fará do que cumprir o 
seu dever. 

K' miiter que aquelles que con 
centram em algum poder e que es-
tão Incumbidos de zelar pelo bem 
estar da socie.dade, se esforcem para 
maater a ordem, o respeito i lei e 
assim concorram para quo a nossa 
sociedade se levante do abatimento 
em que presentemente se sclia. 

—Pomos informados de que de 
janeiro de üli até esta data realisa-
. am-se nesta parochia lUU casamen-
tos, sendo que, destes, sô 23 cele-
brado H civilmente I K' este urn ta-
cto que demon tra & st (idade que 
o i a t com um simples decreto que 
»<: arranca ao coração do um povo, 
as suo» crenças e trtd'çftes que o 
radicalismo republicano sô tem con-
segui 
leira. 

aõ 1 • nfro T.fí r i O r a b S M ã J t -4-
stt ná*> porfia sorvir pTr estar prez 
ao cabo do aramo que atravessa < 
rio. 

" Hrhisllfio dn i.riittiris 

T-*M!o O secretario da meia elel 
tnral daqui, IA ' calidade transiqittl 
do a > goverr. ,ma cópia da acb 
da - L R I 4 . I . a ••« so procedeu ali! 
11 dia 15 o*, dezembro proxinu 
pahíiado, para juizes de paz daquel 
le distrlcto, e bem assim para tre 
membros ' !o Conselho dxstrictal, so 
LI( :tou «e C a m a r a Municipal dl 
Caconde que iafo. l a s se em qu» 
lei »« firide a creaçio do raesme 
Cinseií i^ t qual o seu U m . 

«anti* A inm*a 

fs-revem-nos DJSTA vilia. 
i alisaram c o m a pompa 1c 

costume as :-•!• nnid»des rellgioias 
em LOUVOR ar, padroeiro desta paro-
chia de Santo a m a r o e tambcic ac 
de S Sebastião 

Tanto as n o v e n a s como as mis-
sas cantados e procissões foram as-
s á s concorridas e semp-O abrilhan-
tada.! pela esplendida banda musi-
cc.1 id d e Julho. 

A03 cplorço. desta philaritropica 
sociedade e do beneinerito vigário 
Bittencourt, quo recorreram ao au-
xili oi fieis devotos , deve-se * 
reali -;ão das nossas festas. 

0 ' i ro da capital, por interm' 
do coronel L.udgerò de CGFTRO 
receu uma certa quantia para ser 
"mpregada nas despesas com laes 
festividades, quant ia essa que foi 
entregue ao vigário. 
^ —E' notável a abundancia de ma-
deiras de lei, e x p o s t a s á ven-
da nesta localidade, por preços exí-
guos. 

Os tijolos também lém baixado 
de valor consideravelmente. 

Custa a crer que sendo a flora 
deste município e a di Itapecerica 
tão rica e tão perto da capital abi 
ainda «e importem madeiras de ou-
tros Eslados e do Exterior. 

Ainda ba pouco tempo , pelo ma-
j o r Telles, foram apresentadas em 
llapeceiica ao coronel Ludgero de 
Castro, amostras de dezeseis qua-
lidades de madeira de primeira clas-
se, c o m o sejam : Ca ja rana . Mas- I 
tanduba. guatambú, louro, saunara-
ji. mandugahú. canella preta, ca-
nellinha, guumirim roxo. anf/eUm 
parito, canella preta, alecrim ou 
caury, ntanduguaú, pinho, carta-
ria e cutucuhen carmim rojado, sen-
do estas duas ultimas madeiras da 
mais bella apparencia. X 

—Tem continuado enferma a res-J 
peitabilÍBsima m a t r o n a , I). Denta de 
Moraes, digna avô do tenente Ama-
ro Vieira. 

E' uma senhora caritativa e mui-
to estimada nesta localidade. 

—Reuniram-se em casa do padre 
Bittencourt e sob a presidencia dea-

epi 
seguido anarcbiaar a família braai-
' I n . 

Se o povo é submisso i s leis cl-

-

irm-
0,6fíK-

0», afim de promoverem os in- * 
ises «ia sociedade. 0 padre Bit- Ä 

te, os membros da «sociedade t(i de '-', 
Julho M a t o 
teresses ^ V H 

tencourt deu u palavra ão coronal 
Ludgero de Castro e este expôz o 
Qm da reunilo. 

Ficou resolvido que aa edifica- o 
um prédio para nelle fuucclona/ o 
cluli Iti dn Julho, emítliodo se ac-
ções paru fa.'«r face As despesas. 
Iteaolver am mais reformar os astu-
lutos da sc ledade 
duas commlasõea. A 
ficou aasim composta : 
tencourt, coronel Ludgero da Ca* 
tro, antos Silva, Antonio Cortea, 
Jeremia» Vieira t> Pedro Msríanrto. 
A comniiasio perru» *enUi couipíUí 
se dos srs. Toledo da Camaíaa , 
José Hsrlsnno, José Borba • Anto-
nio Jos« da Silva. 

—N»o deveinoa flnaliaar sen (a-

e n o m m a 
de redMMSo 
vigário Ht-

í À 
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«ppel lo & Camara M u n í c i p e 

part« a lguns filhos 

appel lo coagiste 

O C O M M E H C I O D E S . P A U L O 
• M m 

qua l f i t e m 
lesta U r r a . Esté i _ r r 
5 m petiir-lhe que noa dè agua que 
Ü U m a t e a s6de.|N&o temos agua !> 

I r i t o i 

: 0 governo remetteu ao inspector 
d o 27.» districto u m ofCcio com-
m u n i c n n d o as providencias toma-
das para que lhe fosse feito o pa-
gamento de 441 $400 réis que o 
m e s m o dispendeu com a acqu is ição 
de moveis para as escolas daquel la 
loca l idade. 

Campos XOTAS (to P a r a B a p a n o m a 

Ao presidente da Camara daquel-
I la local idade c ommnn i c ou o gover-
j n o que nSo pôde ser satisfeito o 
j seu pedido para ser considerada 

Sioviaoria a escola do ba irro do 
osario, por n&o haver estatística 

desse mun ic íp io , condição necessá-
ria para a proposta ser transmit t i-
da ao Conse lho Superior de lns-

| trucçao Pub l ica . 

I . J o . e dos Campo* 

j f A Secretaria do Interior, respon-
dendo ú consul ta que lhe fez o pre-
sidente da Camara Municipal da-
que l la localidade sohre quem era o 
substi tuto legal do intendente mu-

. n ic ipa l , no imped imento deste, 
. transmitt iu-lhe o seguinte officio: 

i- «Declaro-vos, em resposta, q u e a 
essa Camara compete resolver so-

' b re o caso como melhor convier a 
deus interesses, porquanto «desde 
a data da posse de sua p r ime i ra 

? ( Camara , cada mun ic íp io ficou intei 
ramente au tonomo e indenendenl i ^ ^ ramente au tonomo e independento 

;, | f em tudo quan to se refere á sua vi-
da economica e admin is t ra t iva , res-

' peitadas as leis federaes e d o Esta-
do» , (art . 2.» do dec. n . «G, de 29 

I de j u l h o de 1892) 
; 

G a z e t i l h a 

M 

a 

X 

• a 

C a m a r a Ecc lea laa t lea—-Pe lo ex-
r',: pediente d o Bispado foram hon tem 
• conced idas as seguintes provisões 
, d a casamen to : 

Para a Sé, a favor de Fernando 
Mar t i ns Bon i lha Jun ior e D. Flavia 
Grasai, a An t on i o Soares Ferreira 
L i m a e Hermín i a Bresser. 

Fo ram egualmente concedidas pro-
v isões para a celebração de uma 
m i s sa na capel la de Santa Cruz, no 
-bairro do Lavapés, a favor de João 

. Cancio Cou t inho , e de fabr iqueiro 
da matr i z de Santa Cecilia, a favor 
d o Tisario Duar te Leopoldo da 
SilTa. 

C a a 8 . P u b - V i n d o de Minas 
t*: ' Garaea , está e m S. Paulo o conhe-

c i do jornal is ta e talentoso p in tor , 
ar . Em i l i o Rouede . 

Aquelle col lega, que m i l i t a na 
imp rensa f l uminense , veiu a esta 
c i d ade e segue a m a n h i para Santos, 
o n de vai p in ta r u m a ma r i n ha de 
u m dos bel ios pon tos do por to da-
que l l a cidade. 

Este dist incto artista e escriptor 
hecidiss imo no nosso m u n d o 
l o s l i tterario e é o auctor de 

» --deiros chefs-d'œuvre d a pín-
•4a, sendo t ambém adm i rado co-

humor is ta . 

f ' E ' elle o auctor do Homem elás-
tico, novel la q u e está a sah i r do 
p ré l o n o R i o de Jana i ro , p o r toda 
a hora . e que va i ser, segundo con-
segu imos saber , oirerecidu pe lo seu 
auc t o r ao sr . Ar thur de Azevedo, 
l i t terato q ue escreve no O Pa i : . 

E a e a l a a p r o v I s o r l n s A Secreta-

r ia d o inter ior t ransmit t iu ao Coa-

| »e lho Super ior de Instrucç<ïo Publi-

' 1' * -PSîaiiV» ^ . . . . i o í p ^p 
8 "We s . João Baptista da Bocaina , no 

sen t i do de ser declarada prov iaor ia 

a escola d o sexo f em in i no da-

que l la v i l l a , e o do inspector litte-

ra r i o do 20* districto sobre provi-

sor iedade de diversas escolas nos 

mun i c í p i o s de Araras e P i r as»unun 

I m m l g r a r A o - 0 dr. secretario do 
' In ter ior solicitou do Beu collega da 

£ Agr icu l tura ordens n o sent ido de 
serem env iados A Ropart ição de Ea-
tati&llca e Arch ivo do Estado , com 
a max ima regular idade, os mappas 
d iár ios do mov imen to de immigran-
tes no a lo jamento da cap i ta l . 

F o l h i n h a — R e c e b e m o s ma is uma 
- fo lh inha de desfolhar, p a r a o anno 

corrente. Foi-nos esta env iada pe-
los proprietár ios da empresa de lei-
te do J a rd im da Accl imação, com 
escríptor lo á r u a 15 de Novembro, 
n . 82. 

A fo lh inha representa u m * ro 
chunchuda cr iança que se ad iv inha 
ter sido a l imentada pelo excellente 
leite, de onde nos veiu a fo lh inha. 

« L a T r i b u n a - — T e m o s em m io s 
o supp lemento i l lustrado de 2U de 
dezembro , daquel le j o rna l que se 
publ ica em Roma . Foi-nos ofTereci-
d o pelo agente de iornaes nesta ci-
M » , o sr . Leopoldo l leiss. 0 nu-

. . . " O qae temos em vista traz na 
pr ime i ra pag ina o combate em que 
cah i u mo r t o o chefe c u b a n o Ma-
céo. 

Agradecemos o exemplar . 

S e m i n á r i o d a O l o r l a — Foram 

t ransmi t t idas ao sr. secretario da 

Fazenda contas do Seminá r i o da 

Glor ia , na importanc la de rflis 

14:449(860, af im de Ber creditada a 

quan t i a ao respectivo director. 

I 
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C u r a o A n n e x o — Resultado dos 
exauies de hontem : 

Uecgraphis. 1 • turma: dlstincç&o, 
Eliezer Ko.lrigue» dos Santos Sa-
raiva; plfinauieute. J o i o Baptista Fa-
gundes Va --qiiMs. Bdg:i d Pinte Jor-
dão, Manoel Simões de Souza Pinto. 

Nâo coinpa- eceram à prova ora l , 1. 
2.* turma : plenamente, Joaqu im 

Rarboza de Almeida, Heitor Sarmeu 
to; s implesmente, Eduardo Dias. 

Levantaram-se, 2. 
Álgebra: plenainunte, E d m u n d o 

Canedo Penna , Lytnirio OelsO da 
Tr indade e Abí l io da Silva Abran 
ches; s implesmente. Augusto Alvaro 
de Carvalho Aranha . 

Terminaram o» eXaraes desta ma-
téria. 

Arithiueticu e Alg»bra, I . " t u rma : 
p lenamente , Joaau im Correia de 
Moraes Abroü , Moacyr de Seixas 
Maia, Lui2 Benedicto ttodrigue» de 
Andrade; s implesmente, J o aqu im de 
Souza Brito, Pedro Alberto Porto 
Morets-Sohn, Augusto Kestez, Ori 
genes Calinerio, Josfi Eduardo Tei 
xeira da Fonseca e Luiz de Alfliei- i 
da l iamos Nogueira. 

Retirou se da prova Otà l , I . 

2." turma: plenamente, Luiz de 
Queiroz Telles. João Baptista Setú-
bal; s implesmente, João Feliciano 
da Costa Aguiar. Antonio Carlos de 
Almeida Nogueira e Carlos Fontes 
Bolívar. 

Não compareceram 4 

Retirou se 1. 

Historia do flr&sü ': p lenamente — 
Alcides Pinto Brandão, José do Gou-
v i a Júdice, Raul de Noronha, , Sá , 
JoSo Cicilio Ferraz. Eduardo RÓdVt-
gues Alves, Calão Pinto áe Araujo, 
Antonio de Moraes Barros, Alcides 
Godoy, J o i o Ribas de Avi la , A m a 
deu de Castro LisbAa, Amana jôs de 
Alcantara Araujo e Carlos da Fon-
seca; s implesmente, Emi l io Castello 
J ún i o r e André Campanel l i . 

Nao compareceu, <. 

Francez- pleüatüênte — Francisco 
Gomes de Almeida, A rman t i no Lo-
pes Pedroso, Sebastião Faria, Octa 
v i ano Porto de Siqueira e B r uno 
Simões Magro ; simplesmente-"-Vlala-
bonso Al íonso Ferreira í\inior, Age-
nor Alves do Ma'galhães, José Ber-
nardes Villela Stout, Luiz R . Dutra 
Gu imarães , José Oscar de Souza 
Junque i ra , José de Rezende FnoUi, 
Fernando Alvaro Baeno, J o i o Ba-
ptista Gonzaga e i o ão Pedro Tava-
res Juniot:^ 

Hoje serão chamados : 

Arithmetica e Álgebra, orsl , As 7 
e me ia horas da m a n h ã — HeltOlf. do 
Andrade Campos, Pompi l io de Vas-
concellos Uoilri íües, ííelso Bueno do 
Amara l , Joaqu im Gàrone, Rau( do 
valle, JoSo Carvalhaes de Paiva , 
A rmando Durval Rodrigues, Kml l i o 
Ado lpho de Lima, Pedro ue Padua 
Nogueira, Ranl ttetavio Fonseca, 
Bento de Aguiar Souza e Samuel 
Twxeira Coelho. 

Geometria e Trigonometria, ora l , 
ás 9 horas—Carlos Varella, As tan io 
Galvão Guimar&eS) ActoüiO Augusto 
Barroso e Lafaielte Salles. 

9* turma, ao meio dia : Rau l A. 
Macedo, João Honorato Piçarra , 
Edgar Conceição, Manoel Vieira Coe-
lho . A m a n d o SimOes, José Noguei 
ra Viotti, Aristóteles de Oliveira, 
Luc io da Itocha Miranda e Francis-
co de Almeida , 

Francez, orai, á 1 bn ra i Augusto 
de Mesquita Caldas, Amando Si 
mões , Al íonso José Teixeira, Au 
dre l ino Eugénio do Paula Assis. 
Amando d« ísoyola Brandão, Manoel 
Vieira Coelho, Gustavo de S. t)uei-
l-oz Meyer, José Puglia, Jojjé de S. 
(L)uelro7 Meywr, Mar<v' ! :^<í lavares 

Ustiano Barbosa de Sandevi l le , Syl-
v io de Souza Pereira. Lu z Pinatel, 
Ado lpho Pigerardi, Alberto Ettene, 
José F . Forrt-ira da Rosa Jun ior , 
Em i l i o Adolpho de l . ima , Pedro Pa-
dua Nogue'ra o Jayme de Castro F, 
Cárvnl l iu . 

Historia do Rrasil, ora l , ás i i 1)2 
horas: Frouclsco Ferreira Franco, 
Heitor de Freitas Mercio, João Pedro 
Ribeiro, Polycarpo de Magalhães 
Viotti , Anton io lt. Junque i ra Sobri-
nho , João Pinto Rebeílo Pestana, 
José Maria l lnto Marques, Phi l ippe 
do Espirito Santo Pinto. Albei to 
Brandão ile Magalhães. Alberto Mar-
t ins de Siqueira, Celestino Bour-
roul , João I vd ro da Veiga Miranda, 
Pedro Soares de Camargo, Oscar 
Augusto Porto e João Baptista Gar-
ces. i 

Ceographia , oral, a 1 hora : D. 
l l rsul ina Lopes Ferraz, Octávio Mar-
ques de Almeida, José da Silva 
Pinto, Fausto Alves de Oliveira, 
Luiz da t nmara L. dos Anjos , Os-
va ldo Corrr.la de A. Moraes. Mario 
Ortiz Monteiro, Syzenando Correia 
da Gosta, Alberto E. Levy, Mario 
Jul io de Ayrosa, Cy ro Costa e Af-
fonso José Teixeira. 

i ' o n m U s A o 6 e » g r a p h l e a e 
G e o l o g l c a — A Secretaria da Agr l 
cultura solicitou da da Fazenda, per-
missão para o dr. Orvil le A. Darby, 
chefe da Commlssão Geographica e 
Geologica, entrar para o Thesouro 
do Estado com a impor tânc ia de 
i l :57C$»05, saldo da u l t ima presta-
ção de contas do anuo de 189K, e 
que fosse creditada ao m e s m o a 
quant ia de 2l:70.r<$!)50, recebida 
adeantadamenle para occorrar ás 
despesas com a repartição a seu 
cargo durante os mezes de novem 
bro e dezembro ú l t imos. 

1 'u l le la — « h r o u l c a p o l i c i a l — 

Está de dia boje na Policia Central 
o dr . ».- delegado, e de semana con 
tinúa o dr. João Gagl iano, 2.* dele-
gado. 

— E.itava hontem uma criança a 
brincar com um cãoz inho ein casa 
de Antonio Vauicori, na rua do 
liuroio, n . 31, quando appareceu um 
(Kcal, de nome Antonio Marcai, que 
furtou á pobre cr iança seu diverti-
mento, dando traiçoeiramente ao 
pubre animal uma 6ii la, da qua re-
sultou a morte do cão. 

Esses üscaes . . i 
Bertolina Geonnina era einpre 

gada de Btirnambuco, Ho Inst i tuto 
de D. Anna Rosa. 

Resolveu se. depois de (! mezes 
de trabalho, tratar de outros meios 
de vida e obandono*» aji»ella ^asa 
Hontem, porém, indo t i la ped ir ao 
ex-patrão sua roupa e o m i ngua 
do salario quq llie davam , u m a e 
outra cousa ll«e foi negada, tendo 
além disso sido maltratada por um 
parente de Pernambuco qu« na au 
seDeía deste o substituía no insti-
tuto. 

Bertholina Josephina. i rm? da vi-
ctinia, levou ao Conhecimento da 
policia o facto, toudo o dr. 4° dele-
gado tomado conhecimento do fa-
cto. 

—Da rua do Paredão, n . 22, des-
apparnceii Virgínia, de 12 ânuos de 
euudo, segundo commun i cou á po-
licia o sr. Ruphael Cardinar i . 

— Maria José de Jesus, i ta l iana, 
casada, ao que diz, com u m bom-
beiro, e sobre quum a policia vela-
va, por conh'ece!-a desordeiro, ca-
hiu hoü tem na «esparrela» o vi-
mol a, ds U horas da noute, descer 
para o xadrez. 

P a g a m e n t o * ) — P a 3»cretarla da 

Fazenda solicitoii a da Agricultura 

os Seguintes : 

De 13:522^437, ao dr. Augusto 

Fomm. pelas obras executadas até 

31 de dezembro u l t imo para abas-

tecimento do arpla A cidade de Gua-

raVuVgúetá; do 1:284$ 180. ao sr. 

Valeutim Valério, pelas obras com-

plementares no instituto Agronomi-

co do Estado, o i» Campinas ; de 

2:10bS9Ò(K a JoSo uraBS, pela execu-

ção de obras no edifício da Escola 

«Maria José», nesta capital; da im-

portância em moeda nacional cor-

respondente a £ 441-3-0, ao cam-

bio da veBpera d e dia em que Se 

elVnctitar 0 pagamqpto há praça de 

Santos, â ó dr , C. H. Comer , pelos 

trabalhos executados na ponte so-

bre o r io Camandocaia, na cidade 

do Amparo ; de 9:95üí530, á Camara 

Municipal de Caitlplüas, peias obras 

feitas na cadeia nova daquel la loca-

lidade. 

• n a t l t u t o H i s t o r i o » -No salão 

do Instituto ll istorico e Geographi-

co, á rua Marechal Deodoro n. Ü, 

realiea-se depots de amanhã , às 7 

horas da noite, a sessão de abertu-

ra dos trabalhos do corrente anno . 

O n o s so » n n l v e r D h r l o — Ainda 

hontem recebemos mais cumpri-

mentos dos seguintes cavalheiros: 

srs. Septinio Werner , bibl iothecario 

do «Centro Catharinense»; sr. 11a-

pliael Gondry , redactor-chefe da 

Tarde lllustrada', sr. Manoel Car-

los de Toledo Leite, residente em 

Reboliças, 

Nossos agradecimentos, 

f i c e n a c o m p n n s e n t c — Deu se 

hontem na rua do S. Bento, n . 20, 

um facto que mui to contristou a 

todos quo dello t iveram conheci 

mento. 

O moço Luiz de Campos, de 20 

annos presumíveis, chegou em sua 

casa ás 10 horas da noite, em visi 

vel estado do agitação, o que foi no 

lado pelos seus companheiros de 

trabalho, empregados no commer-

cio e que com eile moravam . 

De repente, p ronunc i ando pala 

vras desconnexas, a rmou so de u m 

punha l , e com eils quiz aggredir 

os compauheiros. Estes, at lerrori 

Sadog, fugiram e deram conheci-

mento ã Policia do que hav iam vis-

to. Compareceram logo n o logar do 

s u c e d i d o o dr . Anton io de Godoy, 

4.° delegado e o coronel Lucidoro. 

A auctoridade encontrou a inda o 

moço de punha l em punho , procu-

rando ferir os que lhe chegavam 

jun to . Fo i n um desses períodos de 

raiva contra quem via, que. avis-

tando um soldado, com fúr ia de 

louco, arremetteu para este, ferin-

do-o na cabeça, nas partes anterior 

e posterior. 

Comprel iendendo os que cerca-

vam o infeliz Luiz de Campos o pe-

rigo de que estavam ameaçados, dis 

puzeram-se a prendel-o á toda for-

ça, o que conseguiram, ainda que 

com alguma difücudade. Assim, sub-

jugado o pobre moço, foi levado â 

Policia Central, onde o dr. dt-ligado 

fez lavrar auto de flagrante inter-

nando-o, no xadrez e recommendan-

do aos guardas a maior vigilancia 

para o infeliz rapaz. Depois de preso, 

Luiz de Campos parecia apprehensi-

vo o mostrava-se relat ivamente cal-

mo . 

A praça ferida foi med icada na 

Policia e chama se José Leopardo 

Íiertencente á 2.» companh i a do 

lataíhão. 0 seu estado n ão inspira 

receio, se bem que fossem mu l t o 

penetrantes os ferimentos que rece-

bes de Luiz Campos. 

T r i b u n a l d o J u r y — Sob a pre-
sidência do dr. Vieira de Almeida, 
tendo como promotor o d r . Frei-
tas Guimarães a escrivão o sr. Roc-
ca J un i o r , teve logar hontem o 
ju lgamento dos réos Seve Pena, 
aceusado de crime de ferimentos 
leves, e Vincenzo Cirul lo e Theresi-
na Sibr iana. accuaados do cr ime de 
morte, commett ido na noite de 30 
de março de Í8Ü6, no ba i r ro d o 
Bexiga, na pessoa de J t s ó Spo-
sito. 

Foram ambos defendidos pelo dr-
Dario Ribeiro e absolvidos pôr una . 
n im ldade de Votos. 

Hoje entra em ju lgamento o pro-
cesso em que é téo l losalbino 

Gu ido . 

B l o te l M o l l » — Chamamos a at 

tenção dos nosso» leitores para O 

an iu inc io daquelle bem montado es-

tabelecimento. que vai publ icado na 

secçáo competente, 

i r p i e g r n u t u i n x r e l i d o s Àciiaiii-

se ri tidos no T legrapho Nacional : 

da Lana, para Chr lsp in i ; de Couno, 

para Paulo Collon; de Rradford,parh 

Achilles; da praça da Republica, 

para Abil io Carvalho; de Génova, 

para Narratone e Faiana; de Bor-

deaux. para Rascbeiro; de Batatues, 

para Carlos Camargo; de S. Borja, 

para Castello. . 

—Na Companhia Paulista de \ias 

Férreas e Fluviaes : do J abú , para 

Zotto Giuseppe; de Ribeirão Preto, 

para Samuel Piagei: de Ribeirão 

Bonito, para Bestl Thereza Verdi; 

de Porto Ferreira, para Pooodjcto 

Andrade: de itapira, para João ilo-

mão . 

• l o x p e d a r l n de B m m l g r a n t e s — 

Por acto de hon tem , foram aflpro-

vadàs as instrucçúes e tabelias, ex-

pedidas para regular a execuçio e 

íisc8lisação do novo serviço de for-

necimento de a l imentação aos lm-

migrantes recolhidos ás llospedi-

ria» d » Rítadn: 

Um triste drama . 

tfa c ò m m u n a franceza de flariQ-

guos, deu se ba dias o seguinte «D-

pan'.oa» uíauia i 

Os dous irmãos Darboux.Francisco, 

de 20 annos , e JoSo, de 17, lavrado-

res, t i nham adoecido quasi simulta-

neamente com febre typhoïde. Os 

dous doentes dormiam no mesmo 

' ' 'Vranclscü, üün i acesso de íetírt, 
ergueu-se do leito e atirou-se ao ir 
mão, a <]uem arrastou para o pateo 
encarniçando-se sobre elle CQmo tim 
an ima l feroz raspandn-o com as 
unhas e mordendo-o com raiva. Os 
dous desventurados rolaram pelo 
chão , soltando gritos roucos. João 
já estava agonisante e Francisco, 
cuja força era decuplada pela febre, 
cont inuava Inconscientemente a per-
petrar o horrível fratricídio ! 

Na casa apenas estavam dous t e » 
lhos. Incapazes de prestar soccorro 
aos infelizes e que assistiam cheios 
de horror ao espantoso d rama que 
se desenrolava deante dos seus 
o lhos . 

(Juando, aos gritos delles, acudi-
ram os vizinhos, João estava j á 
morto . E sobro o cadaver continua-
va encarniçado o I rmão, coma um 
Verdadeiro l iydrophobo ! 

0 assassino, que pretendia atirar-
se a u m poço, foi agarrado a mu i to 
custo e. como continuasse o acces-
«o de fúria, amarraram no em ca-
misa, a um poste do alpendre da 
casa, exposto, a arder em febre, ao 
r igor de uma temperatura frigidtasi-
m a . 

D iz uma varia. 
A noticia, que correu, de que se 

tratava de nomear para chete do 
policia desta capital o sr. dr . Sam-
paio Forraz. encheu de consterna-
ção a muitos polít icos, que enxer-
gariam nesta escolha uma olíensa 
de caracter pessoal. 

Hontem foi isto assumpto de mui-
tas passadas que deram em resui-
tado deixar-so de lado este prono-
sito de nomear o dr . Sampaio Fer-
raz, que, sabomos do outro lado, 
nem foi ouvido sobre o assumpto. 

Parece que so cogita agora da no-
meação do sr. dr . Moura Carijó, 
que, sabemos t ambém , está de to-
do alheio a estas combinações. 

O Daily V.hronicle, de Londres, 
fez a seguinte declaração impor-
tante: 

«O convénio entre a Inglaterra e 
os Estados Unidos e a Venezuela 
excluia esta do tr ibunal arbitrai 
que tem de ju lgar dos limites entre 
ella e a Guyana Ingleza, e este 
facto tem causado enorme opposi-
ção ao tractado naquella Republica. 

O Chronic le annunc ia hoje oue 
é provável que entre sir James Ps-
nucefote, embaixador inglez em 
Wash i n g t o n e o sr. Andrade, mi-
nistro de Venezuela na mesma ca-
pital , seja hoje accordado u m con-
vén io addicional, determinando que 
u m dos árbitros será nomeado pela 
Venezuela; e parece que este ser& 
u m dos ministros do Supremo Tri-
buna l da Justiça dos Estados-Unl-
dos>. 

O ar. dr. Paes de Carvalho obte-

ve 22.143 votoa para governador do 

Pará , tendo sido a sua eleição mul to 

b e m acceita pela população. 

R e s u m o e s t a t í s t i c o s 
De Bragança recebemos u m resu-

mo estatístico de casamentos, nas-
cimentos e obitos, registrados du-
rante o periodo de 1' de jane i ro a 
31 de dezembro do a n no que lin-
dou . 

E' auctor desse trabalho o sr. 
Adolpho Corrêa de Barros, oftlcial 
do Registro civil daquella cidade, a 
quem devemos a delicadeza da of-
ferta de um exemplar em manus-
crlpto. 

Desejaramos falar largamente do 

trabalho do operoso moço , mas a 

falta de espaço n5o nol-o perinitto. 

Não deixaremos, entretanto, do pa-

tentear a util idade daquella estatís-

tica e de salientar a perfeição com 

nue está elaborado o interessanto lo-

iiieto, qi e iiiaia s i r*os imporá á ad-

miração, se quizermos considersr a 

orecisão dos dados, sua fácil ctyl-

sulta o a l i f f iP«» que está foi-

td todo o traballm. 

Della extraiamos o3 S0g»inln» da-

dos estatísticos que não deixam de 

ter a sua actualidade, principalmed-

te na parlo referenib ohltos; 

agora que o governo trata do sa-

neamonto do Estado. 

Durante o anno prox imo findo, 

derain-se em Bragança, registrados 

pelo cartorio do auctor do folheto, 

l7j! casamentos, HY< nascimentos 

e 750 oui los. 

Não se deprehenda que loi essa ó 

mov imen to total de casamentos, 

nascimentos e obitos hav ido na-

quelíe periodo na cidade e munici-

pÍQ de JJragan;a . Muitos dos habi-

tantes, pciaTacilidado de conducção o 

comtnodldade, fazem os registros 

nos lousres mais proximos ao pon-

to onde moram. 

Na parte que se refere aos obitos, 

véein-se as moléstias que mais victi-

maram a população do mun ic íp io as 

quaes foram: avermes intestinaes 178 

casos; a febre em peral fez «4 vi-

ctimas; o telano áccilsa 43 obitos; 

a bronchite com 39; a hydi-opsia, 

obitos; ^ enterite, í)3: a tubercu-

ioso bd lmodar , 27, set-ulodo ije tfu-

tras moléstias menos irequenies. 

Em relação ás edades, as mortes 

foram mais frequentes em crianças 

menores de um anno , apresentando 

a estatística 310 casos a os de 1 a 

í annos . çoiti í l i t casog/ 

fios adultos, os maia Vict imadoi 

süo oo de 20 pára SO . arinòs, com 

uma morta l idade de R< pessoas; e 

os maiores de 30 e meneres de >0 

quea ccusam a mortal idade de 4 í pes 

àoas. Seg/íem-se dbpols outras, as 

de 50 a 00 andos e aá de fc"0 a 70, 

tendo entre os primeiros 3fi obitos, 

e entre os segundos, 35. 

H o s p e d a r i a d e I m m i g r a n t e » 

BOLETIM UO DiOVIMKNTO Dl IMMIGRANTES 

em I « de Janc t ra d- ) » »> 

MOV1MKMTO 

KitsUam . 
Kntrarain. 
Sahlram . 
Kxlstom . 

» S 
i i 

s 
218 110 

I i i 

PAS9AGBNS 

Fedldaa . . 
OofMdídai . 
Knil)art:a,'aro. 

Saliiram c/des-
)iao inuorado 

O ä 

2% 
S i 

403 

(15 

1 f, 

240 fazendeiros prorun aram 2.477 familiar 

Cemiíefio âllflííiAo. 

Sabe o Jornal c<uo ò S f . ^ n l n l ? t í i ° 

da Ailemaníia, totti (•iversofl Í U c j a i " 

tos daquel la nação, va i efttenaer-se 

no próxima terça-feira coiu P f t 

ministro do Interior para o estabe-

íweimento de uin cemiterio no Rio 

de Janeiro, un icamente para os súb-

ditos aílemãeg. 

nos prtreco siretenfafel es^e 

pedido . 

O professor LalTkine, de tortdréa, 

annunc ia que consegu iu f inalmente 

a irnmunidade h u m a n a contra a 

peste bubônica , p o r me io da iojec-

()o vírus attent»ada. 

IMÉÉIÍ i' Hnm 
£ * o 8 t a r e s t a n i i t í 

Sr J o ã o AuguNto de Ciodoy Fre i re 
(Amparo) - Eslá providenciado. Ai{radecemos-
Ihfl a rciuussa dos 0UU. 

Dl MONTEVIDEO 

50 rd9. palha, a Hodrigue.s Cunha e C: 1-Mâ 
fructas, I cx. diversos, a J. A Guidici; óü 

a*, diversos, a S. Naoarto; 18 cx». 15 fi«. pa-
lha, a Paulo José da Costa; 3.000 aes. fari-
nha, á ordem; 10 fds palha, a F. Malarazioe 
»05 vis. fructas, a A. Martins dos Santos, 50 
porcos, r»0 carneiros, a K. Cunha eC; lOí por-
cos, 10 vaccas, 150 carneiros, A ordem; 5 mu-
las, a Machado Neves e C; 4 243 ses. milho, á 
ordem; 48 vis. fructas, a J. Faria o C;l) c»s. 
fructas, a J. C. Janacopulos. 

Vapor nacional «Itararé». 
DO Rio DE JANEIRO 

2 c*s. ca'çndos, a A Fafo e C; 20 ses. fol-
ião, a P. Hornes e C; 50 fds. cordas, a C. P. 
Vianna ; 142 vis diversos, a F. F. Goulart; 3 
vis diversos, ao dr. Martin Francisco; ÜObrs. 
toucinho, a Fontes Henrique; 5 cvs. dccc, a Pi* 
res Mattos o C; 1 cx chap*0», 8 M. Antonio 
de Souza; 14 vis. ídivorsos, a F. Giovanini; 30 
BCS. feijão, a P. Mattos e C; I cx. fazend.7, n 
Antonio Silva Heis; 5 vis diversos, à ordem; 
500 tinas hatalhan, a Mendonca e C; 300 cxs. 
vinho, a Augusto Leuhà o C; l vis. diversos a 
A. Mendes e C; 2 vis diversos, a lí de Al-
meida; 40 vjs. diversos, a /'incita e Oliveira; 
•J8 vis. diversos, a A. Feliz e C. 

Gncominendas: 
1 cx. seconte, a Seelmami e Frota; 1 fd. fa-

zeodas, a Luiz Irmãos; 1 dita idem, a Theodo-
sit) Júnior; 2 oitas idem, a N. Rodriguez; 1 
dita idem. a á. M. Dias; 1 cx. t.vpos, ao sr. 
Oltropio Uma; | inala cale do. a J<iáo Felipjw", 
I engradado plantas, a U. Pinheiro; 1 cx. me-
dicamentos, á ordem. 

C A R T E I R A 
"<1 C e H H I i H O O m : M. P A U L O » 

C O M M E R C I O 

F O L H E T I M 

Ginsral Couto de Magalhães 

(19) 

[ 
Os Guayanas 

•i . C O N T O H I S T O R I C O 

• o b r e • f u n d a r ã o d e S . P a u l o 

MC IMITO F.H 1800 

CAPITULO IX 

NOMOS primeiros viajantes, leva-
dos talvez pela enganadora appa-
rencia de sua vida quasi sem leis, 
e da seus costumes em grande par-
te ferozes, esforçaram-se em pintar 
seus caractere» rudes dett i lu idos 
das paixOes que enobrecem o ho-
m e m ou que o tornam poético. 

Guando releriam, po rém , os factos 
• descreviam as luctas renhidas que 
t iveram os europeus c om olle.i, 
contradiziam-se sem o pensar talvez. 
Porque as paixões g randes nunca 
appsracem isoladamente. KSSKS guer-
reiro« energicos que murchavam a 
atacar os europeus no me io dc can 
tos; q u e sabiam, apesar d a inferio-
ridade de sua« armas, arrostar o 
p redom ín i o estrangeiro, e trazei-o 
auas i f empre batido, esses homens, 
dizemos nós , que vencedores eram 
generosos, vencidos, p r c f c m m a 
mor te ao captiveiro, n&o ernm cer-
t o oor romp idos e degradados como 
M tem pretendido. 

0 g rupo de lna e Cai-Uby era a 
u m tempo terno e doloroso. 0 ven-
to do deserto que passava hi<mido 

. 6 car regado de perfumes açoitava-
lhes o» cabellos e as faces e ao 
m e a m o t e m p o reanimava-os, com-
municandos-lhes pelos poros essa 
for^a v i ta l do nossa valente natu-

Es tavam calados: e necussitsvam 

ventura ell«> de palavras para 

expr imir a profundidade de seus 
sent imentos? Nào conh.-ciam, por 
esBa admirável in tu ição que tAm os 
amantes, a longa e dolorosa his-
toria dus pesares que. cada u m ha-
via solTrido naquella triste separa-
ção ? 

A lua, que até então se hav ia con-
servado encoberta, rompeu por en-
tre as fraldas de duas sombr ias nu-
vens, e derramou sobre a terra seu 
clarão frio e triste. I . i no me io das 
solidões do céo, br i lhando ella entre 
as sombrias nuvens, apresentava 
uma verdadeira e Qel imagem da vida 
h umana , setnpre turvada pulas triste-
zas, m a s ci instantemento sustenta-
da por uma esperança que a maior 
parte das vezes não coinprehende-
mos bem, e que apesar disso, cons-
tantemente nos arremessa para o fu-
turo, doirando-nos seus borisontes. 

Estiveram algum tempo naquella 
pos ição , quando no c imo le u m dos 
fronteiros montes appareceram uns 
fachos, e o silencio da sol idão foi 
in terrompido pelo ladrar tr istonho 
e feroz de alguns cãe*. 

O índ io ergueu-se immedia tameute 
e querendo tomar sua amada nos 
braços, ella recusou-se, correndo 
após elle, ao longo dos t r i l h o ! tor-
tuosos. 

Se por um lado a c lar idade da 
lua facilitava mais a sua l uga , por 
outro lado augmentava-llies o risco, 
porque com ella, os cavulleiros os 
que perseguiam, pod iam correr mais 
desimpedidos. 

Com ellelto, depois de u m quar-
to de hora mais nu menos , oa c ies 
redobraram de vehemencia e m seu 
latido. Ouviu-se então a voz de Pe-
ro l.opes que galopava d frente, 
an imando os cães c om seu grito. 

Era «xlrema a anciedude do Ín-
dio, p o r que sabia elle q ue com 
«quella gente não hav ia que espe-
rar quartel : era vencor ou morrer . 
Parou um instante para resfolgar, e 

fez signal a lna que cont iouasse a assim que o t igre escondido na ca-
fugir. A moça obedeceu-o com a 11- -'*"- ~ J ' ~ 

geireza de uma corça. Pareceu elle 
reüectlr por instantes, e vo l tando 
para atraz umas (10 braças, acom-
panhou um tri lho paral le lo ao por 
onde t inha v i ndo , occullou-se atraz 
de umas moitas. Fazia isto porque, 
experiente como era nas caçadas, 
sabia que os cães seguir iam pon-

verna olha raivoso o caçador que 

o ataca e parece abrazal-o com os 

o lhos . 

Emquanto isto, os cães que se-

f uium adeante pararam confusos no 
ogar em que o caboclo se havia se 

parado de lna, e encontrando dous 
rastos, um que era o de lna , que 
hav ia seguido para adeante.e outro. 

tualmente o logar pôr onde e l le ; 0 d 0 moço què havia voltado, es 

t inha v indo para chegar ao em que t iveram slgum tempo irresolutos; 

elle se achava, o. emquan to faziam a ' f inalmente, um del le i tomou o trilho 

curva , podia elle atacar pela rota- j p e | 0 ,,„„1 cad-1'by havia voltado; os 

guarda aos que o perseguiram, e aa-) outros acompanbaram-no com um 

Bim produzir uma grande confusão ' ( - r a u d e latido, 

ao meio delles, da qua l se poderia ; p e r o | i 0pes, nada podendo di/ isar 

elle talvez aprovei tar . i n o logar para onde se dirigia o 

Era este um passo arriscado, por-1 cão , e ouv indo o barulho que flze-

que, se por Bcaso os cães o sentis- i r am os outros, esporeou o cavallo 

sem, deixariam inla i l ivelmente a j o partiu acompanhado dos oival-

pi-ta para atacal-o. Naqud le mo- . Uiros . 0 ind io , logo que elles de-

mento, porém, eram iuipoosivels os • ram as costas, deu o grito ug»do e 
raciocínios, o de mais, nossos 
vagens são mais amigos de 
do que de pensar . 

Os cães v i n ham marchando a pas-
so largo e seguindo o c am i nho por 
ondii havia elle v indo . O Ind io suf-
focava em seu peito a respiração, 
porque ova uma agonia aquella ho-
ra. Passaram os tres pr imeiros sem 
senlil-o. Infolizinento o quarto pa-
rou defronte da moi ta , estendeu o 
foc inho o deu u m u ivo pro longado. 
0 ind io conservou-se qu i " lo : os ca-
Vídletroi estavam perto. 

Confórme observámos , Pero Lo-
po í ia d t"Sta delles. Viu o cão de-
fronte daquella rasteira moita , 
olhou-a, e nada d is t ingu indo , tocou 
o cão. Este tornou a u ivar , deu 
dous grossos latidos como que in-
vestindo. Pero Lopes parou e diri-
giu um olhar u iu l i investigador 

f.ara o logar em que estava Cad-
Jby. Os olhos do ind io , luzentes e 

parados, devoravam de sua estreita 
guar ida a l igura do portuguez: é 

«ei- | penetrante com que costumam ata-
ob ra r , car , e saltou como uma panhor i 

n o meio delles. fazendo com qu< 
seu punha l descrevesse u m lemi 
circulo luminoso entre os ininigos; 
u m delles deu u m grito agudo e ca-
h i u . 

Foi terrível a lucta quo entro 
olles se travou: no dia seguinte, 
quem vlBitasse aquelle logar pensa 
ria antes que touros alli so luviam 
bat ido do que homens . 

0 ind io , jd recuando, j ã atsiando, 
sustentou por a lgum tempo a pesa-
da lucta. Estava, porém, extanuado 
de fadigas, e do mais , a forçi doi 

2uo o atacavam era mu i to sifierior 
sua. Pero Lopes, aproveitaíido-o« 

de um falso bote que <leu ello, a 
proximou-se por detraz e estr»ltou-
nas fortes roscas do seus atll, tio _ 
braços: Csd Ilby deu u m r u ^do fe-
roz, um ul t imo esforço lmpi tente , 
e cahiu jun to com o portugu-z. 

(Con (núa ) 

0 centenário da índ ia . 

Em Portugal , longe de esfriar com 
o ad iamento tjue foi Indispensável 
fazer, a celebraçüo do t en ten í r i o da 
descoberta da Iad ia , tem cont inuado 
a receber as mais calorosas e im-
portantes adheiões do extrangeiro, 
em termos bonrosissimos. 

Cartas mu i to auctorisadas recebi 
das peia commissão da França, da 
Rússia, da Inglaterra e de outros 
paizes. asseguram as mais decididas 
srmpath ias , não só particulares, mas 
ofllciaes, pela celebração portugut-za 
e u m a grande concorrência a Lis-
bòa por occasiào delia. 

A Real Sociedade de Geographia 
do Londres, que preparava uma es-
pecial commcmoração para o proxi-
m o anno , resolveu acceder ao adia-
mento accordado em Lisbóa, e, 
atc. d j c u m e n t o mu i t o honroso , re-
novou a sua plena adhesüo 6 
commissão centrai executiva. Esta 
tem cont inuado a trabalhar dedica 
daii iente, o na SU3 ul t ima se*sào, 
adiai . tou alguns trabalhos de u ia ior 
urgência . 

i lecebeu também o parecor do ju-
ry do concurso aberto pela caaa 
Sassetli para a marcha t r iumpha l , 
n ão toudo podido ser acceita ne-
n h u m a das cinco composições con-
correntes, e devendo naturalmunte 
repetir-se esse concurso. 

Diz a Época, de Madrid, que o 

general Weyler declarou que co 

nhece o logar onde foi enterrado o 

cadaver de Anton io Maréo, e que 

n ão ordenou a exl iumação delle, 

por estar p lenamente coul i rmada a 

mor te do general cubano , quando 

se deu a acção de Punta llrava, 

não querer profanar-lhe a sepul-

tura. 

As questões ital ianas. 
O governo i ta l iano resolveu no-

mear uma commissão para julgar 
das reclamações de ^ieuB súbditos 
contra o nosso governo , pelas 
quaes este entregou ao represen-
tante da Italia a s o m m a de réis 
4.000:0()US, segundo o accõrdo ú i 
p lomat ico recente. 

Essa commissão vai estudar as 
reclammações, uma por uma . e pa 
ra este fim o nosso governo foi so-
l ic i tado a fornecer i Legação italia 
na cópias de todos os documentos 
existentes sobre a procedência ou 
imprecedencia das reclamações em 
ques tão . 

Tendo o sr. m in i s t ro das Rvla-

ções Exteriores apresentado ao sr 

min istro do Chile a contra-propos-

ta para um tratado de extradição, (t 

mui to possível que em breve seja 

resolvida a celebração do mesmo 

tratado. 

Sabe o Jornal que o sr. dr. I luy 

Itarbosa vai oppõr embargos d sen-

tença, quando Târ publ icada, profe-

r ida ante-hontem pelo Supremo 

Tribunal sobre a questão da amnis-

tia p lena . 

PALCOS E SALÕES 

Realisou-se hontem naquell« the* 
tro a pr imeira representação, m 
presente temporada, da opera A F a vorita, cuja distr ibuição publ icamos 
na ediç&o passada. 

Ne nosso prox imo numero , falare-
mos do desempenho dado 6 bella 
opera de Douizottl pela troupe San-
sone. 

I lnje represenla-so 0 Ernâni. 
« P O D O 

Sensitiva e Toros de puntas, zar-
(Zuelas « um bul ia concerto são as 
partes do quo se cumpõ l o espe-
ctáculo de hoje, no Apol lo . 

Equivale a dizer que o theatre 
'ai ficar cheio. 

a i a a i c A H 

E' I ncançave lo sr. Eugène llollen-

•. Não ha dia em quo idle so n&o 

[mbre da nossa redacçãvi o nos 

l ando um exemplar das bellas mu-

luas que edita. Montem não so 11-

litou a uma , mas sim a.. . seis mu-

ícas saltitantes e boni tas que nllo 

hesi tamos e m recommendar aos 

apreciadores de musica l igeira • 

a legre. 

Sdo «l ias : [iermantina e Branca, 
tolkss: Vera Lowndt, e Onzc de 
Setembro, valsas; o Tango do assa-
\ye maxixe do Carrufaloio e Zé 
>0« in ho da rev i i ta O Amapá. 

S. Paulo, 23 de Janeuóaé ieWÂ 

CAMBIO 

Camara « r n d i » ! 

n t v i u 

Londres..... 
Parf i . . . 
Umtiurt'o 
New-Tort./. ..:.;....•., 

Porlufial 
Soberanos 
Papel particular 
rattrofrn»! , 
Contra banqueiro,.;.. . 
Contra a Caaa Hatrii. 

< &J dtai 

riß* 
1.313 

« a 

S 7.« 
S 7/8 

k Till« 

Y » / 3 J 

î Is; 
1 0)3 
wo.. 

W A 
9 1/8 

U 1/33 
- 1/32 

i « e d l c â 8 

OAr. Carloi, de í l l eme j e r , rnedlco-
opersd"T • partelro-especlalista em mo-

léstias de st nlíorL^—com lon^a pratica dos hos-
pjlacs do Vicnna, Parts « IN-rlim. Consullorlo 
o rcsidencis: rua do BaieCSat h?odoto, n. 3, 
a(JV~H>. Consultas de 1 áí 9 br». 

O dr. ( ÍCMar t l i i d f MíignltlftP»—Anti 

fio interno, por concurso da clinica medica 
do praTcssor Torres tfCm.m ; ex-chefe da r>»-
nica medica da Policlínica Ovral do Hio de Ja-
neiro • uieaico de moléstias internas da Poii-
Iilinicli da S. l'-.ulo etc. HealdenCI» > rua dos 
GiaYaiurcs, l32.iConsultorio : RuJ t»w«ita 
8 (tio I í-s 3 horas) _ 

OUr~<iõí íno naesio—int-dico e opera-
dor, com longa j/Ys(4cii no Iratanienlo dai 

febres reinantes neslc Knixío e na capital. 
Acceita chamado« para o InlerXl- Hrstdencia: 
rua dos Andrad«s, Ou-, consultorl« tiO «irei-
la, 46, de 1 ás 4 horas da tardia 

dr. O l ive i ra Botol l ia —Consultas c 
operações dc t hora às 3. Ladeira de 8. 

«Ho,J7 A. | 

f v f . P h l l n d r t p h o — Medico, fio »oiti 
L / d o «lo, r<-/t!*lft-sa no eserelclo de sua |iro-
fissío o espi-cialmenté no Tratamento de molas-
tias das crianças. 

ltesidenci« c consultorio, na ladeira ».o ror-
10 Càern], 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 
horas. 

f . n j oa í OnptlaU de OlWelra Pentead» • 
•Lut. Fred..-!» «»»í»l d . FralU.-Ur». 
í iMour», », «.'«»il»» d» "ia 15 da H«««n>-

O. d » , nrmntu, 7. 

t a r a l l a r b . d o . .dao^-do»-"««''^'"^;; 
a rua Aurora, n. 10. BacrlpU ' " l J 
relu, u . 15. Bane» d» Credit» d<! 8 " 
Paulo. _ _ _ _ 

DU . •Us re l r a K H a r r l ei 
rilk*-KscrlpUit.o,r. Marechal Deodor» Cjj. 

Oa adv<a*adoa*"ÍLula A . C. t a l a i » • 
Joa6 Pere i ra do tfuelr«« tím owri« 

ploru» a rua Direita, 12, oudo aio encoutndos 
daa ,1 áa 3 bor»s da tarde. 

. ra te do « Pau l o eSMu) de M i n a » 
O dr. Ksteram LeSo Bourroul, advoga-

do ci-lahelliJo da capital, acetila causas no-
Oeste deS. Paulo c Sul de Minas. Dá consul-
tai e defende no Jur» Resideacla, na cidade 
de Maaciictt, proalncia de g. Paulo. 

C a í « * 
ta re Américain*.—Hua IS 
/bro, 28. 

da naTQua-

IWova I n i i l a 

Lo j a d e a r u i e n t e a . c h á . Cf-ra i t e , — 

Iteabriu-so à rua de S. Joio, n. B3-A.— 
Rodrigo Meros. 

h o j a » 4 e K e r r a S " 1 " 

HE S S I N T u f ; J a . * 0.-."»rra««DA 

encanamentos e app.-ireltos para a ju» , 
gai, os««ltos o elect il cidadw. 

Rua Libelo BadarO, D. 44. 
f * J w l o « ; r M | i l i l a H 

Pho tag rap ta l n a r l l a l i r a de O .R . Ouaa» 
* C. , rua de S. Brnto, 30--8. Paulo. 

CaHBA b a n c a r i a s 

Ja l a B r lee."'I* * f . . Importadores e e«m-
bisus. Bscripto.'lo e casa de M ^ ' 1 "- _ ' u » 

» de novembro, n. J"- Sposito, Mr* » d> (-<,n" 
eorifla (Bran-8. Paulo. 

I Í B o l h a d o * F I n o a 

Ga m b a Jfc €>.— Armaiem de moltaadol > ®r 

atocado. ImportaçSo directa de ftahoa 
freaeroi Italianos. Aguarderrta, alcool e a s » * 
car. KuadoCommercio, n . 40. 

n j r l l ah Stora—Importera « n i í í h a l e r s V 
englisb. groceries. 

Genera* allmentlclou tngleies de prtimlra 

Îualldadu. 

leorice Bag«o t . 23 , rua do Duquo de Cailaq 

Dr. Matb laa Vatladâo: resldencia, ru* 
UarSo de Itapetlnlnga, 71 ; consultorio,rua 

4o S. Bento,>ri, de 1 ás 3. Telephoned,?, 

d í . p í r f r » M . Be / . e i i de 
Oltcsldeiicia, ítM »torencio de Abreu. 118-
Çôn'antlorib, í i b loth Boll|lacio, 3-A, de I ai 
à t f x-TeMphone , 2)f, 

MIBOADQ DR O A U I i l J 

K l « , 

O c a m b i o es teve d u r a n t e d i a de 
l l o je tli-mo, f e oUando c o m as s egu i n-
tes t a x a s . 

B a a e a r l o , « l B j l ü n 9 l | l ü , 
P a r t i c u l a r , ft « 3 i i e s S l i S . 
F e c h a ; B a n c á r i o 8 l Ê j l f l # o » i art i-

c u l a r , 9 

S A . 1 T O S , - I ' i 

B a n c a r l o , g l B i l O . 
Pa r t i c u l a r , 9. 
Meroado , e s t á ve l . 

B O L S A 

laipertar do mei, C. P. Vianna. 
TransscçGcs elTeetuadas hontem: 

400 arçOes da C. Paulista, lilt , a 2Í0$. 
7 acções da C. Paulista, Int , a 2311$. 

20 acções do Banco ilo sanlos, a 70$ 
203 0/i0 idem, a ",0$. 

O O T A Ç Õ K 8 

« C Ç A E S 

H^pecialidades : moléstia-. ai.aiNlCí e neíro-
sas—Resldencia, rua da Victoria. 31; 'srrivw-
e)o, rua Jose Booilacio, 3-A, de 1 ,-is 3 woras 

EAKC03 

Commcicio « Industrie.. 
S. Paulo 
Credit» iteal e/hjp 
idem, idem rem 20 '/,.. 
ilarteii'a cominerclal.. . 
UoiSo • o 8. Paulo, 1.' Kir. 
Idem, ï.1 série 
Lavrador^i 
Cons'.rue'cr e -Vgrlcola .. 
Worcar-liJ -le Suntos 
ilouca l.nl7,o de 8. Carlos 

Integ 
Banco tlnlla do S. Crrlos 

com 40 •/. 
Banco do tllbelrSo Pie'.o 
Melboramentos do Jsh';, 

integ 
Industrial Amparensc.. . 
:tanco Ue Plrc.-inaba 
Banco de 8. Carlos 
Ranco do Ar.naquara 
Banco de Santos 

tin 
liu 
30 

till 
30 
10 

I!« 
100 

110 

120 

200 

Comp. 

S7» 
1 1 2 
120 

en 
105 

»KBKlc r i . ' a i » ; « 

MelhorameotoB _ 
ViaçSo Paulista — CO 
Aguas de Taubaté 
Snrocabana 
BrngantiBa — — 
Ferro Carril 8anto Amaro — — 

I . E 1 R A H U V P O T U R C A K I A « ! 

B. Credito Real 67 65W00 
Banco Unlio 61 10^500 
lotendencla 80 7* 
lotendencia, cautela _ _ 
Intendeocia de Taubaté.. — — 

A C Ç Õ E S B K C O M P A N H I A » 

Paulista Í3S 218 
Cam 30-/ 100 80 
Com direito a int — 101 
Mogjana 2 OH 204 
Idem com 40 */ 80 72 
Mechanica Importadora.. 1 » 100 
fabril Paulistana 220 — 

Drogai Bat. da 8. Paulo 60 — 

Lupten 70 
Mac-Hard j — — 

Antarctica 50 30 
Viaçlo Pauliata — 

Ferro-Carril — — 
Agua e L u mmm 65 
Telepbonlca — 40 
Merc e Industrial 40 30 
Argos Paulista 6 
Industrial — 

Melhoramentos — 
Gaz do Sfio Paulo _ » 0 
Itupakoff. aaa — 
BragtoUnt — — 

Gas de Campinas 
Progrodior — 20 
Formicida _ 
Upton — » 

ünlRo do Commerrloa... as _ 
Commercial Paulista. . . . 
Domont 
Balnearia de S. Amaro. . . 
Italo Paulista 
Paraná Industrial 
Tapeçaria e Moe is Santa 

Maria 35 
Ferro Carril Santo Amaro 
Lux Rlectrloa S. Carlos do 

Plnbal — 
Sororabana, 1* sórlo, ao 

portador aa. 
Bng. Central Lorena, Int., — — 

Dr. « M a t a Braadio.-SjpUllls, rial 
urinariai, itjeroo opnraçíes.—Res.: rua 

Galvão Bueno, 31 il, esnulna da rua BarSo de 
Iguape. 
1 «• 

Cons.: r. IS <!« n«-»«nabro, ai , da 

iô 
>dr, !.. de Mausa Caatro— Modlcli n-

pflsllsta em moléstias de ouvidos, narli 
gargaOU Cui» a oiena Consultorio, 
o Palacio, I . Cfloiultas de 1 ás 3. 

D' í. C lemente r ë ï f S r a — Kifeclallsta 

em molej'-lm ds< crianças, pulmões o co-
raçlo, sobre que tem poMicado vários traba-
lhos, bem acolhidos aqui e «f Kiaropa. 

Consultorio á rua Josí BonilaWi J7, das2á." 
horas. Chamados por oscripto. 

M Vflclfo Ollvr-Ira-Mcdico. Consultorio, 
rUn Jo?(S Bonifacio, 37, d« 1 ás i da tardo. Kc-
siden<n«f rüa Gettefal Jardim, 

O dr! N o l r a a chamados 4 rus 

Brigadeiro Tobias, 81, oudo dá consultas, 
atftà^lO horas da mauhl. ^«pnoJelNiie ew 
tá&!*MÍiit do crianças. 
i " *cd ico Ií3mi>»opittlia — Dr. Matfttfi* 
MrA Monteiro ds Kocfiá—f>í?lomado pela Fa-
culdade da Medicina da Bahia.- Knpccialida-
do MoIoHtiaa de crianças. Consiilta'3, d.is 7 ás. 
8 horas da nir.nhà, em sua rcBideucia, c das 

ás 3 da tarde, era seu consultorio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Con3ultorio, na Pharmacia Ilomroopalhica, 
á rua ilo Ropnrio, n. 3-A. Keaidencia, á rua 
dos Estudante«, n. 8. 

Dr. r i o r ^uee — Modlco, «»ptclaíisl; 
das moléstias dos olhos, ouvidos e zargflu-

ia. com pratica nos primeiros h«3pi\ae» d? 
Aílemanha e Paris. Cojisultns das 12 às 2 ho-
ras, i rua do 8. Bento, 8Ty sobrado. Rcildencia, 
rua Brigadeiro Tobias, n. yj-A. TcIapUouo 

On d r » . A r n a l d o V i e i r a d e Tar f i s i l i « 
e laUlx E*or(>ira Burrelto—Ku«1 de São 

Bento, 23, consultais de t ás 2 da tarde. Kesi-
dencias : dr. A. Vieira, rua Ypiranffá, 8, c dr. 
L. P. Barrotto, alameda ,do Triumpho, M. 

E»pcct»f l« l» ktnilaoo—Dr.P. G.Marchi, 
erm lon^a pratica em Paris, como assis-

tente ao professor Koualt, para moiestias de 
garganta, nariz e ouvido, venercas e vias uri-
narias. Residencia e „onsultorio, ladeira de H 
Joio, 3, das 12 ás t da tarde. 

Odr . l i b e r t o d e A l m a i d a — M jlcstias 
venereas e das vias urinarias—Consulta, 

rua d6 8. Bento, p. 18, das 12 à» 3. 

Odr . C a r l o s de %n«coueell«w—Con-
sultorio : rua dc S. Bento, D. 42, con-

sultas de l ât 3. Residencia, rua do Couse-
beiro Nehias, n. 9fl. 

Mo l é s t i a * d e c r i a n ç a « — O dr. Arthur 
Candido de Almeida, especialista em mo-

lostias de crianças, tem sua residencia e con 
«ultorio é rua ao Commercio, 42, «obrado, on 
de dá consultas das 12ás 2 da Urde. Allende 
a chamados a qualquer hora. 

Mo l é s t i a s dos o lhos—Dr. 
Carvalho. Rua da Bôa-Vista, ». 49, 

Nestor de 
de 

Bet tencour t Bodr lgu i 
cia, largo da Liberdado, 37 ; consultorio D l , 

rua 15 de Novembro, 

i : redden 
losullorio 

25, ao oaeió-dla. Teiepb* 

Odr. E r a s m o do Amaral—Medico da 
Faculdade de Medicina de Paris, ex-eiter-

uo do professor Fournier. Especialidades : Sy-
philis—moléstias da pelle o vias urinarias. 
Rpsidencia- rua D. Voridienn, n. Kscri-
ptorlo, ma 8. Bento, 23—Consultas, d« 1 às 3. 

Odr . Brlssay—Especialista em iri- leslia 
do senhora, vias urinarias o cirurgia geral, 

temporariamente ena viagem de estudos á Eu-
ropa, estará de volta, no Rio de Jaueiro, no 
met de maio pro»!mo futuro. 

ff&rofciw!«« 

KVana ftllvotra A Comp.—Rua do> 
•CoitfWTclo, 6. 

IVI7, rua do Commercio, 7—Caixa dô correio^ 
4J— Rndereço te«>G : MOHRIIR. 

" K o í e i / » 

Gr a n d e floiel P a u l h da D4 

Vista, 55-A. 

Hotel » José.—RÜA LIBKBO BA t ARO , w. t 
(antiga 8. José). Este rslabe'tfcinj ento, quo 

se acha no vasto prédio qu«r fa* est |uina na 
rua Badaró eom a antiga do t.Ouvid^r, 
com toda0 «s accomodações prcelst» % »ob • 

ferencla d<J pfofrletíirio, quo rewdc c« m sua 
amilla no esta&pfrfcímcnto, garante hrt > tra-

tamonto. Apenas Í«Í»IU» aeceltas famíffcifvA 
noas de reconhecida seriedade. Recíbcsh 
pcmlsnlslas desU capit.%1, pagamento adeosv V 
doseiD «icepçSo de pesso*.*- Os srs. pass»giH -
ros pagarão todas as segunJaji-fclras suas ton 
las da semana flnda. 

L e i l o e i r o « 

O lei loeiro More i ra Campes è sernpre» 

CVtji+trtde em seu escríptorlo, na 1 Ma-
rechal Dnadero, 8-A. 

M -

A l f a m l e ^ a 
laopes dn Mllva enesneja-íe de dos-

1 pachos nas alfandegas de Sontos e 
Paolo. Rua da Bôa-Vista, 11-A,8. Paulo; Pr* 

16, 6antos.-Teir«;r.immas 

Sés • 

oa d« Republica, 
•Atiles. 

Ali» aUrlRt 

Casa Abren—Alfoiatarli. Roupas 
cas—7. rua do Novembro. 7. 

S e r r a r i a * 

Serrar i a AwcrScaao-Preminrta na Ex-
posição dc Chicago, com carpintaria^, mar-

eenSfíá e depoello dn madeiros. Rua DU«ÍAX de. 
Caxias, IO-Ed. B. f ^ 

í í f é IV o v a I n d i a 

Puro espccíiil -Torrado por pessAa habi-
litada e moldo á vista do comprador. Ruff\ 

S. JoSo, n. 53-A. Loja Nova Índia. 

* -nHUK A*.', p a m w t n l o a 

C«ba de p«rs*nerntoK. — Acti?os para, 

bordados yari.':do soriimento d<» banque-
M», casulos, estfftes, iinns*ens, lampadas, ves-
timt>us para anjos' Artigos para bordados em 
lí, sedar «Miro ArtÍRv< P»>» I oristas < orftas. 
para OnadoJ. Executa-s»; qualfluer obra1 sok 
encommenda.—Rodovalho J , | n , 0L* fi--"r<',0~ 
ohone n. 3W. Caixa i« correio ,%215-Travcss» 
da Se, na. 8 <a 7, e 1 u.-i d« (Quartel, p-

Vw.i* DO ÍMO^ÍMI 

La r üa taan . -Raa Direta, 11. 
l&e l o j o a r i f t , «P0U1 e O u t k a 

X a lu Wwajíier«.—Rua 15 de Novriabso, 
n 34 

A t e l i e r ! » I V r e l r » 

Cost» P e n lr» Jk Sflermosllla — I.elte,. 
queijos, manteiga fresca o bebidas linas-

14, rua do Rosario, 14. 

CAMA* d e Í * i anox 

Pi a n o s Bools^h—Afamado fabricante da 
Allemanh». tem sempre grande sortimento 

dcslp» ma;rnlticos pianos,quo se recommcndam 
pela soMdci 0 sonoridade.—l. Bevilacqua e C., 
Ruajde 8. Bento, n. 14-A. 

Frederico^ jíoachlm.—Rua de 8. Joio, 
n. 30. Salões elegantes para concertos e 

estas particulares. 

a a a laovy— Cnica dcposiUrl» dos afama-
J T pianos B E C D . ^ I W , nOlSSELOT. 

KXCEL8IOR, PERZINA. 8CBíK!)MAYBtt, 
8PRUNCK etc. 

13, rua 15 da Novembro. * rua da -
Boa Vista 31-A. 

' H o t e l s n o R i o d e J a n * * ™ 

Gr a nde Dote i Metropole — V . rua 

das Larangeiras, 181..Completa e lux» '<»»»-
mente restaurado «sie hotel é o primeiro do Rio pela sua situaçlo, con 
hjgienieas. 

imodOB 0 MHdiÇi M 

nUTiOIAO v ABITIMA.il 

VAPO&KS SSFBHADOS KO &IO 

24 Havre esc., Ca inponu . 
2i SoutliHmp'.on e esc., Clyde. 
24 Rio do Praia, e eac , i olerldge. 
21 Liverpool c esc., SSellsrden. 
24 New-York • esc., Collerldge. 
16 Rio ds Praia, isearn. 
28 RiodaPraia. H'lle. 

VAPOKU A SABia DS a IS 
24 Bordeos e esc., CordUl^re. 
25 Rio da Praia, € l>de. 
25 New-Vork e esc., Blorrox. 
25 New-Vork e esc , t-eor« l*rlueo. 

•Aroaia tspiaAoos KM SAIITSS 
24 Liverpool, Be l l a rden . 
2 > liamburgo, Corr lentes. 
2d Havre, « .xtaipai iu. 
2li bueuos-Aires, Beu rn . 
80 Liverpool, n t ra l io . 
31 Geiiovn, Marse lha . 
31 tienova, nianll l ia. 
31 liamburgo, O l l nda . 

tarovaa A »«SIA *T sinvss 
27 Marselha e esc., Bca ra . 
27 Southampton e esc., Nile. 
30 Bremen, Hamburg-

MANIFESTOS 

Vapor inglez «Georgian Prince». 
IlK IIUKNOS'AIIIKS 

14.203 scs. milho. h ordein; 10.277 scs. mi-
Iho, ?.360 scs. farinha, a A. Troimnel & C; 
1.000 scs. de farloha, a Plcard Irulos; 1.075 
srs. idem, a P. Malaraxzo Irmlos: 1.050 scs. 
Idem, ses. diverson, 4W scs. milbo, (KM) de 
furcIlo; l.UU fds. alfafa. /1 ordein; 090 scs. fa-
rello, a A . Trommel e C; 1000 scs. faiinha, k 
Ordein; I.UOO scs. idem, uo London and Brasi-
llau Bank; 3.6U5 fds. alfafa ordam: b03 scs. 
batatas, a F. Nacorado; 1 cavallo, k ordem. 

I n r t l f u t o M«d l<ro 1 ' l r u r ^ l c o 
Rua45 de Novembro, 32—S. Paulo 

Molést ias nervosos e das cr ianças 
DH. ESTRLLITA TAPAJÓS — Com pratica do 

Uospilal des Enfants mulades, em faris ex-
mcdico interno da Casa dc Saúde do Dr. Eiras, 
no Rio de Janeiro. Consultas : das 12 ás 2 da 
toiMe. Residencia, rua Bento Freitas, 1G. 

Molést ias dos olhos 
DR. GUILMEKSU Ai.vAHo-Oculisla, ex-chefe 

dc clinica de inolo6iias dos olhos do dr. Wec-
ker.cm Paris, oculist» 0a Misericórdia do Juiz 
d ) Fora. Consultas : de 1 ás 4 da larde. Resi-

ncia, rua do Quartel, 7. 

Molést ias das vias u r i na r i a s 
DR. MAHCOLI.NO FHAIÍOZO—Com pratica dos 

hospitaes europeus. Cirurgião adjunto da Mi-
sericórdia do Rio Operações, cura dos eslrti-
tamenlos de urelhra pelos procensos Mallez-
Tripier e Fragozo, moléstias do utero - trata-
mento de Aposioli , partos. Emliaisaniamen 
tus. Electricidade. Consultas dei ásS. Reside 
no Instituiu 

Cl in ica Cirúrg ica 
DH. OLIVEIHA FAUSTO — Medico-cIrurgiSo o 

parteiro, ex-st giarlo da clinica dc partos «la 
Charitó e de moléstias do senhoras do dr. Au-
rard, em Parls.com frequência da Clinica Ci-
rúrgica do professor Bilcroth, do Vienua ; pra-
tica operações do pequena e.alta cirurgia. Con-
sultas, das >2 ás 2 da tarde. Residencia, rua 

MOVC IM A T a p e ç a r i a « 

Nabor J o r d ào A C. (em liquidaclo).— 
Grande sortimento de ricos • con farta vela 

moveis inglezes e americanos. Rua do Brlg&r-
deira Tobias, n. 77. 

P a p e l a r i a » a T ^ p o g r a p á i a * 

Ewplndola fll«inelra A Cornp. - Rua 
Direita, 10-A; 

Typograplãla Bin«; , a vapor; casa fun-
dada em 1882. Incumbe-se de qualqueir 

rabalho. Roa do Commercio, 39—8. Paulo. 

I ^o ler l t t j i 

In l io An tunes de Abreo. 

n. ao. Caixa do correio 77. 

rua Direita,. 

dos Gusmões, 30-C. 

Dr» 
€'arlo» P e n n a - Especialista das mo» 

les ti.is dos olhos, com z4 anno» 4« pr&tl-
ex-proh-ssor de clinica ophtalmologii _ 

por concurso, ua Universidade de Innsbruck ; 
na Faculdade de Medicina do Rio d-» lanciro e 
oculista do vários hospitaes.—Residencia e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Telephone, 42. 
Consultas, das 2 As 4. 

Revue Medlco-C.'lilruriclcule du Bré-
sil—5* AMNO-Todos os metes um folheto 

de 4 » paginas. Mov imen to s-. îentiflco do 
lil « ropnrtorlo un i ve rs . ) do ex-

Ci'.) 

B r . » 
ti-.nf(A)ro. ÂmlKiialum 
uei itiisiiuilo ao ür. Jobiuu,' U, ^uitjniia-

l-ara .uno, I'i$, 

t ' h o f t l l l l . « 

Oa rtrfi Diiwrle île A fe ie i l » , J . à n 
Hunlt-lr» i- Martin ,rn.uK<i mudtt-

Miii heu e»rrlpUirio dn Hilvocirln pure a rua 
da Uuitaniia, il, em|ulna_da rua do Loinmerclo 

Am a u a l i » - » r . A i a a a d a K a n » . 
a-'r^flrn—Trala de uauaaa elvla, cetnmer-

clara, orpbanaloalraa e eapoclalueiit. do cri-
me, ueaU capital .u cm gualquer loa-ar do 
Interior" 

Kaerlpl.rlo, trareaaa da M a. H-A. 

Odr. Allii-rt. Praal«a>d. tem o «eu ea-
erlptorio na rua de H. Ilrtilo, iifi. rom ua 

dra. Mra. t l lu d u . aa.nlu» n Hoai t . ata-
ra ! » Bllarlr*. 

O. f y A « l « o P<-..oa-AJ'ORMl«-)(ua 
10 d . Novetuliro, 1», 

C o r r e t o r o f U e l a l 

E. l<-vniu K . t r o D n . escríptorlo oo parl-
toeuto térreo da Praç.-i do Couni/ercio; ro-

Iditiela, alameda do ïrhunpho, • . 7. Oalia 4 . 
orrolo n. i m ; telephones SU e H3 

C a p r i « f i n t a d o * e t ' I d r » « 

TelH'-lrn, m i r a A (nap .-Caaa da i 
poaa.-Hua Direita, 16. 

n « t u * i M 

i r a v . o n . — Deutlau nort^atnerlcaD» 

eillco e opt-rador Rua do Soaailo.lü. 

Mi» ITT» Clrurirl Jo dentiatãT 'Laifõ~d» 
• Tlieaouro, n 0. Operações trgur.ia. 

Emtl lo etii.Mmiii)» •— Formado peia Pa-
eutdado d,< MiMlirlna do Munic.b. Coosul 

torto : rua '' de Novembro, - r 'J. 

Oü r . l l a l a I l a l s - l . j i T l r a a o — Uulla 
dentaria llr. Jot.f llrllor D fiu.arthl n C. 

ladeira du D. Jeti, n. 5. l!itra";lo de dente, 
aeiri dor eom a applIeaeSo de um novo prepa-
rado. ObLurnçlo u couoravio de dontea pel. 

Katoma rii.-l.t moderno ate boje eonbedd., 
e,oa modleoa, traballio garantido; daa H àa 4 

da tarde. 
1 B. Todoa oa trabalhos que nlo Learun a . 

poato do freguci cato .ko oa paifarà. 

W a c c a a l e l í e l r a u ~ 

Tourn , e novtlhoa de r a f a , vendem a. 

na aLsItrris UulnU Melia, i rua do 1I)m*> 
dromo, o. ik 

A v b I W W . 

I n O i n iiF, m \ o i : H A n a a o n i * . 
U l ' r o l r i a i i r « l i l i i Ho l lo . .la • Ara-
•trmla do 1'erltln, <-na Hon ia a,-ra-
doa n u . i-asaa d» H i i . l r a . i> a a r u a 
t on . e l l i e l r o Fur tada . A». 

Ma n t e i g a fresi-.i de Ninas, a mala . s ra 

do mercado. Laranllnha e.peclal, marea 
•Jacaré*. Poncbe Am 'Tirano (novidade) Unl-
ooa depositários em 8. Paulo: M . r au Bobn * 
C. , ma do Coraraerrlo. 1(1-A. 

Sa s a l a d s Nrstensa K n r l p a - K a h n » 
-oom oieellestea reaulUiloa. Ilanlin. ii jon-

t.a, banhos de vapor. Hua Brl|adelro lohlaa, 
|0.—Director, Auut-aro Ri ;-r. 

* ß l 1 e o I a~V c i I(|e- ae^ä" es I leeel. 
comulrta iTeato etreilenlr lornsl, romore. 

Iiantlsndo sa i,s. 1 s XI, por Í0»(K)0 
Na rodMïlo, t rua U l m o Bedarò, n. 117, 

» « " • * a » , l ' « a - l i 
da Kuraos « lisudo»-

brUmen^ do esplnffardaa 
jrteanaa (».giclas, belga. > 
b Wir jV-cîf. c i l l e » . 
I een'xal Cbocke-Bore, pi 
{ " ' , revélvars Smith ' 
I • ibrkantoa beluaa, amer 
f jde sortiaa«nto de carKr 
I broebe, d . UdOî M tslibr 
| fabricantes. balaa e ea| 
meaveis, «alelarla de Roi 
:apccl.!nlade cm artigoa 

I I . rua de g. Bento. 

I < a h a . bona, conaorvss, 
r e por atacado, prooedenc 
I vantajoaoa. Morots Sob1 

smercío, SB-A—0. PsstQ. 

[ E C Ç A O I 

J u n d l a h 

3a a b a i xo asstgnadi 

aças do Hio du Jan 

Pa ulo q u e de 1° d 

t r o n l o a u n o em de 

V J a socifldada da 

kl que nesta p raça 

aa de Ferreira de 

i d o o sócio Ueraa 

Souza c o m todo q 

A o da m e s m a casa , 

de ho j e em d eanl 

í re i ra d a Soi^za. 

Fazemos o presente 

08 úev idop el leitos. 

J u n d i » ' a y . 21 de ja 

FBRBEIKA DI 

t â r e m l o d o d o n 

W » . e a u 
Conv i do os srs. s( 

ledade pa r a na pro 
lira, 25 d o corrente, 
i 6 ho ra« d a tarde, 
ifacio, 4 ) , onde se 
imbléa geral ordi 
isse da n o v a Direc 

j parecer d a t o m m i 
IS. Pau lo , 23 de jai 

O 1* 

—1 LEONC 

• l l m . R r . H o n o r ! 

E' com indescriptl-

vo ao conhecim j t 

iKuinte : 

l ia m a i l de J U a i 

inhora so( Ir ' , t d 0 u 

al e t e n d ' j *fe i l 0 u s , 

arado «Xarope P 
8 0 J a t ahy» , tem 

resul tado, c o m i 

a r o ! J u l ao que 

l en te restabelecida 

tgroso xarope. 

'Varu-Assú, 28 d 

893.—Mioui i . I.EOLir 

>OEN(.:AS SECuET 

do Cancioci i 

fe lóz. C l u b O l j u 

A3SK>niLr.A 

2* convo 
1'nra . p p r . t a r i l o t 
>etarla cu ja mando 
luar e p a r a i-lel í í i 

l anar ia , para o eo 
[Nt)3. o eonaelbo I I 

a. aoelwa do .%*elli 
-nt-.e em A.aerahl 

la-relra. d ia aaiicll l l 
rnte. a f h u m da li 
reiulo doa tàuurda-

le Kun-Dbro , XII. 
en le eedldo pelo, 

lar ia . 
tae aeetlrdo r o r , o 
niblea (uare l „uni 

úmero. 
Mão I'< m l » . 11 de J 

J. Vp.ni/ 

L o i n G 

Z. Amü^IO 

A o r o m 

Levamos ao con 
k. que , qesta da l 
i ccordo , dissolven 
Sesta praça tem gy 
|ocial d o 

Garofa lo i 

itirando-se o soei 

l o , r ^ ' 1 0 satisfeil 

cap/caos, e lican 

parssivo a cargo 

koton io Faraco, q 

ponsavel pela l lrm 

No m e s m o temp 

brgan isaram u m a 

kyrará sob a razâ 

í o h C . , que será 

l ave i d a nova ilr 

\ntonio Faraco. 

(Jueiram vv. ss. 

b a con l lançu q u e 

l i s p e n i a d o e temi 

|ircular, qu» , com 

creveinos 

Ue v 

F 
O socio Pedro 

[dignará . 

G r u p o H e r r v 

B r a r ' i 

| Por o r d em d a D 

• l i g a o s l o c i os 

i it-eci-se em asi 

. 2V d o cp rrent 

lté, para -g« res-

mento d ' j Grupt 

IVCLrsTAS Par» 
f l a m e n t o m i 

I n n ç o é I nd i s j i n i 

|en te a « A g u a de 

i i i r i c a e m p b o i 

I * Colorai 

E l president« 
ati'?.oticas, er 
In roca, por s 
|d os los espan 
ct o de reunin 
| sábado, 2J c 

8 de 1» noc 
ís, clcl Casini 
|jnto, 70, pai 
unta Consulii 
Jlros asuntos d 
picia para la 
i » • 

La Junta ene 
asistencia y I 
S. Paulo, 19 

497. 
I 
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[ ( • l i a n E M E S A " 

08 C a f í i , UoU 

A o « o u 

c i a r a m os a 

B e , nes t a d a t a . 

I ^ i m u m i c c ò r d o , 

• t a p r a ç a a v r a v 

> f a i o & Fa rac 

l ívo e p a a i i v o c 

c a r g o d o soc l 

Braeo , e e x o n « 

f a l q u e r r r t p o n i 

c o m m e r c i o o i ( 

í c a , de j i 

P t n i i o 

Mn,HEI 

No mesmo t emp 

p i i a m o i u m a 

r a r i sob a razfl 

I * C . , que será 

|el da nova 

« n l o Faraco. 

6o», d a j i 

m 
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Ô C O k M E B C i O f>È â P A U L O 
« a 81' 

da Korui « K»Udo>' 
/ e! Igrlimenlr. 

Icanaa ip/alti»,, b 
Wir ehua&r. Coll 

ltnportaçlo tlliwti 
(tildo* IjMípiS-

Mplimatdas de I. í « I banoa, 
• 0» « fc»«e 

.- ••-• Karhn, o 
I C E D ' XAL CHOCKE-BORE, PIALOLN, 

&ee2a», ta ri 
, eapinitardaa 
1, canmusa 

, retélvun Smllti Wem"! t d» ou-
I ' abrkantos bi-lita», »mirtotfllia e InelelM. 
f ,de sorti amolo i t carKmot fogo 'fuirai 
I brocbo, 4« lud« M calibrei • de dlfferen-
I fabricai)lea, bala» e eapoleUl, capai lm-
ImeaTeia.oaularla de Kodier*, 
fcapccl&ltdadu em artigo« de nova e TIJ-
17— lt. rua de 8. Bonlo. 11. * . P-Paulo. 

H 5 h bona, comer*», Htvwea a »arejo 
Te por atacado, preoedenclat sfcuuriia; pro-

vantajoioa. Morell 8ebn & C, nua do 
nmerelo, ia-A—>j. Paulo. 

E C Ç A O L I V R E 

de ho je cm dean te—Bernard ino 

freira de So' .za. 

J i i t i d l a h y 

Da aba ixo assignados declaram i-
aças do l l i o da J ane i r » , Santos e 
Pa ulo q u e de 1° de j ane i ro do 

tr<jnto a i i no em deante dissolv« 
r a a sociedadn da casa comtnet 
Dl que nesta praça gy rava sob a 

• m a d e F e r r e i r a d e S O U M Í Í C . . Ü -

B i i u o o socio Bernard ino Ferreira 
ide Souza c om todo q act ivo e pas-

«itívo da m e s m a casa, e sendo a Ur-

" 1, 
Fazemos o presente a nnunc l o para 

voa devidop efleitos. 

J u n d i a ' a y , 21 de janeiro de 1897. 

í««-i Ferreira ns SOUZA & C. 

t à r e m t o d o « o n i i u e r c l o de 
X . l » a u l o 

J Conv ido os srs. socio» desta so-
ledade pa ra na p róx ima aegunda-
l i r à , 25 d o corrente, comparecerem, 

6 horas d a tarde, & rua JosG Bo-
lifacio, 41, onde se reallsarit a as-
[smblóa geral ord inar ia , para a 
osse da nova Directoria e leitura 

parecer da Commissáodr Contas. 
PS. Pau lo , 23 de j ane i ro de 1897. 

0 1* secretario 
- 1 L ío rc r . i o A . GURGI I . 

I l l l m . a r . H o n o r i o d * P r a d o 
I E' com indescript iyel prazer que 
t v o ao conhec imen to de v . s. o 
pgu inte : 
í l i a ma i * de j m anno q u e m i nba 
anhora sofTr',, , i 0 u m B tosse terrl-
lel e t e n d ' j f e i to uso do Vos&o pre-
arado «Xarope Peitoral de Alca 

|8o e Ja tahy» , tem obt ido admira-
Pl resul tado, c om o uso de u m só 
I aro 1 Ju lgo que fleari inteira-
Denle restabelecida c om esse mi-
hgroso xarope. 

J taru-Astú, 28 de fevereiro de 
I s 9 3 . — M I U K I L LEOLINO R IBEIRO. 

M o l i - r n l d a d * d e W u l o 

A directoria oeste estabelecimento 

t e Caridade vem pelo presente fazer 

um appello ao coração das senhor«» 

residentes em S. Paulo^ e í J prol da 

manutenç ío T&esmo. 

Parce» dispensável salientar os 

et l faordioar ios aorviçoa que este es-

tabelecimento tem prestado e conti-

nuará a prestar és mu lheres deram-

altos do sobrado 

. . . I S. f 
Pf>rn tPa(*r Tto»"*l(n» do sobrado n 

! «., j _ ,i*(Mt 4 — 6 

AL U G A H S E o s — 

h. í d o largo .de S. Francisco. 

; 13 da rua do y u d í 

I : 

' A ' p r a ç a i * ' p r a ç a 

Commun icamos a esta praça e £ » ' hec iaramo» due. »est« d* ta . d!» 
domais cota os quaes temoa l ida i í o iveu ios u «Ociedad» que t « m gy 
trAndac^" S e a quem pnssa inte- | rai lo nesta praça sob u r;.z8o so 
iesfar . que , nesta data, dissolvemos; ciai de Piedade, Carneiro & C. , re-
ft sociedade que até hoje tem gy- i tirnndo-se o socio Accacio Piedad ^ 

rado sob a (Irma de p«go do sem cnpl t ícs s lucros e h r l f ugM, de Carlos Krlia. feaC 

Cardim Miad<-ir« A C. I feXÓtlerarlo de toda a ' espoisnbi l i- 1
 m á i i bâ fa ! * » 6 tasi» efMa»».eí. 

del ia se retirando os Rocio»solidários Í ^ H ^ ^ H H ^ ^ ] " í : J l a I U C i A C • , U a * , r c -

Anlnt i ln CAInrntnn Card im n M O . 8 , P . f l ! " "-"E 1 ' • a j j-j , ^ I t t l l . W t o M . 

E( 

. 
conoiulrax mais do que qual-

quer outro íeraedio »äo a» fe-

An ton io StlturnlnO l i m u i o ra»» . a,.- r , „ 1 , 
Baptist«. Madeiraï iVrt» e d w c m b . r f r , i c f ' ' ' ' V , ( , Y O „ , , , _„- .< ,„ , 
çaáo.s ds b tJUáeiquer onus , vo a cargo dos abaiixo a ^ i ç n a d o » 

paradas o nos innocentes recemn««-j poir Xir assumido a reaponsabil ida-
de do activo e as obrigações do 
passivo da mesma flrma o «ocio 

CSi',11 

kOENCAS SECltETAS. Façam 
<lo C a n o ocida Moura. 

use. 

fcfelói C l u b O l j i i i p l c o P a i i t l a t « 

ÁSSEUIILÉA GERAL 

ír convocação 
Pura appra ta f i l o d«« raa taa ria l»l-

eelarle cujo munda l o aeaan de 1er-
laliaar » para t-lrlçfto dan karua rurip 

jloriiirlo» paria o r o r r r n l e anno di' 
|HII7. » ronar lho p lura l con t ida un 
ta. BUrluB du <t>irix-i lab> a rennl-
cni-Bi> ena Aearnahli-a Uera l . «i-aiiii-

la-folra. d ia aaBielllleado, M d a r f l r -
N-ialt*. i> fl kora «IH (ardo. AU aulüo do 
breiulo dua láutirdii-iat n»a. n rua 
Te X t t i rmbr» , l u , euhra-Jo, rcbIII-
Itrnln rci l ldo pela, K ua ali (4 11 m II ir I-

I lor la . 
[ lli- aeri lrdo r o p , oa Ka la lu loa n Aa-
rmb léa fuacrl „ „u ru eoin i|unlii«ei-

l umere . 
] Hão 1'iiulo, t i dl- Jane i ra de I M U 

J . VERIANO PKREIRA 

L o t i s G ISOYEB 

- Z . ANTONIO M . ALTBH LIMA, 

A o r o i n m e r c l o 

Levamos ao conhec imento do v , 
, que , rçesta data, .da c o m m u m 

iccordo, dissolvemos a flrma que 
lesta praça tem gyrado sob a razão 
ocial do 

Uarafalo -V 1'iirara 

etirando-se o socio J l iguel Garofa 
o, f a u n o satisleito de seus lucro» 
i capKacs, e f icando com o act ivo 

p t t s i vo a cargo d o socio Pedro 
lotonio Faraco, que é o unie« ro-
lOasavel pela f lrma antecessora. 
No mesmo tempo , em seguida, 

rganisaram uma n o v a firma, qui 
yrarà sob a razào socia l de Fara 
o & C . , que será ú n i c o e respon 
avel d a nova firma o sr. Pedre, 
n ton io Faraco. 
Queiram vv. ss. dispAr da mes 

ia conf iança q u e souipre nos tém 
ispensado e tnraar n o t a da noss 
ircular, que , c om est ima , nos sub-
l e v e m o s 

De v . s. crd . o obrg . 
FARACO & C . 

O socio Pedeo A j t r n i o Faraco. 
s ignará. 5—3 

G r u p o H e r r e a t i v o LUHO-

B r a v i l e l r o 

Por o rdem d a Directoria, conv id i 
l i l g a o s »óci os deste Grupo a re 
ireci se em asaembléa geral, nr 
.24 d o cc rrento, á s 8 horas da 
lté, para m resolver »obre o a» 
mento d<> G r upo . 

S . MALH I IRO 

-3 t ' secretario 

eidos, 

Bastaré reèoMai1 que, quando as 

infelfee» «íesprotegldas da sorte mais 

precisam do soccorro h umano , é 

justamente quando eucontram na 

uMatornldade. todos cm «üesYetaa o 

todos os culdedos de qde necessita 

a mulhor , no momen to critico em 

aue se torna m5e. 

N i o existisse a iMaternidaden, e 

quantas desgraças seconsummar i am 

quanto lutq se empalharia pela po-

breza 1 Quantas m&e* morrer iam i 

m i ng iw Pscursos ou de cuidados 

médicos, quantos innocentes deixa-

r iam do existir, v ict imas da falta 

dos cuidados incessantes que recla-

ma a humana creatura, nos primei-

ros dias da vida I 

A todas estas necessidades, faz 

frente a Maternidade de S. Puulo, 

que assim presta ás mulheres de-

samparadas o ma ior e o mais im-

portante de todos os serviços. 

Pois bem. 1'ma tão uti l institui-

ção, dirigida sómente por senhoras 

e que só ás mulheres prosta servi-

ços, 6 triste coofessal-a, não tem 

mais que 120 sócias ! 

B' triste, mas é verdade ! 

As senhoras residentes em S. Pau 

lo, porém, naclonaes ou extrangei-

ras, pouco Importa, porque a cari-

dade não tem patria, n ão permitti-

rão que subsista por mu l to tempo 

um facto que tanto depõi contra os 

seus sentimentos de altrui&mo. 

E' o appello que v imos fazer ao 

coração femin ino , pedindo a todas 

as mulheres de S. Paulo, q u ã o pos-

sam fazer, que se inscrevam como 

sócias da Maternidade. 

Com a insignificante mensal idade 

de á$0i)U, terão satisfeito ao nosso 

pedido e praticado um acto de ca-

ridade em favor das mulheres des-

amparadas e infelizes. 

Os podidos de inscr ipção pódem 

ser dirigidos à redacção de qual-

quer dos orgams do publ ic idade da 

capital, que gent i lmente se prestam 

a recebel-os. 

Todas as senhoras que se digna-

rem attender ao nosso appello, de 

ver io enviar j un t amen te com o seu a aa 

pedi lo a ind icação da respoctiva re- " " 

Bidcncia. 

31 

command i ta r io Manoel José da Kon-
seca, que , nesta data, embolsou aoe 
soclos .que se retiraram M (»ett cd' 
pi ta i 's lucres at<! Hoje, con fo .me a 

ptura iavrnda em notas do 4* 
tahel l ião dr. Manoel Josrt d a Silva, 
cabendo ao mesmo socio Manoel 
José d a Fonseca o cumpr imen to do 
arcôr i lo celebrado c o m »* *r*deT«% 
da f i rma oro oxtiüfeli. 

Sv Pftttlo. 10 de janeiro de 11)117. 
ASTO.IIO SATDRMWO CARDIM 

JOÃO BAPTISTA MADURA 

; _ 4 MAMOEL JOSK DA F O J S I C A 

K i c i i l a Anu- r l e nnn 

A matr icula para novos a lumnos 

será aberta, no escriptorio do Ex-

ternato, á rua de S. João, n . 100, 

n o d ia 25 do corrente, das 10 da 

m a n h a a t í ás 2 da tarde. 

As aulas reabrem-se no d i a I o de 

fevereiro. 

6-6 HORACE M . LANE , d i r e c t o r 

K a n c o H doa S^avradorea 

F icam á disposição dos srs. ac-
cionistas, no escriutorio do itanco, 
os documento» arrolados no art. 
147 d o decreto n. 434, da \ de ju-
lho de 1891. 

S. Paulo, 12 de jane i ro de 11197. 
I ) . W . M ITCHELL 

até 31... Gerente 

U S A E o Cambar á e Angico 
n a coque luche 

RHEUMATISMO, GOTTA, são cura-
dos radicalmente com o «Ele-

xlr de Sucupira Composto . 

C o q u e l u c h e 

A interessante men ina Ol iv ia , idn-
latrada fi lhinha do sr. Alfredo Silva 
Campos , solfria fort íssimos acces-
sos de tosseâcoqueluche.. . 

O s r . Venanci» S t ra íbourg , dedi-
cado amigo do sr . Campos , acon-
selliou-lhe o emprego do i l a r o p e 
de Alcatrão e Ja ta l iy i , de Honorio 
do Prato , e a doen t inha ficou cu-
rada , ante» de terminar o vidro. 

A ' p r a ç a 

0 abaixo as i i gnado , proprietário 
d a L OJA DA C IMSA, a q u a l g y r a v a s o b 

a razão social de Azevedo & C 
participa a e»ta praça e á* demais 
com que mantflcr relações cor-
cians. i p e ansumiu a 
dade dê tod' " « P M ^ h l H 

q « e i w a % p í W i í i 
W l l pa .a a 

n u Ss. l " ã . ) , "S \, on !e se acha j4 
ftstâbeiiCido ro r. a Ic.ja >' i \ ÍNDIA. 
fespera cont inuar a merecer a me>-
m a confiança e protecç&o de aeus 
am igos e certos de que 

n í o poupará "sfnrçrin pa -, qip qsta 
ca^a seja conuiderada de prirreir» 
ordem. 

S. Paulo, IS da j an r i ro de 11.97. 
30- V.. liot Rif.0 Nevis 

ue d t aembro de líüKí. 

QUBIROZ HARROS 

|YCLrsTAS Pars r e s t a u n r o exgot 
I tamento muscu lar , e evitar 

fnsaço é Indispensável usar hábi l 

te :a «Agua de l i e s » , que 
lia r i c a em phosphato» . 

* C o l o n i a E s p a ü o l a 

EL presidente de la «Liga 
itirfiOtica», en esta capital 

i »oca, por segunda vez, 
as los espanc'ies, con el ob-

ct o de reunirse en asainblea 
|s;ibado, del corriente, 

8 de la noche, en los salo-
i del Casino Espano), San 

;nto, 70, para nombrar la 
luta Consultiva y tratar de 
f.ros asuntos de gran impor-
ftneia para la «Liga Patrioti-

La Junta encarece á todos, 
asistencia y la puntualidad 
S. Paulo, 19 de enero do 
9 7 . 

El president« 
- 3 J o s i BARROS 

DE MESA._l'eçã-»e em todos 

oa C a K i , Uotequina, Hotels etc. 

Ao «50UI m e r o l o l ^ S X i . J 

l a r am os aba ixo a t i i gnados 
nesta data , d issolveram, de 

m m accOrdo, a sociedade que 
«ta praça gyrava sob • ra/.Bo de 

) f a l o A Faraco, doando todo o 
vo e passivo d a referida f l rma 
cargo do socio Pedro Anton io 

|raco, e exonerado de toda e 
responsabi l idade perante 

ommerc io o socio Miguel Garo-

Bea, 1* de j ane i ro de 11197. 
PEDRO ANTONIO FARACO 

HIUDEL GAROFALO 

i mesmo tempo , e m aeguida, or-
p i t amoa u m a nova firma, que 

sob a raz&o aoclal de Faia-
C . , que será u n i c p e rc»pon-

el da nova firma • i r . Pedro 
Faraco. 

i ' d « j ane i ro de 1807. 

Fâ lACO* C, 

s . Paulo, 

C l í t i a RA BE SOCZA 

Provedora. 

D. E I E L T O A CORRRA DUTRA RODOYA-

IHO—Vice-pro vedora. 

ANNA MAIUA DE MOPAES !1 I ;ROIARD— 

1» Secretaria. 

írniBiHA LIBERO—2' Secretaria. 

EM.A CRANDALL rs M C L I . O — T l i e s o u -

reira. 

D : a . MARIA RENNOTTE — D i r e c t o r » , 

inter ina. ÍO—9 

l)p.. HRALLIO G O W Í S — i i i r e c t o r . 

A G U A W MfeSA. E' a mais ngra-

" liavei e a mais aperitiva. 

U S A S ° 
Fa» Conversação c om u m a ami-

íf», a q uem mu i to aprecio, disse lhe 
que desde a l gum tempa sentia en 
fraquecimonto nas pernas , prostra-
# o no corpo e fastio, sem entre-
tanto m e achar doente. A isso res-
pondeu-me : Minha am i g a , q u e m 
sabe se é anemia . E s pai l ida n 6 
possível que t udo is»o p rovenha da 
falta de sangue. Faço-te esta ad-
vertência, porque , ho seis mezes 
passados encontrava-me em idên-
ticas condições e aconse lharam-me 
as «Pílulas ferrug inosas» , do dr . 
Hc lnze lmann, as quaes deram-me o 
resultado que vês. E ao flxal-a, cu 
mecei a certificar-ma da câr rosa -
da d.i amiga , assim c o m o do bri 
lho dos seu» olhos e d o »eu b o u i 
humor . 

Do t udo isso, confesso ter t i d ' ^ 
inveja, e, ao sah ir da l l i , entre i fn i 
pr imeira pharmar i a ;e compre i n r i 
vidro das referidas a Pílulas ferru-
ginosas-, do dr . I l e inze lmann . 

Desde então tenho sempre á mesa 
um v id r i nho con tendo o preparado 
ef(]ea7 a t í para recobrar a moc ide 
de, pois, f rancamente, at£ mais j c-
ven me s into . 

ANNA MARTINS 

F i rma reconhecida. 

Depos i tár io» : Lebre, I rmão & 
Mel lo. 

V i n h o I aMaa l ho 

Impotênc ia , anemia , estocaago, 

fraqueza, i lua d o Bosario, 7 . 

(atií IS) 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o rhe . 
mat i smo art ic i í lar e agúda 

B a n c o d e S . P a o l o 

Do d ia 1!) do corrente em dennte, 
da» 11 ás 2 horas , paga-ae n a The-
souraria deste Itanco o 14* divi-
dendo, á razão de 15 "/• « o a n n o 
ou 7JJS00 por acção. 

S. Paulo, IR de janeiro de 1097. 

Tclo Banco de S . Paulo 
O dlremtor. 

D — 4 JOÃO 1'ROOST I IIIDOVALIIO 

K u e r a a a a i m 

• R O S R . IIITE A M U D A 

O sr. Alfredo il . Vie ira de Mello, 

d a rua V. de M a r a n g u i p e , 111, cu-

rou-ae com o "Alcatrão, o Ja tahv»— 

Prado . 

I K M i : I I O J R 

SABBADO, 33 riií JAKEiHO D t 18t«7 

"lixlrncífili dn 

2a 34̂  Graalo loteria d&f̂pitml Federal 
GRANDE PRKtfO 

lnlcQraes 

N i n g u . m deve de ix i r do liablli-

tar se. p;irn esta impor tan te loteria, 

n a agencia á 

RIJA UIREITA, 20 
e casa filiíl a 

RHA r.í b. BENTO, N. 30 
encontra u-se á venda os bilhete«. 

S—3 JaltH Valuarii 4r Abreu 

• p E l t I D A S 110 NARIZ. Curam-se « m i 

* V.anrrocidn Moura. 

D l a t l n c l n n d v n r w l f l f o r a d o r 

l l lmo . i r . Anfel lo Cassalho, phar 
imaceut ic^ .V. imino.— Fiz u so de umn 
otarrafinl-,* do seu v i nho de Noz d«. 
Kola, Qu i na , 

Coea o Cá l c io ; consi-
dero-o um preparado «sp lsnd ido 
pe lo beneficio q u e me fe i ao este 
m a g o . 

S. Paulo , 4 d n o i i l uhro H \896 
A s i t » I^ESSOA 

I lua 15 de Noveonbinj. 19. 
Vende se ua rUtt do Itosarlo, 7. 

« O 

Attento 
que , aofTrendo de uma 

bronchi tn chron ica , ha quas i vinte 
•annos, fiquei comp le tamen te cura-
d o , só com o uso de u m v idro do 
Alcatrão e Jatahy, preparado pelo 
ar. pharmaceut ico Honor io do Pra-
d o , a quem estou m u i t o grato ; 
po i « que, t endo eu gasto muito di-
nhe i ro com medico» e vario» me-
dicamentos , n u n c a encontrei u m 
remed io de efieito tão prompto . 

P irassununga (S. Paulo), lli de 
J u n h o d e 1893 .—FRANC ISCO MBNDIS , 

c i rurg ião dentista. 

Pau lo , 19 de j ane i ro de 1897. i 

L . M E L L O & C . 

M A N Í E L DE S u r z A CARNEIRO 

Connordo—Aupagio P i ï hao« . 

A piMÇH 

Declaramos aue temos transfer ido 
ao >r. I.ocio Moreira de Mello a 
part» que t ini .amos na command i t a 
de i Piedade, Carneiro <S C.» 

Santos , IS de j ane i ro de ÍS J7 . 

L . M E L L O & C 

A ' p r a e n 

Os abaixo assignados, o pr imei-
ro c omo comn>anditario e o segun-
do c o m o sol idário, d»ciare.m que 
const i tu íram u m a sociedade sob a 
flrma de Souza Carneiro Ai C.. para 
con t inuação cio negocio daeJUincta 
firma d» Piedade, Carneiro k C., 
con forme contracto que será oppor-
lutiamettte reg i i t rado na Jun ta Com-
merc ia l desta E«tado; pelo que , as-
s u m e m todas as responsabi l idades 
da extincta f irma. 

S. Paulo , 19 de j ane i ro de 1897. 
LUCIO MOREIRA DE M E L L O 

3 — 2 MANOEL D E S O C Z A CARNEIRO 

CANCR0CIDA MOURA. E' o me lhor 
preventivo das moléstia» ve-

néreas; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

I t a n c o doa L a v r a d o r e a 

Do dia 20 do corrente em deante, 
paga-se neste lianco. das l l ás 2 
horas , o l i * d iv idendo na ra»ão de 
10 • / . ao a nno , ou 10$ por acçfto. 

S. Paulo, 16 de j ane i ro de 1897. 
13—<5 D. W . MITCIIBLL, gerente 

K a e r a a k a l m 

CRIANÇA COM PERUE » T0«fl» 

A f i lh inha amada do sr. Capito-
l i no dos Santos, rua Visconde de 
Maranguape , n 17, t i nha mu i t a 
tosse o febre ; curou se com très 
dóses de • Alcatrão e Jn tahy» . 

CANCR0CIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros veníreos. ulee» 

ras etc. 

S a n t a l L a c r o i x 

Moços que padeceis dos conees 
de Venus, queres ei l iviar v sua du t ! 
Emprega« o Sütilai Saloiada La 
crotx. o uuico receitado pelo Corpo 
medico , porque elle é a mais activa 
e asHÍmilHVí.i da.i preparaçA-t a u , : 

sépticas elogiada» m f „ . . ^ 
fecijões . i - v l 5 J u - i r , a , U ! , » , 1 ; . „ r i . 

eftpabybá, <üh- s» lpie."-

fcÕes t" rtira ertl poi ioo« <l:aa ï bien-

fioÀr^^.çiî, uretr i t " , cystite aguda, 

catarrho veaical. 

Deposito em lo i la i S? pL.i;'iKi !as 

iiíi-ia) li.\ GiÍIÍaL P E D F R À L 

í c o í o n c ç f o o 

í * da 3Ü" Grandi I iteria d a Cnpilal 
Federal 

E X T 1 A II ! D A 

Miihhailo. « « ri" Inr-írVide 
Lé se na «Gazeta de N o t M a i i de 

hí inlein, 20 de jane i ro de 1 íSUT : 

• í l i l piiicn lioi.l.-iii m, mi*. Antonin 
Ci iBf i i l t i '« ?lnrrrt«o-itih^loht, o í»lliie-
lt> n ' - lUl . t ircni i i i i toCDin t o o rii iv 
l o . , il« Ittl'-rlit f . t frabM« m i fia ilfl 
•orri-otffí. 

1 0 0 : » » « $ « 0 0 

Intc^ rars 

m » í . ! E Vxtracçãn, I I K J K 

•iiilitind». ti iln corrente 

Os bilhetes á iroil.i nn »gcncia : 

lil A DIREITA, 20 

J'ilin A 

T IÍÚNUO - fiuíIáF . 
•*de febres i l ludem se 

ff»«»'.«» al.ti-a^âs 
por mu i t o 

tempo com remeJ ios ephemeros, 
que não d ã o resultado n e n h u m . 
Quem experimentar as «Pilulas fe 
hrlfugas cconomlcas i , d» Carlos 
lírlia; COhstRtarl a sua efrteacia, 
üíiránuo i t n OfiUÊtiá tlU8. 

Deposito : Baruel & C , rua Mare 

clial Deodoro , n . 2̂  

TbçÇPH ClTtÊT professor Tõrmado; 
•» lei lUoltá em id inü ia i s co!l ' <>io». 
Itua Santo Antonio , f>2. 10-6 

MPPilf lO-precisa-se de um de !) 
a 10 annos, para companheiro 

de uma cr iança; paga-se ordi nado; 
que S' j a brasileiro on portuguez 
Truta-se n a rua dos Estudantes. 14. 

P~Ãl tA A sTl lbE — V e n d ê l c " uma 
1,0a pharmac ia , fornecida de to-

dos o» remédios e bem afregui ra la, 
na c idade d-i Alil>aia. i'aro infor-
mações, diri jam-se ao pharmaceuti-
co propr ie tár io , Caetano Hosa, eni 
Atibaia. 5—2 

PltE'.'ISA SE de uma menina de 10 
a 12 annos p i r a pngear uma 

creança e para serviçei leves, na 
rua do» Estudantes, n. 32. 3—3 

0 dr. João Mendes Junior 
A I I V O U A 1 H » 

m a d o u sna retidencia e escriptorio 

fiar« o largo Municipal , n . 2. 3—1 

M s srs. 

habili-
Um f r f í j a o / , . 

tado po/ concufíO no Brasn , 
Europa, desejando flíar a sua re' 
iiileocfí! na capital de S. Paulo, 
oflerece Os soui s^ryioos aos »rs. 
directores de collegia. 0 annun 
ciante é pae de famí l ia o p i s s i e 
opt imoa documentas 

Para maiores informações, en-
ti uder-se com o sr. Jr. redactor 
do 'Cornmorcio de S. Paulo». 
8-1 (9* e doth ) 

E i t i e i r ã o P r e t o e S . S i m ã o 

Por ï 
•4 umit 

Vendas por propostas 
•l.iilidaçl». Ti-nilrm-ie n i " i i i an> p'o|K).w., ale I I dr fowrelrii prnilran r«-

.1 rum <• aliiiwirrs ir. lerws siitirrlnrr. iH-ndo nei. o qua a i « « U « a 
11 ait.i >1,g. m. A fai tada tem : « 8 « i " l>" ^ rafe 'Iranii» « nitnoa d< 
: lr.il .ilo o. v i n falliat jrp.ln » lavnura lu la raloaiaada » rmprtl lada roía 

p! .1 .ija em I-Miirin : acuada n«ce»»aria da dna» r oTrco . i l tnlro a» i a-
-ilo 1- fechado, dr 111 alqueirea ; oulro rituol, em formaçSo ; u m 

'i lio telha mitia moradia etn mau r.tailo ; uma ra»a com 0 l » J ' 
r.lò.i. carro«, trolv et" : uma dlui itramli 
. iiitlla-. dr tijollo 

tu,-Kalo«, ï " « 
to |»trfr,iamv 

<Vfí«TiiS |rortil/ilr/e. 
tfoda : vfO Initio fora. i<ía dr moradia, *odr. dr 
,ÍWáa-a puardar ma-liai 
trro Uli' nrfa'io ; trra ri- —r sa» aludia', fara mil» to»i ç«da uma ; de« ran 
outro» li. , uro r d- et Oto, • II» M ^ j^f c0,n .„errado, ele . 
funccioua-.do. para t.? ; í Ijtho , " ' • • % . trolv ; alyiiu. porr . 
It Ma ï I > '<•- . I r vali ' •!• «!'» 'î'1"1" "î-f ' »., erci. de'raina preeiía» U fairoda. 
ItDlCJ, como trlha, llJolio -ja"d»rraj: eer ao. loda« aa i « "-« " - 1 -

fanenda rti.tj duas horas .'a *ill 

UM moço , sabendo o portucuez, 
francez e a l lemão, e d ando liôaa 

referencias, procura u m emprego 
no commerc io . Cartas riesta redac 
(,üo, sob ss inlciaew I G. 

C O L L E G I O 

S. CORftÇSO OE JESUS 
Inlcriialo para meninos 

T A I B A T I K 

Inalriieeuo primaria n arrundarla 
Preparação para os cursos aca-

démicos. 
A» aulas estão abertas desde o 

dia 10 de jane i ro . 
Directores : 

fadro Aalaalo du Slaatdiuealo « aalrn 
Padre Anlanla Firmin» Vieira de 
Araaja 

Padre Aatonla (liara Vieira 

Km ricas en iffif/y 

ílZillhl 

a dt* 24 medicamentoj, rn tintura •21? „ 4i „ M » i *':î 
» 81 „ a 'i 5Í>* „ 1-JC » » 11' $ 
» u » » glolmlos m 

21 „ ii n o 405 „ 0CJ r, m » •VI? 0 t, a f) '00$ 
Vrnfl •m-so lambem mcdifarncnlos nv 111 AOS. 
l ' h t t r i u i i i i a 12i , i i i i i-opnt! i lra 

«"A DO ROSABIO, .N. 0-A 5 

m 

Va ad a em todua oa 
pharmacists acreditada*. 

V I MHO 

H i 

OI.KSTIIK de ouvido* 
g a r f f a n l n , n a r i z , l í n g u a r 
a y p h l l l t l r a a . ICapccialiita, dr. 
L . de Souza Ca»tr» ,com pratica 
nos hospitaes de Pari», Vien-

na a Ital ia. Cura a ozena, suppura-
Çfie» chronica» doa ouv ido» etc. Ac-
ceita c h amados para o interior des-
te Estado. Consulta» do 1 a» 3. 
Consulto r io, r u a do Palacio, 3 (en-
u-a o largo d o Palac io e a rua 15 
de Novembro) . 30 13 

Soffrondo de u m a bronchi te lia 10 
anno» , tomei var io» remedio» »«m 
obter melhora a l g uma ; no» tre» 
pr imeiro» anno» usei constante-
men te o alcatrão de Guyot, com 
qua consegui facil i tar u m pouco a 
expectoração e a l gum alllvio no» 
•tous pr imeiros; porrfm. n o u l t imo, 
fo i como se n â o estivesse tomando 
nada . Ilesolvi entSo abandonar o 
alcatrão e substituil-o pelas pi lu l»» 
expectorantes d o dr . I le inzelmann, 
c om as qua» m e curei comtOsta-
men te no curto periodo de tr"» me-
ie» . 

Aconselho a» referidas pí lula» ex-

E D I T A E S 

iCixo ut. or.mi oh 
Hippolvto de CamarRO, juiz. de direito d« 

primeira vara de orphams desta «'apitai do 
Estado de S. Paulo, na fôrma da IH etr 
Faço siber aos que o |>resi*iiiR editai d«* pra-

ça, com o praso de dei dia« virem, que no din 
vinte e Dovfl do cotren:^ an tni'io-dia, h 
porta do «Forum», desta cidade-, prç a tú i tl̂  
Quartel» numefo vihtq. é ^ttf-.ât, o plrwrt 
dos audilorioa «Vit «lufcto KIJÄ* ve-

> r.Vf^. V-a'f? túilitil1! 
r« • 1,1 'V1' 

.7' a pubitUO preglo de praça, ven* 
da t HtVe^alaçao, a quem uiain der e wi,tír 

ofíV-recor, a casa terrea ^ uffl«| porta t 
dua» janfllas de frente, ,-om einco eommodos 
e ura» depend.-rcii, eolterta de telha, ^ita snb 
ftumero titile *e's, ífl, á rua df Sarito Antonio, 
da freRuarls da Consolação desta cidada d» S 
PawU, edlfirnda em teneno | ropHo, i!e srir, 
moiros do frente nobre setenta e 5ciS <?> «iteaVA 
centímetros dr fundos, di» íô lwío , \iihiado, 
com propriedade dt» Artigo ÀníoHio d- florha. 
por oulro, com pvoçriedade dc Jaeob Mui rr e 
polo< ^nflfts tflhi irrrenf.s dr- Dona Ver diana 
Prados v i é avaliada por seis contos de rCi.i, 
6:fi00í0(K», e em refrtrma de avaliaçSo, pela SdàltUa de cinco conto» derCis . Uma naradá 

e casa terrea, de uma porta e duas j ane l as de 
frente, com cinco eommodos e trrs (|uartos ou 
cortiços no quintal , sita sob num.-ro cinco, 8, 
a rua do Monte de Ouro, da fr»ffucila da ('on-
aolaç.lo, desta cidade de S . Paulo, edificada em 
terreno proprio, de seis matros e setenta centí-
metros, fim. ,70 c , de frente, sobre cincoenta 
melros e vinte centímetros, .r>0m.,'2(l e., de 
fundos, dividindo, por um lado, com proprie-
dade da menor Ju l ia , interessada neste inven-

i m n p u ä ' ö B c a u i a i 

F&iiiiPiiiÁuO ^UH 

m> mm\m 
\Phirmac*JtiÇQ Ht í ' C/tl!) tm I'<lrl*\ 

Mllii i Junlaineu-e roía M prlniilploa 
IcVtH io OLtO d» FIOADO de 
p AG A l m40, '» i>roprl«l«'l<'" lli-r«-

I (If táticas diu Utpit^r.ta alcohulk-«. 
I A prw(f)«« r " 1 !>• I""'"»* ""i» <"' 
1 1'1 Ulli ' f.-iíl*r n 
\ KoréurpntM. íy u iUft,o.iDlii o (lo ÜLEO 
\ d e F IOADO dg BAGALHAO, T W 
\ bfrano contra : 

» íitKÓFlILÃ, o B ICH lT i s . » ? 1 

ji kfíf.lftt. CHLOROUS. ' 
Bf i0HCHITS . o.totbs 

ooBnçts oo peito 

Os srs. SéTee & Bardon 
Ó p t i c o s E s p e c i a l i s t a s 

CHEGADOS DE 1'AIIIS 
COM O TfI l~SOUllO DA \I8TA 

Vendem unicamante crystaes ap-

provadosjpcln sclencia medica oecu-

iista de 1'arls, com aros de nickel, 

prata, ouro e outras materia«;; bi-

noculos para theatro, mar inha e 

campo , oculos de alcance. 

KicarBo um mez nesta cidade, á 

rua d a Cíuitanda, 9, «obrado. 

4—2 

Fazendas de café 
E8Cr<ÍPTOníO COMMERCIAL, a 

ruu do fl. IBciito. It, NolJraOn, então 
venda optiman far.ondaa do raf̂ , cm 
boa* éòttdl<òv̂  c «Muada« noa me-
Ihoroa roupiel^ío* 

Vhho isdo-pàcáôhatado 
I ' r e p s r a e » p o r V . %%'ernerk 

Empregado corri resul 'ado segu-
re n(i * » » « í 3 t , r . o i i i i j | . o s i , Ltarli*-
T1S1II), BAÇHITIUMO K TIBEIICCLOSI, PELOS 

mais distinctos cl ín icos desta capi 
tal. 

A' venda < m todas as phar-na-
ei jg e drogarias. 

lincoiitru se á venda na drogaria 
Barurl ,'r C., S. Pstilo. («ali. 

r^ttis! 
funlii» Pm 
friJ-rll » r> 

m prrjii 

•III 
lullm 

li.li-

fi 

«lo Ii-Ilm f tijollo. und« 
trília. piir.i colonos, Ci|illvnlenlr9 ft ft ; Sil» c«-

hoi iltiliwlos. sendo um roberto drtelli«, 
nnni oi« ia com todos os prrl'-n'r. n 

dua« Cüirorlolios ; 
: inalfriaes eils-

A 

• » - ' " . « » J ' ' « ' ^ l e d o IS .lni.Hr« d. 
- "'7'»«; ' ' ' „los I- produz ndo BsU. »III» 

l-j <>•• - -L't'J'ïï nlllilo linnl >(W MKCWle • 
: OCO-rioli M : ira 1res f.imilias doi-oloiio»; 

P'ni,r ' Preet-as , tM | |M(mr, . boil 
n- -, pasto. riTrro« oe liois e omni- n*i. aQ y g,rvj,.0 
; i leMd rol „ , , U- em Kibei,5o Prelo, 

r ^ propriedade» ou. A4o|pho Pujo», M J » ^ recvben.lo propo8»sa 
>r|;,re, ..nenlos quedcM r̂em «s pr-tenĈJt-v » r ^ um« dar 
prirdod.»:, ,te - d- fe- r-r, .,ro>.mo K„, V.|.i. ,o. os srs A oders o ri, netto Mn. or A r P«» ou 

on firmas k '°"eal-

tem 
encanfdii 
uiais <iHi-
de enrr 

Incijiii!-' 
o (jufil l"ri 
para uma oi 
esclareclinei 
Sc C Será preferido o proponent«' que offer 
ros pafpui f i i io* . p'ira 04 quaes dara i^lr.^ » 

Excellente occasiâo de compras vantajosa» 
6 — 3 >abbu. e quart 

E U E R A A S S I M 

O » r . Alípio J a cob i n a , d i s t i n c t i »-
s imo c ap i t a o do 13 de i n f a n t a r i a , 
s o f f r e u b ronchâ t « d u r a n t e ma«» de 
v in te annos . 

. . . C u f o u - e e c o m o , 

A l c a t r ã o b J a t a h y 

D E HONORIO Û0 PRADO 
V i d r e . I 8 5 0 0 W»» •>»•» |il»i»rm«fl«M e J r « » : " 1 " 1 * * 

34.2' Brande Leteria da Capital Fédéral 
• • H K H I O H 4 I O K 

jOÂO õ i é rbehge r 
Flor icu l tura e À r ímr icu l tura 

Hitub'teximrnto de /Mc;> e plan • 

ins in,.'..' "acs 

I . . I|o, r un -J» Stria V M « , S S 

M 

b u t s Virtnosas í o U á i T 
O 5 

Elie vasto ostabulocinicntp.njtua-Io 
em logar t-ifivaáo e ap i as r . e l , pro-
xirao da» furai-minrríi»» e conr.-
t ru ido di liaix i tle todas o» condi-
ÇÕIÍS hygifinicas. olTerfi:e todo o 
confor to ao» frcqaent í t lurps dtâta» 
iriaravilhoeas aguas. 

Difpòi do «rriado« xalfins dc rti-
froic. VHI-UI f-oíii dn ja-itar. B<".la dt 
Itlluri, S W I . I I J S de chut-ito, de iin 
3iqrí<lo Hr , , , 

V«m sicl i heurduó pula u i » n M 
ln . ta sociedade de S. Paulo, itío dí' 
Janeiro e mu i t " i cutrcs ponto». 

Sob a gerencia da s n i proprietá-
rio Joaqu im M i n ôe l d t ! Mello, Jún ior , 
t t. ndt) ãíoSí h a b i t a d o , fl servi 

?b í içiio pfestóii i f.scttlptílo-
»o asaeio. 

INFORMANTES : 
I, H d» Boek* » f.-P'» 0' yn' 
irmlim a«. 

Moura ll»rri in—roa l»ln ilii. IO-II. 
ICriiral» Mfll«~-ro» ilc H. Iní». »* 

Ppolessiipa franceza 
t m a aenb .ra franceza. s í r ia , com 

cxperiencia dc 16 anr.O". habi l i tada 
para enainar francr.z, Ingle». no-
ç-^ca do n l k m a o . Nr.toilS. |.o(tra" 
n! l a , lllleráVn-a. p i ano «lo , apre-
t e i t ando «xc i len tes referencias, <»-
ta p rocurando u m emprego cm ca«a 
de. hAa famil ia . na cidade. Qurm 
precisar, d ir i ja cartas a P. D., "4. 
rua doa ( iusm^es. 5 - 5 

Molfstiss dos rios, figiío, baço e 

VIAS URINARIAS ETC. 
A A g u a de l . i tbina Pbosphat.nda, 

do notáve l c l in ico dr . Luiz Bar-
retlo. e preparada pelo pharmaceu-

Arit:iíii r. lei 
t i AIX «. I.I.I II» IH. l iO 

tll .MSM 
Roa (Iain S a i » ' . " x f * 

Co.vsoi.tt ;Ão A VÍ . * ! ÍM Pa H T « * 

p. PAULO 
Recomiiienda a i i t » frtgnezia r 

I ao» fr», fan-nd'-l'oa suas • mtiit-i. 
nKrt* hoit.'ilii;as, p l a n a s o :û i-
H,e» •• arVot fri:e»if*r»s, como 

a ufamr' I? Ercoria Tli m a î . 
Apron fitarei- se Jboii'|uet», corùas 

natu'aeit tle o-a ioe j de salas para 
firitnit « .e r nj-itiieiit'..« de jardin». 

• i f. n :n4âo, gfatu.ta, 
s - a . . 

r., t..l, t. , 

pelo t;0rre:0. 

Queijo 

l ? J T E C 3 R A E S P 

js z p«r n a -a <£ Ã o 
H O J E S A B B A D O H O J E 

, M o hnm* da larde, . . m a r r a  a f a r. e '''"'^J . 

Et ta imporívnl ' ) l i a r i a insa sófíten.." c o m 80 (KW bIlli?[ei<. « distrit.ua 

C101 preinlofc. 

Na agencia, ,1 . k 

SU JA D I R E I T A , 2 0 
e CASA FII.IAI, 

R U A D E S. B E N T O , 30 
enCfintram'»e íi vemi.i os bilhete». 

fi\ d i IriL ri.-ii- devi m rer dir igidos a 

lULIO ANTUNES DE ABREU 
Q o v r e í o » c a i x a 7 7 S . P a u l o 

u 

! 
Lo t e r i a de s . Puulo 

V m u a 
5 « ' í i 

• • ' UuU 
Foi u i . í i fc-ca i jac gaohof» S*™]*™ s Paulo, v endendo 

i ( I- '; fre II-. • - o premio de í O í u ^ W » <• tort* d e / . ^ « • « • 

«'•* - , "»1 3 » • 'I 3* It ter•». airabi-ia «o» 3v ' o ' • " l ' Ole 

' (t T.»-.«?«.' >rio dí Ca-a Lot !e» r nv»!a os seu» ü í i lgoS « " « ' P » " " 

a v ir . : : , li l, i l itáí"»e p i ' « os grandes paJpihK "»«" l ' ' m P " ' » » ' ' 
C 0 n t 0 ! ! ' ' . B í B A ^ ^ . Si-B G c a a s w K 

isttlilllteni' »c '|iie tirara M>rt<" 

I) 

iÄ 

se Minas 
Chegou jt-«:. I» remear.a no deposito 

dc J.il.o Costa, largo de Santa 
l,iiiigen'.a, 'i a — 5 . . . 

E ' real 
í) ffT'ito do l*r5|ornl 4e 

( j i i t i l inrn r 4ncl«-<», de 
Assi.s Ribeiro, é maravilho-
so nas to**r». b r o n r h l l o n , 
eoii i telHclie« !nf lu<íf i in etc. 

tario, por outro, com proprifdad« <IP. pessrta j tlCO Hocha Azevedo, 6 DlUltO efílcnz 
rujo norne •«» Ignora íoa«a numero sete), n pe- ' J n— — 
lo» rtindo», com propriodade do fJn*«- Anniran-
te, Ti«tn o avaliada pHa quantia do *>P7 conto* 
de ríl», e em segunda refòrm.i, avaliada pela 
quantia do «oit conloa e quinlientos mil ríis, 
6:MO$OCO. Uina c»sa torrea do duan portns o 
uma janrlla de írontr, com uma dependrneia 
eohortii de *lnco e rom cinco corarr.odna In tor-
nou, Mila üoh niiinoro vinto quatro, 2t, á rua 
Consolhoiro Hamnlhn, da froRuciia da ConHola-
çâo, douta cidade, oditirada em terreno proprio, 
do HOÍS metros o setenta o cinco centímetros;, 
Gm o , de frente sobro qu*renta e dous, 42, 
metros dc fundo, dividindo, do um Indo, cora ( 
propriedade do Antonio do Tal, por outro, com 
propriedade do Franefaco tUliano, p pelo fundo 
com propriedade da menor Julia, Interessada 
n«-slo inventario, vista e avaliada por aois con-
tos do riMí. n,<y»0t>>oo, f em necundn reforma, 
avaliada pela quantia ór quatro contos de róis, 
i;00()fin00 Assim ficr&n dita» caía« nertenren. 
ies h herança do linado JoJlo Manoel da Silva 
poetas em praça de fenda <• ̂ rr«-rr<aUiçXo, o ar-
rematadas por quem mais dor e maior Janee of-

OPTIMO 

l i i L t i ü i p 15K uuplL^ 
feda oll bvpoíhêôâ 

Vende ee ti hyp»dl.ern-iienm quar 
It* rao. co Imito iO prédio», *en<lo * 
dc d««»:»ra 'o. loilns nluKN'tos '' dnnitn 
n fondu ni en* ni 4e 8 ta <OVI«> W. 
i R v . ^ l M n - -.«il. R H « - 1 ^ * 0 0 0 -

•»IttîUTv.füte toiulrai^l eth tei-r*»« 
proprio 

irn«--̂  nu iïu«j>«s ronio garanti», 
em h> put h ••<**. n (jraet «e » 
non. a» Ju •» «jno ne ron»enrloniir. 
Parti leretramr o para mm» Infor-
moçot s, deverSa dirigir-»© »o 

! EI LO EI RO 

h . Q . C H Ä . 7 1 S U k l 

A' t na île S. BentoMiõ-B 
5—U 

ÏH ü 1 9- f t 
as» H"« 

Deve ser 

L c r oo do Ro s ano , 
FRÃNCISCOJEIXHRft 

CiflA B Í Í . P « 
F n b r l c f l < l c »-n ï ï »« * í>* • 

v I l p R i n d o B , [ i r r i » -*4"* 
m i n 4'X |ji)i«|i;i '>r n . ' O t-
tle .Iwne'.ri» íinifc -»«-••»• 
it ir<'*. 

Camus paru eanail'is de tOfíf n t!it'*i 
para solteiros rie fí<>% n ISOf 

Camas de ferro e. furado* de orur 

me. podendo-Re nrmar, dtftir-

mor e iwiwar á vonlnd* 

G r a n d e sortimento do camas hyjzienicas para crianças* 
- 7o$0(M), com colchão 

-f . " î ' P 3 r a - " ' ' y o u carroa, paiilnl«- p»ra « m o a 

Fabrlrsra-tte mÊÈãloSJn af-B»» livros. Faa-sr- lodtity rvtço 
air dô nti-a <« estante» de fe?f» 'nt'nmimin-iw para o Inter 

maior prpstesa ê proraptldlo. t . c ae i am- f PrP8tc5s « proraptldlo. Mariam-*1 <•• • r,nftrt.n i n n 

Um Rua UmU\ 1M 

tvm 

Interior. 

« . i P A f . O 

r c o s o i U N i o n 

r ut ! 

J 0 Ã 0 P A N Z E H Ä C . 
P&WLO 

attendido 
Na Drogaria d a Companhia de 

Drogas do Estado de S. Paulo, rua 
Direita, a. 7, acaba de chegar u m 

para debellar esta» moleatias, go- • grande snrt imonto dos especifico» 
z a ndo a inda d a propr iedade de aer i preparados tJ'> pharmaceut ico Luiz 
l i ge i ramente purgat iva , Carlos, jA tüo conw.ituadea como oa 

i ' ó s «nti-hMTiOrrlioidarioa, Anti-
rhcuinsticos l-aulistano, l icor An-
tipaorico e Pí lu las e Púa depurati-
vo», que tanto se vende n a casa 
Lebre, Irmfto K Mello, em S. Pau-
lo ; ein Santa Mar ia , na pharmac ia 
do r.iPsmti n o m e ; n o llio Claro, em 
,-jiii.i lli,» »r>-, T i f t i r i & Pirea. 6—* 

Í L A ^ O S a 4 » 5 S S 8 k Í r s -

passar o i canastra», br inquedos , talhere» de m e U l , talUeraa ChrlMoUa 
^ C . , de Paria, e ob jecto , d ^ ^ h a n ^ ^ 

E' agradavel ao paladar, podendo 
por iaao aer usada naa refeiçòea, 
m i s t u r ada com v inho . 

São depositár ios desta Agua a 
«Pharmac i a No rma l i e a Drogaria 
de Daruel & C. , nesta cidade. 
30—ô (2 v. p . » . ; 

Boa oocasiao 
Hibeirào Bonito 

Estampil las íederaes 
Vendein-sii d t todoa os valore», 

«er i cimii i i i-sãn. na Typo:;raphia 
| K i ng . Rua d o Commerc io , n . 39— 

----- Vendo-»« un ia oraude casa, n o 1 s . Paolo . r ' " 3 

fi-rriM .rlmn il'» dlu» .v.lwçèi.. no dia. hora i cen t ro da Villa rnn tendo commo | 

e lunar a» prlnnlpl» dutliir»«« K |i»ra qut . j , „ , BOnwouu i-uiuu. t 

clifttiii. a i>«llria di .t i pmra »o ranh.-ciiiwnln | » P' r" r m * j f ^ l a e ' pura negoc io . | neefnrnnlpa rr\wnr\ .. I puliliro, mandei lairar i'i.tp a outro» di* rvtial ' A Ca»a P" . ,|u K ^ ™ . " S« ? U"' remédio fcír,,,u..rr5»arft..d..nolo(í.r-io , < f rcn l f . ' 0 ' C d ? 
para curar radicalmente a bronchi-. |iuhiir..io» pria íinpruiia ii.-id» «p«-.»do hm- I i1(,m o» pair 
1, f» Blll.ln.lan • H.I.II...I. I . . I a .1.1 a,I. aanllal â Hia Pan In ana IUI. I. !'• "il e auctnrlao a publ lcacSo daa t j > ^ «idade, capitai d« Bio Paulo, aó» i »dr ja- í"",1" repart ida 
derlnrnrïlr» nn^ ^ „ „ * ^ , , . I nelrn dl. im7. Kit. Brnnllrto Gtirorio dr ' ' , „L , 
. « H . f u j P convenc ido fl ( «„„! *„„. , ««-rfri-nt. jnraminlaiio do prlmi" U t U , P c ï ' 
aatiaralto de aeu re iu l t ado .—lsn» iL I TO nrfi.ii> dr orpium», a w m i . nu, r .-( l ' a i a infori 
Sous.—Kirrna reconhec ida . Prado di> Aiaiiilinla, rmrl»lo. 11 mih»' .tnl« I a-, n n Mafi 

I OJulz da dirrtui, llirwt.ïTO Dr r*M • .rail — * 
t i . i l , ill .«r.o. 

D e p o s i t á r i o » : LASAA, IBMÃO o M I L L O . 
|ca, 
Crand ia , 

. - ,r_. , Vende-se 
de compr imeu to ae ; 

10» e 50 de fundo ; é 0 B i t io que foi do finado Luiz lle-
e tem um bo in qu i n- ' n e n t i . s i tuado n o bairro do Braga, 
com « c l i e n t e a g i u . , )m , com grande plantaçilo de par 
iaç»o, n a meama c«- | reiras, casa de 
na r i a de Tboma* 

SALÃO STEINWAY 

Sogaada-feira, 25 d? janeiro de 1897 
ás S horas em ponto 

I« CONCEItTO 

DA 

Sociedar ie do Q u a r t e t -
t a P a u í l t t a n o 

Composto doa srn. <•• B»«t ianí (I* 
r io ' i r .o) , A. Pasqiifl• ''2° v io l ino) . 
A. Martini v o l a , C. Itoccbi (Vio-
loncello) , c o m o irmcioao concur-
• o "loc iT». Tfiffiaore» Carlo de 
Carva!h». L. Cl «Ifarcll i , K. An 
tjolf i e G. LlU-zailni. 

THEATRO S. JOSÉ 

U u n n r r h i - a u , r t t l l l e a « e a l r r l t a -

m p D l o « 4ß a n « I h r « 

Tratamento «apacial e efl icai pelo 

Viriato l lrandAo. Conau l t a . de 

i a 3 hora» , rua l ? d e Novembro 
! M , 30—t. . 

USAE 0 C a m b » r t • Ang ico 
"" u a i bronchite» 

Peitoral il" Cambará 
iCÁO CONTÉM M n t i f t n t ! 

Como fleou provado , este herolco 
remed io para a» tosse», a inda a» 
ma l» grave», brnnrhlti-s, coquelu-
ches, asthmat e inolcstiaa do pei to , 
n. lo contam mo rph l n a nem quae»^ 
que r outras «ubatancia» noclvaa A 
aaúde . 

Cu idado com a» imltaçOe» e fal- ™ " ' « « l i 

. i f l e a ç o e . , O l e g i t i m o t r a i no ro- Z ^ l ^ J f - X .P I 

' « t r i n a 
las 

r.k. - meniorta de 
• i-nri.. » , <,lln deu-nija a» 
•'TO las ferruginosa» eooDow.lea.r 
P * ? * t : < r Qua lquer M™, 
. i lenoulto : Rarnel a e 

al Deodoro „ a Ä r u « / Mare-

mm v vF.ro/. «'•Hl um nil 
KM'1'1 

r Vende-se 

com 88 mi l "i 

i i iadoa e o 

ilea, com l o | 
L t u i o a . 0 ä t i 
» ' t io com 

'm camiw» 
* 0>i) ar 

t u l o que circula a f o l h a 

frasco a flrma d o auctor, 

d e Souta Soares. 

0 * agente»: Lebre, I rmf io it 
M b . e 

de cada 
i . AIva« 

Cano. th
(
r l fU*" ! J» Carlo» Brba, garantem.™, I «M ». 

c « ru. M^l*0' Z 
{•Pft 

j u i n I i « r " < ' r ' * r 

TlAULAllA 
fazenda de caf^i 

, »endo 60 m i l for-
j t o de divetaîM eda-1 
alqueire» de terra» , 
óa qua l idade , «i u m 
queirea <le t»r i ;eno. 
. -rlar, t 'aranUndo-

r j » ca f í na proxi-

. »»• ° .1» de 300 

M r ' l a Ä . de 

morada e paio l , 
ca r to«» com an ima l , bomha hy-
d iau l i ca « m o i n h o , bem montado , 
pelo pro';« do vinte conto» de rt is . 

0 ' i cm pre lcnúer , dirija-»e, em ri-
raciciCm. a Manoel do Lago, em 
l t ú , a J ó « « Muria Alvc.f, e em Silo 
Paulo, a I n i i äoa Falchi & C. S— 

A V I S O 
«itenrln U« •W«o «oU«lr. ««• 

M . , r pura a raia » « I». Beata . I » -

•a fcraO. 

Au l a noctr-
c n n s o r p * 

Ï J . IM A 

!• rAT.TK 
I. Mendel.» hl - Oiiurlrtto, op U, n. », 

r»r» Hfilir.o», »10I« - iluloni-íllo — « . 
bn.llani. A Paa<|uak, A. .V.ailml r (, Ror 
clr. 

ll»»ro iieaAi 
Sr l»»no 
Aiiitani» 
Prrsln aaaal 

KMPIKSA 

COMPàNB1 

n i R C C i 

MILONE * C. 

•n ITXUA.M1 
f . M I M O U 

NI-ÍARANO* S DISÏCTO» a a . o a -

i a » ,M 1'AVAGNOLl 

23 — HOJE nado, 

; ca , » pretentaçâo da ope-
' t f , musica do maestro 

Todo o m iterlal e archivo * 

i . luaivamenti • de propriedade 

Kmprcaa dc IAJÍZ. Milone il C . 

,itli-l».ohi» 
if. pai» plano, 
l|U illtcl'O » 1' O1 

. » Iildi.r.1 
,. f t i « r 

}• PA S Tf. 
Cr 

"TXè, i 
SI 

•L (." 



r 4 O C Ü M M E R G I G D E S . P À u L O 

U m a p e q u e n a 

P R E P A R A Ç Õ E S 

m o-

Ä P P R O V A D A S 

> £ U r.cPARTIÇÃO SANITARIA 

vJiioto d a a d e y a 
Rio- B r a n d e n s e 
a c a b a k e b e -

n e r . 
Ü E P O S I T A H I O 

J . A. HEESSEN 

| Í 1 É - : M • M 
W g p S - Và&r - « I 
l i i i r 
p i l l I ™ 

3 3 ' M M ^ g * 

R U A D A B O À - V 1 S T A . 2 1 

î f î i i f " ; Â n t i -2 l9 i inorrhag îca 

' J i ï ê rODEKOSO ANTISEPTICO 
^ r t todas ni» prepnra.-Ovs usndas pa ra combater as Mennorrhnscias 

V . Y ^ R ^ R L 1 •'RO^N'V.H OU NÇUILI-H, IM.»« u m a tem obt ido t ão bona resu l tados como a 
\ j ' !< n , ' j Uojc t ão p rocurada em todaB as boas j 

• V j ' * O ]>!•<•? ;Í.%N, 
I pharm R-

l l c p n n i t n e m H. 1 ' a i t l o 

( 7 I Companhia éc i)royat do Estaria de S. Paulo—RÜA IUHEITA, N. 7 

t , ; I B 

I 

( J 

; M ' f 

I f e l 

' - f | F 

• Ï Í Á 

r í 1 

0 T H A T â l I S T í mm 
» A S 

Moléstias da pel le , e m p i g e s t a , D A I ^ Ü M Q S , 

se c o n s e g u e definitivamente com o uio d a s 

Pílulas purgativas e depurativas de velamine 
&"v-op*»rni4lii."« noto r o r m i i l a Uo i ib«rrutui '<k i]( lo» 

I 3TQ2S2 I SQ fòiK K K H X A S i H B i â 
A cada v i i lro acompanha um guia, esclarecendo o ruodo II< usah.as 

o t u d " ('.'ai- quanto posta CONVIR ao doente. 
Muito cuidado -JOIN a» imitaçaeg A talbiflc.içAes. 
A' Vriitia OUI UIDUI AS drogarias e pharíuaoia. o no uiiico depo 

1 « jçrrnl em S . 1'aulo : 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o . 2 
V l > ,H I , B 

AS V M l h i l E l l U S 
T e s o u r a s fetóeas 

— o — 

W f i M n l i s I.ie«V»\ preparado polo pharmaceutico Grawartfr, Sèjjundo a formula de Guyot, em-
pregado no tratamento da» onfercuidodftS orgams respiratórios, catarrho pulmonar 
e da bexiga, muito apreclsde o**.üçào calmosa, como preventivo do iaolostias epi-
demica» 

» e p u r u t f v o l ' ,\tror fo composto de salsaparrilha, caroba e mana-á, preparado 
poio phartn?c?ttttco Granado ; emprega-se eoin vantagens no tratamento das molés-
tias M^htittiras, rheuniaticas, dartfirosas, ulcerosa» e para depurar o sangue. 

K l i x i r s » AuV«'(o d«» c á l c i o , do pharmaceutico Granado. medicacfo rccommetviada fio tra-
ia mento das aiTecçòm cutaiioas e syphilitica», preferido peies enfermos que nSo po-
dou» supportar a acção dos saes d« "potássio. 

3 ! l U l r d o C a n f a r a fDas ro i l a . do pharmacentteo Rranado, medicação tónica o eupeptica, 
rmpregada nas perturbações do estamago, dyspepsia atônica e Üatulentus etc. 

K n j e e ç u o u i i t i - b l c n o r r ä u g i c i a . pTOparaáa pelo pharmaceutico Granado, para o tratamen-
to radical do fluxo pürtllehto da uretbra, cspontansA ou syphiiitico. 

V l w ü o Cot d o a i ' F o n l c o , com peptonato de ferro, preparado pelo pharmaceutico Granado, 
e muite procurado para tratamento da chloro aueraia, pallidez, amcnorrhéa, dobilidadn 

organismo etc. 
l i n h o d e ^ u i n a Sodi i racto , preparado pelo pharmaceutico Granado, de importante acção 

therapeutica para tonificar o organismo 8 curar as aflecç&es borpelicas e syphilitica!. 
Y i n b o c r c o z o t a i i o . preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recommondado nas mo-

léstias do peito o na tísica. 
1 ' l n b o d e «SiircilioUa simples e ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico Granado e de re-

conhecida utilidade uolratamen o das inob sUas do ligado, icterícia, impaludismo etc. 
l i n h o 1 ' i e l r i i i o . preparado pelo pha'mnccitico Granado, poderoso entidoto da» enfermidades 

do estômago c dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestina'!» otc. 
Vinho ^ u i n i u c n m . do pharmaceutico Granado, succcdanoo de Labarraque, do eflioaz acçio 

tónica e frbrifuga, e muilo preferível pelos seus princípios activo» e determinada do-
sagem. nos casos ero que se necessitar de uru poderoso tonico e estimulante. 

B o » Fcri';>«5«oH<>. do pharmnceuiico Granado, dn milita utllidads no tratnnu-ntoo da hyp 
poeraia, hydropsia ou < .»ilação, debilidade, icterícia. '»ug«rgitameuto MO ligad etc. 

X a r o p e d e r a t m n o i o d a d o , de Granado, de grande applieaçfio no lymphatismo, rachitis-
m<>, engorgitamento lyinphatico e»crophuloso. 

X a r o p e d», u r u e ú , preparado pelo pharmaciutico Granado, dc seguro offeito na a i thma, 
bronchile asthmatic«. 

X a r o p e l o r f o-Tann i c t i , do pharmaceutico Granado, muito prectnisado e applicado por dls-
tinctoa médicos c l in ios no tratamento escrophulofo, papeira, leucorrhéa ou IVOres 
brancas c c . 

X a v n p « d e l e h f h y o l . preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja acção therancutica nas 
áffecções syphilitica» e »la polle, tem sido observada por eminentes medicsa clintooi 
ft^ no tr.ntamcnlo da erysipah branca ou pernas inchadas. 

Tod««H ewícs m e d í e a n i e n t o n são seguidos de explicações para o seu uso o convenien-
temente itoxados. 

Wendem-se cm todas as pharmaclas e drogarias. 

G R A N A D O & C . 
D R O G U I S T A S E P I 1 A R M A C E I I T I C 0 S 

12 e 14 — Roa Primeiro de Março — 1 2 e 14 
K L » ! ) « J A 1 E I K O 3 1 — 3 i . 

DEPOSITO—Drogaria Hüntel k C., rua Marechal Deodoro, a—S. PAULO 

Ü K K K K K X K K K ^ X X X X X X K X X X K 
i ^ a - s t i l t i a s 

I » B 

G Ü A I A C O C O M P O S T A S 
DL 

^ S H A U A ^ N N & S F A T A & A A ? 

Esutciflco c o n t r a a inflajiimaçãS DA garganta [augina laryngite] 

S E N T I N A 
Exccllcnto remédio,contra. BS dóres de dentas. 

A' vi'inla N U KXL IM A S DRORARLN« ;IHH phnrmnpInN 

i Lê-se no «Apostolo» iFRBRGii ICIIIICS 
! Qna»t todas as febres B8O prove-
; nii nles da i grandes constipações, 
defluxo e influeui», como dAre« por 

! todo o corpo e m*l ««lar 0 
' i emeá io »-tn.-c' t sem diela sào as 
U l u l a s iUdoritlcasi, de Luiz Car-
los, porque além de sudoríficas, 
bio diuréticas e eyitam a anuria, 
que 6 o incommodo mais grave. 
S4o conhecidas estas pilulas, que 
se vendem na Drogaria Mattos «St 
C., rua Sete do Setembro, o. 4tl, 
Hio de iaueíro ; cm S. Paulo, na 
casa Lebre, li'mfl.0 & Mello; na dro-

! ga>-ia da Companhia de Drogas do 
' Eitado de S. Paulo ; era Piracicaba, 

Ü*7Í?ltÍDÔ ÜOIDÍIDJ 

na Pharmacia Popular. 0 - 6 

OIGEStôÈS OiSFICEIS 
N Y 5 P E B S ; F E Y É L Í O | 5 G ) A « R M £ A 

foi v t * 
• • m 

I 

AMERICANAS 
C o m estas machinas, qualquer piîgsôa 

, P Ó L C «p a r a r co ra perfeição o s V A B R Í U » o. A 

b a r b o , em diversos tamanhos. , v ^ , , TURFJS-

pensáveis e m iocaüda.ie« Es-
'îlSjflf&fe'.WÉillùà-

acaba de receber directamente lî ' ia'.LE q u a n -

t i a . ^ n A.. i « o , 00 , a ; ica c . j no 4 molas para as mesmas . 
Kai-ne-a D U I ^ . D A 20 por CONTI p a r a dúzia 

N A 

C A S A 
R u a d o S . B e n t n , 3 4 

13-3 

X/fonso de Castro & Madeira 

m m ^ ^ m s s s m ^ ^ m ^ í T S ã m 

• a r a ¥ I I I \ ^ il. m ft gR.L 

O U R A O B R T A . 

mmz l í l l i s „ 
( B«'̂  exito v3riticndo por 16 armo« do experiencias nos Uospitaea do Pari« 

P S L A O U R A L)B 

. ( Z ü r i s ! i ) 

Cm» fedida en 

^ ' ^ r f v q f e t i r
 chmts 

1305 
Uma das mais importantes ca-

í sas constructêras dn caldeiras, vti-

Ijpores fixos e semi-fitos, maiores a 

'/az, pelroleoe agua, turbinas, ma-

mos completos para a fabri-

de. papel t gelo, lanchas 

vapor de recreio ele. ele, 

Ú n i c o a g e n t e : 

c i . o i f -> A . r b e n z 

R U & J 3 S E ' 3 0 N i F * G i 3 , 

iCpií&prt i ti- H if ateria 
Hhore.ii 

Hyxtcro-lïuil cpnin 
Mioít*ttritt Ao Cerebri 

<I Jo £}»pinhaço 
U r i n h e t f . n u l s c u i C í f o 

Coniruinõcn, Vertii/enm 
ÍMsc» nervoaaa 

t&nxaquecaa, Tonteira• 
ConyfHtõf* cvretiraea 

Insomnia 
Hlir.riiiatorrhéa 

til filmt» .UM iKfortnw I <T1:',to (nraawnu i ruSi ̂  • ptif 
l e W Í R V BS U R E em POHl-SilNT-ESPRlT ( E » W S S S B a i 
I M ^ J , T.J R. I .IL ! TI «.'•' VH* .»U/-UÍ..S S L'AJLI.Y 

D O S 

M t m ã o s í & m . M r £ M t t i 
» » B M I L Ã O ' 

.» AMAITO F R 1 . S I N A RAMAZZOTTI ,que tan to favo . 
tem encontrado no publico pela» SUAS exrellentet 
qualidades, É rccoir.racndado ao» que soflrem do 
eitomago e do difilcil digesttto. 

Este licor, pelas suas qualidade» touicas, cona-
|>OITO na base do sub?tànoia» veg'tae», F mui to r ' -

commendado como a bebida mais gostosa ao pala-
dar U mais i n d i c a d a c o m o aperitivo. 

UfHCGS IMPORTADORES 
P 2 L 0 

E s t a d o d e S ã o P a u l o 
; DOMINGOS DEL Í U G M I G 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 , 

S A O r-foVlG 

C o l l e g i o A z e v e d o S o a r e s 
INTERNATO E EXTERNATO 

HF. I n s t r u o ç â o p r ima r i a e s ecunda r i a 
mínimo r o í 

Joaqalm José «1« A ir vedo Soar»« 
i r i r r e DÁ SKXTA CADEIRA (HA CHEMATICA) DA ESCOLA SOS«AU 

Ladrira do Porto Geral, 5 

iUU|( ColICKl» l»»b)l 
S . P A U L O 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s C a m a r a 
Fcrinula do «Ir. Sentar dr> Carvnllin dUtincto «aprclalÍBUi de 

fTH.li"lins de ollioa em S Paulo 
Approuado pelo Instituto Sanitário Federal. Empregado 

nos hospitaes do Estado da S. Paulo 

K' diariamente e com grande successo empregado por 
diítlnctos clinico» n o s bobúes, yorwrrkt'ai chremcat, liou-
bns. cancros sj/philihcos, empigens, dnrtn>t, feriilai recen-
tes e antigas, rúeumatismos agudo, chrnnicoe gottnio.para-
lytia» rhaunialtcas, tnorphéa, syphilíticas etc. 

H' e n c o n t r a d o n a s seguintes drogarias T Baruel & C., 
r u a Marechal Deodoro, 2; A . Souza Silveira & C . , rua do llom-
mercio, n . 6 ; Alvos L.ima A C., rua do Hosario, n . 7; Com-
panhia d c llrog.IS. rua Direita , n . 7 ; Mauricr <T C . . rua 
do Commer . io , 7 S . P A U L O . ' T 

MagulhSes, Luc.iu» <5; C . — C A P I T A L F E D E R A I ) . Theophilo LIE Medeiros & C . — U I I E R A I I A . 

»• •" f t ' /» 1« 

- A . O S a l f a i a t e s 
• S G R F F I I U D A S P - O Î I A T A ' C A Î Q - O S a ' V A I A S J R O 

••u rollrain fundado m IKM, n» rl.lnde do Amparo • traníf. rldo para o»la eaplliil em 
runIXnou por multo» annoa, connulltou a eoullanv» pulille» â 'orva do multo tra-

! • ̂ ^"-^["fVrtíBfcillierçlo, eoin o «cu pronramina «mpllailo o tendo «rmpre 
[|o>o euid.iTn*Ére..'urncll'. phy»lea, rnornl e lnl. 'leelunl de «rua aliimnoa, 
idtfla liiHiriiia iWiíínç» t|ue lliu ICm sido proillKallaada peloa ar», pao» 

-NFTILIU. * / ^ « W L 

em vlal.T O WIH _ 
espno continuar 
do r a a l l l x 

Participo que tendo checado de 1'aris ha pouccs di| 
sortimento d* todos OH artigos de alfaiataria, entrei 
machina de qualquer tamanho, ultima novidade, cot 
chinas paru casear, completo sortimento de sctlneta 
cAres variadas, variado e com| into sortimento de h 
mais tudo quanto é preciso para alfaiate 

Vende-se roupa luxuosa 
cliic em matxria du Koato. 

I i i lá grande 
quaes: f e r r o* A 

'economia : ma-
seda em Q o de 
TEA, roquette* e 

de primeira ordem , OI DA« ha d a mal* 

R u a J o ã o A l f r e d o , n . 2 6 — » . P a u l o 

[ O N U » 

2 Í - Í , . 

C i 
Saloatorl 

.irietarlo 
\de Francuci 

t .XÍÍ:.<.i.èí—i. 

Mahldu« p a r a a t u r o p a 

L ICCRIA . . e m 17 d a f e v e r e i r o 

ORELLANA . . c m 3 d e m a r ç o 

O PAUUETI INf.Ltl 

I B É R I A 
esperado do Rio da Prata, no dia 
3 de fevereiro, sahirá para 
B a h i a 

eeriinmlturo 
Llsbóa 

C o r n n n a 
í , h Pa l l l ce 

e S.lverpool 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

0 PAQUETE INGLEZ 

A t t e n ç ã o ^ 
Antonib Slmèes. que tinha casa 

de pensüo na rua de Santa There 
za, n . 1, sobrado, dá parte a seus 
amigos e freguezes qüe rtiut'ou pa-
ra a m a Qtointlno Bocayuva, o. 14, 
Sobrado, onde tem uni especial co-
zinheiro fazendo sempre comidaR 
variadas, e tendo bons viDqos ver-
des e maduro», vindos directamen-
te de Portugal e mais bebidas i se 
-eeommenrl» ao r?n|)ciliivpi coih-
merflfo tarti que fri nüente m a ca-
sa paia tomar m pênsà Dispõe 
de alguns quartos arela^os, com 
janellns para a rua. Tambeni fbr-
neco chmidan para fóra, servindo 
li6m. a prrços modicos, assim co-
mo também prepara jantares para 
anniversarios e casamentos, com 
promptideio e asseio. (atíi i ) 

S i t i o a v e n d a 

Vetidose, p í i r píet jo modíco. um 
sitio a tres léguas de Jacarchy ; n o 
ha !rro do V a r a d o u r o , com magnif i-
co loear P A ' A moradia, bòas agua-
I!as, terrenos lertilissimos e ptoprios 
para café. completamente livres de 
geada, tody coberto de m a l t a v ir-

gem e con- lando de BO alqueireB, 
M»is ou menos , d e p l an t i o de m i-
lho . Quem pretender dirija-se, em 
Jacarehy, H Joaquim Manoel dc An-
drade, q u e e»tá habilitado a dar 
completa informação a respeito, ou 
aos proprietários d o s meamos terre-
nos , Fonseca, llrags Saiit A i ioa & C . , 

DO Hio de Janeiro, rua Theophilo 
Ottoni, 67. 30 Ü 

Ganorocida Moura 
Cancros venéroos, ulceras syphi-

liticos, feridas de qualquer nalure-
ta, íào curados em poucos dias com 
o uso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pharmacia do Cas-
tor, rua do C.onimercio, 5-A, e no 

DEPOSITO GERAL 

B A R U E L ft C O I M P . 

- • I I . » M A B G t U t I I S U I I O I I O - S 

m u 

esperado ila Europa, no dia 3 de 

fevereiro, sahlrA para 

Mon tev i deo 
P n n t a A rena * 

e V a l p a r a i ü o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

para o Hio da Prata. 

Vinbo do mesa fornecido grati» 
aos passagoiros de todas as clas-

ses. 

Os tíatjuetes desta linha «4o i!lu-
minados a luz clectrica. 

Para passagens, encommandas t 
outras íniorm ayôes, c:mi os agen-
tes 

, Um I O., Limited 
R u a d o R o s a r i o 1 3 

S. P a u l o 

s s M í P i a a s ^ 

ESPERÂKÇ4 MARÍTIMA 
O PAQUETE 

O C E A N O 
sahirá de Santos para 

I l lo-4«rande e 
I*or to-Ale^re 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pele trapiche Novo Carvalho, 
rua da Sa&de, u . !í0, at£ d vespera 
da sahida. 

Passagens, valores e mais infor 
mações, uo escriptorio, 4 

P r a ç a d a l a g u b l i o a , & . 3 

SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

COM PA.1HIA 

L l o y d B r a s i l e i r o 
I . I M I % I X T I K U K I I l L n i t 

O PAQLETB 

sahirá de Sa itos, breve mente, para 

L A N A N E I 

I g u a p é 

Parana n à 
Anlonlnn 

S. FranoUoo 
Itaiahy 

Irtorlanopolla 
Itlo íir .nde 

« .Woiitevldeti 

Recebe carga em traniito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para cargas e encommendas, até 
o dia 20, ao meio dia, pelo trapi 
che, à rua da S>úde, 1* 

t » o .1 

K u a í i 

G 

I ta de Empréstimos 
I H O B H F . p r . J H » N : S 

& 

• B e n t o L o e b 
Tramita do Orattie Bolei S 

I K. Iknulo m 

9 

D I N H E I R O 
Emprcuam-n« v«H»n «jMrtttllftn, tetb 

h y p u t l i c f n d b t .K DLON. A j u r o m o d t r o . 

Vraltt-HC ft rua d.*. H l!cn(<i tt i o-
b r a d o , I S 3 C M P T O F . I O O C M M E A L . 

3 - 2 

Os p r o p r i e t á r i o s da 
C A Z A 

A' NOTRE D AME DE M b Previnem ás exmas. famí-lias e ao publico em K r̂al> que ainda Wm para liquidar muitos artigos dc seu ramo de negocio, como sejam: grande sortimento de sedas pretas e de côr, lãs para vestidos, ri-cos enxovaes para baptisado, capas de cachemira bordadas para criança, velludos preto e de còr, linissimos leques de gaze e plumas, espartilhos para senhoras, e outros mui-tos artigos que vendemos com grande abatimento de e 40 por cento. 
Rua 15 de Novembro, 17-A 

Também se vendem a ar-mação, moveis e utensílios. 
t i l—9.. . 

. «Dunum . 
do« Hofplt*e#< 

DK PAÍII7. 
coufiniarïo 
a [wdi'i usa 
eflkadj 

Jo, 
ASITORAIA 

o N i / é 

I Pasts e Xarap«\ 

l ^ r J a f é o , 

>£LANQRENIEP| 
PAHIZ 

S3, Ruo Vlvlonna 

LERFFIIAIPHIIUAII 

CONTRAI 
• Tj.1-, Crippo] 
loflurou 
IllOIKlllUl 

C(M|11e||ir|iO 
IrrlljçOca 

do 
Petto e da 
. GjrfiLU . 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Pessôa 

agrícolas 
á lavoura 

cora pratica de serviço* 
principalmente relativo* 
At café, propõl-se admi-

nistrar qualquer fazenda de grande 
movimento, olferecendo, como ga-
rantia e por melo de hypotheca, Sredioa e terreno no valor de 
OKJOOtOOO. 
Além dessa garantia, poderá levar 

informações de pessAas altamente 
collonsdas desle Kstado e dn He S. 
Paulo. 

Quem qiiízer contractar com a 
pessóa referida, dirija-se á rcdac-
çSo da «A Capital», Bello llorison 
te, Minas. 3—1 

Soares 
Cockrtm**, »1. 

TRAPICHE ESPERANÇA 

Só oer&o recebido» o» . i opacho i 
para carga« » uncoDimenda^ até 
vespera 3 i lahida do paqueto. 

UsU agencia fax publico, prta ooâhoeiroen> 
to dos Interessado?, »̂c as rciamaçdeu, poi 
titias ou falias, dt- i] ger apresentadas poi 

ascripto a esta agoucia. dentro do prnio de 2 
dias, contados a&uurüe cm que terminar r 
descarga do respeclivo pequete (clausula 10* 
dos conbocimentos da Coiiipanhid). Torminadr 
este prato, nenhuma reclacaA(So seré atten 
difll» 

Llayl BraalieU« 
Os paquetes destj <.on 

Aio de ;an«iro vta diss 
!a *ci» 

O de i* loca em Santos, HaMftCftll, Anto 
nina, 8. Francisco, Desterro,Bio Grande, Pe 
lotas o Montevideo. 
O de b. em Santos, ParaoatfuA, üoslerrt 

lio-Grande, Pelotas <• ('-»rto Alegre. 
O de 15, DOS mesmos portos em que toe« • 

do dia 1*. 
O do dia D , eia 8A o tos, CaDanéa, 

a frâneifeo, _ 
IVBiM t %!»nti»» idéi 

Descontos 
Descontam se ordens, qm, 

que sejam as suas imporlanoi 
3 ou 6 mezes, acceltas por c 
das casas commissarias de 

Trata-se com K. Albernaz,")« 
da Caixa d'Agua, n. das t i l 

MALA mi INGLE2 

O PIQUETE 

NILE 
sahirá do Btlo de Jane iro j 
. Sou thampton , com escalai ] 
K a h l a , P e r n a m b u c o , I J s b 
K« e C h e r b o u r K , em,27 
rente. 

o PAQÜKTE 

Ebro 
esperado do Rio da Prata tua ; 
corrente, sahirá de Santos pi 
111« de Janeiro. Itahln, Y|„, 
l*eriaunibiic<>, I.UhAa, 
•Southampton, depois daindii] 
sável demora. 

Para passagens e main infoj 
oôos, oom os agentes—COl 
»HIA LUPTOM, rua de S. B 
41, S. Paulo. 

L A V F L O C E NAVIGAZIONE ITALIANA I 
O níl-LDO K ESPLE.1D1D0 rAQtKTE 

I S o r d ' - l l m i e r i c a 
( Ex-Slirlinq-Catlle') 

COM«. HISKIU 
Sahirá do Hio| de Janeiro ÜO dia 21 de janeiro, directamente pai 

( ie i i i i t a e Anjtolca 
Viagen>"do llio do Janeiro att Renova cm U dias 

O PA0UETE 

A L A C R I T A 
Sahirá de Santos, no 

« orain A VI.T-T.O 
dia 2!i de janeiro, para 

i l r e a 

Muntevlrfm e It J 

U PAQUETE 

J E X . O S J ^ J F * X < 3 

t o m a i . i . « h i n o i n 

Sahirá de Santos no d*a t(l ile feve'"iro, e do I! o de Janeiro, no| 
12 do mesmo, paia í i e nova e \apolrH, com e«:atus pela Bsl 
Pernambuco. 

O PAQL'GTE Matteo-Bruzzo 
., j tonm. Ho.u.ru 

Sahirá do Hio de Jaueiro no dia 1)I de fevereiro, e de SaHlos no <i| 
do fevereiro para íBon i r vWeo Bueno »-1 i r ra 

A D V E R T Ê N C I A S 
nilhete» (1c Idn o volín.—Os bilhetes do ida e volta sSo validos por ura <inno t 

pessoacs e intransferíveis. 
Acomixio<3iti;<VM a hordo.—A» rabinas nara os pnssagelros d« cnmnrlni distineli, 

2* classe, sSo mobiliados com elegnnein e provitf.-iâ de iodas as com!uo<lidnile.i que 
train a hordo nos melhores transatlânticos. Salin nam conversaeîo e para furnans 
titsimas salas de jantar com mesas separadas par«i Tamilian. Bibliolees, (tiano, earn 
família com communicaçáo interna, i l lumlnaçlo rlectriea. Os pan>ageiros de tcraein rl..js<l 

panhia partem d* 
1\ 8, I5 e » de e« 

Paran̂ßuäj. Antfum«, 
Oimteff»»» 

B 

acommodados em quartos espaçosos e coin cama*, colchões," travesseiros e cobertores 
sendo as senhoras acommodaaas ora quaitnn muito decenle» eapeciaes. 

Mo rv l ç o ttnnUitráA—A bordo acha-se medico, ui<>dicaaienlo e enfermaria. A Corapi 
dà Iraiami rito gratuito aos doentes durante a vi.igem. 

H i l h e t e s df! r h n i i i n d a - As agencias da Companhia «La Veloce» vendem pissaitrJ 
lerceira classe do Gcnova ou Nápoles para Pci.i-imbuco, Bahia, Victoria, l l io de Janeiro t i 
tos, a frs. 100. * 

Veadcui-se paisagens para ;<s prinrípaes cidades da Italia e mal« capitães europeas. 
Para roles, pasnagens e mais informações, trula-se com o« agentes 

S C H M I D T <Sc T R Ü S T 
S . P A U L O — R u a do G o r a m e r c i o . 17 

SANTOS—Rua Santo Antonio. 

Companhia Nacional de Na-
ïegaçâo costeira 

0 PAQUETE 

I f a n e m a 
esperado dos portos d o Sul, sahifá 
no dia 25 do corrente, para 
131O de J a n e i r o 

V i c t o r i a 
Dalila G 

P e r n a m b d M 
Ilecelxndo carga para esse* por-

tos. 
W A O recebe P A S S A G E I R O * . 

Para fu tas, encommcudas, valo-
res e m lis informtiçõet, ceja os 
agentes < 

SOUZA MARTINS & C. 
4 - 2 T H A P I C H E P A Q U E T A ' 

ffalirts-Gestllsilitft 

l i o P a o l o I s e n t a r 

O VAPOR 

Gorrientes 
C A R U T * H K I K B 

•ahirá, no dia î : l de janeiro, para o 

H i o 

B a h i a 
L M e 

l l a a b a r g * 

e'ln 

Todo* o* vapores deita Comi 
nb ia * l o I I luminado» « lut 
M M . 

Todos estes paquete* levam p i _ 
sagelros para a* l l h u dos Açdrei, 
Madeira et«. 

Para passagons e mais informa 
çSus, com os «xeutoa 

E . J o h n s t o n « O . 

U-A, UflCiO, DB y. KKANCiSÇO, t(-A 

" " H . H a a l a 

h 

Navigazione Generais Italiana Societá-Reunite Florio & Rubattiil 
O GHA.NDI E MAGMrico VAP** M A N I L L A 
tdnmtnado a Ivz etec/rica 

Esperado em Santos até 30 do corrente, sahirá depois da indispeoM 

demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Todos os vapores da Companhia, com destino paia (ienova e Nal 

les, recebem passageiros para Marselha, Raroelona, Alexandria, Pol 
Said etc., com transbordo em Génova. ! 

(71 preços das passagens para Nápoles em I* classe distincta, l '| 
3' clans«», nâo tout a u g m e n l o sobre os preços estabelecidos emf 

nova. 

To tf o* am rnparoa DCMRT Companhia «ao Illumination Ã IUE elrrlrki 
IkllheteH de rl iai i iada—Todas as agencia* desta companhia 

dem bilhetes de chamada de quaesquer porto* da Itaiia, de AlexaD* 
de Porto Said, de Suez, de Aden, de liombay, de üingauura, de lli 
Kong etc. etc. 

Para passagens e mais i n formares , com os agentes, em S. I'i 

JOÃO BRICCOLA & C. 
J R J f f A © S E í i < 2 > ¥ J E M I B 3 R 4 5 . 

Em Santos, com A . F I O R I T A & C. 
PRAÇA DA R E P U B L I C A , N. 2 9 

H A f l ^ A S I O m I U L I A H A 

o GSAaDloso VAPOI 

sahirá do SaDtos no dia 8 de fevereiro, a do Bio da Janeiro, no dl» I 
do mesmo, para 

ÎE S I A . 9 0 L S 8 
levando passageiro* ipara Marselha e Barcellona com transbordo^ 
Génova. 

PMÇO —para Génova » Nápoles, rs. A O g O O O . 
Para pasiagen* e mais informações, com o* agente*, em S. M 

BRICCOLA St FENIU 
R u a I B d a l o v e m b r o , S O 

Em Santo*, oom 

- F ^ i o r i t a i 


